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A ameaça e grave e o pedido et:
contra justificativa, por isso que
pleiteante e acusado de mover con
corrência desleal à firma oponente

Na realidade à requerente da Pra
ferenc,a, se estivesse agindo CL: m
fé, conviria procrastinar a soluça
do seu pedido de registro, que todo
sabemos é processo, infelizmente ain
da sujeito a grandes delongas n
D. N. P. I.

Agiu, porém . ao contrário: veio ao
D. N. P. I. e agora à Sa:cretaila
pleitear a solução do seu pedido sob
o rito acelerado dá preferência. Com
isso, revela a sua boa fé e pretende
haver demonstrado que as ameaças
da oponente têm repercusááo no
mercado junto sua clientela, que
se abstém de adquirir os artigos as-
si,nalados pela marca em considera-
ção.

A concorrência desleal se mani-
festa por inúmeras formas e esta, a
que alude a pleiteante, ú uma delas,
a meu ver.

Não entro no mérito da questão
- a colidência ou não entre as duas
marcas, pois é matéria da alçada do
DNPI, que ainda não se manifestou.
Mas em verdade é até-- que desas-
sombro a atitude da pleiteante da

preferência pois corre o risco 'de ver
mais cêdo denegado o registro que
pleiteia o que talvez atenda aos in-
teresses • de empresa honesta.

Via de regra o oponente é o que
reclama o favor da preferência. Aqui
ocorre o contrário. É o acusado, de
concorrência desleal que pede Ur-
gência para a solução do seu pedido
de registro.

Assim sendo, dou provimento ao
apelo para conceder a preferência
solicitada.

DIRETOR-GERAL
Expediente de 22 de janefro

de 1969
Pedidos de preferência

Gruppo Industriale Giuseppe Vis-
onti Dl Modrone S. p. A. '(no . pe-
ido de preferênca da marca Victor
ermo 851.142. - Defiro o pedido
e preferência.

Diversos
Rademaker az Paiva (no pedido de
mearão 139ra ceri nienostn da eale.

Pedidos de preferência

Paraopeba Industrial S A. tno
pedido- de Preferencia	 marca PISA rC
têrmo 845.741) . - Não há dúvida ' d

de que a concessão de preferanca: t
na conformidade da lei, exige a com- d
provação através documentação há-
bil e ampla de eStar sofrendo pre-
juízos o interessado em virtude da
concorrência desleal	 1 na

• O Diretor-Geral do Departament
Nacional da Propriedade Industria
usando das atribuições que lhe con-
fere o artigo 50, item V, do Regi-
mento apoovado pelo Decreto n 9 535,
de 23 de janeiro de 1962, combinado
com o artigo 151, parágrafo único
do Decreto-lei n9 254, cie 28 de feve-
reiro de 1967, resolve credenciar o
seguintes técnicos abaixo relaciona
dos, indicados pelo instituto Nado-
nal de Tecnologia, para procederem
ao exame pericial determinado pelo

29 do artigo 21 do mesmo Decreto-
ei 254,• mediante o pro labore lixado
)ela Portaria ri9 13, de 29 de outubro
de 1.P6tr:
1. Mar:a da Conceição Botelho

Barbieri - Bacharel em Qui-
mica

2. Marco Antonio Cavalcanti Uai-
lindo - Bacharel em Química

3. José Guilherme Lameira Bitten-
court - Engenharia

4.. Astolpho Linares de . Albuquer-
que - Química Industrial

5. Carlos Alberto Soluri - Enge-
nharia Química

6. Mônica Schwartz - Engenharia
Química

7. Tereza Cristina Farah - Qui-
mica industrial

8. Mareio Santos Silva Araújo -
Química Industrial

9. Celso José d3s Santos Barreto
- Engenharia Metalúrgica

.0. Luiz Cezar Moutinho Lima e-
Química Industrial

ti. Mauro Rcdrigues de Moraes -
Engenharia Química

2. Rubem ej, tlelman	 Quimica
dastrial

13. Maria Hcua Martins Coelho -
Engenharia Química.

14. Valida Gemes Wanderley -
Bacharel em Química

15. Luiz Carlos Barroso - Quimica
Industrial

José Ribeiro de Moura Júnior, Di-
retor-Geral.

SECRETÁRIO DA INDUSTRIA
Expediente de 22 de janeiro .

U.59

O requerente faz prova de haver
sido notificado a cessar o uso que
vem fazendo da marca que requereu
e depende de solução, devendo, ain-
da, desistir do pedido, sob pena de
sujeitar-se ao vexame da busca e
apreensão e a responder, como réu.
no fôro judiciário.

REVISTA DA, F='FROPRIE:DADE.
INDUSTRIAL

N9 139.765 - Aperfeiçoamentos em
sistemas de contacto elétrico pro-
porcionado por meio de esferas -
Douglas Magalhães Brito.

N9 139.'767 - Aperfeiçoamentos em
sistemas de contacto elétrico propor-

N9 135.618 - Processo para a se-
cagem de artigos úmidos e estrutura
edificada de modo a permitir a est?
cuçâo do dito processo - Crown Zel-
lerbach Corporation.

N9 137.189 - Registro endereçador
de diodo de túnel - International
Business Machines Corporation.

N9 137.950 - Aparelho para lava-
gem a seco - Generas Motora Cor-
porátion.
• N . 138.808 - Processo, aparelha-

gem e dispositivos para prender ob-
jetos, especialmente trilhos de cor-
tinas - Dr. Hans Beer e Emma
Weber- Horisbenger.

a

-
a
o

-
o Divisão de Patentes

Expediente de 22 de janeiro
de 1969.

Privilégio de invenção deferido
N9 108.709 - Preparação de com-

posições produzindo produtos de alta
resistência química e ° mecânica -
Farbworke. Hoechst Aktiengesellschat
vorm Meister Lucius 84 Bruning.

N9 140.874 - Fixação de tampa
de mancai em máquinas de êmbolo
- Gebruder Sulzer Aktiengesells-
chaft.,

N9 126.880 - Dispositivo silencia-
dor-potenciador para motores de ex-
plosão e Diesel, incrementador de em-
puxo e silenciador para motores de
reação para foguetes e semelhantes
-e incrementador de empuxo para a
hidro-propulsão a jato e a hélice -
Ennio Magnoni.

N9 135.042 Ventilador helicoidal
aperfeiçoado - Société Lyyonnaise
de Ventilation Industrielle Solyvent.

bano Paulo de Paiva) - Defiro a
admissão do preposto Albano Paulo

•de Paiva.

Arquivamento de processos

Foram mandados arquivar os se-
guintes processos abaixo
mencionados:

Ns. 828.578 - 828.577 - 828.576 -
825.539 - 828.038 - 828.574 -
828.575 - 756.869 - Celanese Te-
celagem do Brasil Ltda. - Arqui-
vem-se os processos.

N9 149.352 - Aperfeiçoamentos etaou relativos a suporte de rodas deguia de sulco - Cofima CIa. Fe-brinadora de Imulementac árcrinm.. 

1 

trique.

N9 147.317 - Aperfeiçoamentos
caixas para aparelhos radioarecepto-res de televisão - Luís Kline e Fera

• nsndo José Silberman.

N9 147.659 - Processo de revelacao
eletrofotográfico - Agfa Aktienee-
sellschaft.

N9 148.199 - Reveladores para fins
eletro-fotoge4 fic,9 - Kalle Aktien-
aeaellschaft.

N9 148.392 - Trator - Masseya
Ferguson (United Kingdom) Lima-
ted.

N9 148.681 - Mecanismo de ali-
mentação de fita - International
Business Maehirkes Corporation.

N9 148.970 - Condutores elétricos
isolados - Standard Electric& S. A.

I N9 146.224 - Quadro de comuta-

I in
ão para instalações elétricas auto-
áticas - La Telemecanique Elece

N9 144.568 - Máquinas de costura
de ponto de cadeia de fio duplo de

! alimentação invertida - Mau-Sew
Corporation.

N9 145.272 - Aperfeiçoamentos
em ou relativos a aparelhos de ilu-
minação	 ,latie Jorge.

N9 145.307 - Volante magnético
para magnetos ou .d inomagnetos de .
volantes - Robert Bosch G M B H.

N9 . 146.017 - Disnositivo elétrico
portátil - Sperry Rand Corpora-
tion.

N9 146.173 Circuitos para re-
ceptores de televisão - Radio Cor-
poration of America.

cknado por meio do esferas -- Dou.
glas Magalhães Brito.

N9 14.417 a Demodulador de po-
sição de onda não-referencial -n
Martin Marietta Corporation.

N9 141.236 - NU° tipo de chuvei-
ro elétrico - Lazzari Francesco.

N Q 142.,-)97 - Mecanismo de trans-
ferência aa,re . máquina sde calcular
- Sperry Rand Corporation.

N9 143.735 - Condensador adaptá-
vel de dados - International Busi-
nesee Machines Corpoeation.

N9 114.239 - Maquina para a ° fa-bricação 'le po lias de fibrocirnen'o -
¡Sebastião Casanova Esteve.

N9 144.551 - Rele de dupla ação

1

para comando a distância com liga-
ções múltiplas - Othon Carneiro da
Fontoura.
° N9 144.555 - Gerador de som de
sino aplicável a dispositivo 'eletrôni-
co - Othon Carneiro da Fontoura.



N9 152.156 -. Olivan L. .. Jo-
mércio e Indústria. - Apresente 2e
e 39 vias referentes à petição de fõ-
lhas 14.

N9 169.070 - Rexal Daug and
Chemical Company. - Mantenho -a
exigência.

N9 171.637 - Montecatini Societa
Generale Per L'Industria Mineraria
• Chimica. - Mantenho a exigên-
eia.

N9 174.001 - F. Hoffmann-Lai
Roche & cie. Société Anpnyme
Apresente novas ultimas fôlhes do
xelatório excluindo as reivindicações
ao país de origem.

N9 17.037 - Indústria de Má-
guinas Agrícolas Fuchs S. A. -
Cumpra a exigência.
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Semestre • • • •.• • . NCr$ 18.00
Ano 	

DI-IEPE DO taaviço os PUIRLiCAÇGES

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO

Semestre . ....	 NCr$ 13,50
NCr$ 36,00 Ano 	  NCr$ 27.00

Exterior r	 Exterior

CHE se DA sa0.0 PasaAçÃo
FLORIANO GUIMARÃES

• .1	 'As ás Ninaturai veneidas . po-
Iderào ser suspensas sdn previu
aviso.

Para evitar interrupção na .
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com •antecedência de
trinta ( 30) dias.

. Na parte superior' do ende-
têço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e e- tnés e e atio em que findará.

- As assinaturas das Reparti-
ções Pu:nicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

• As Repartições P.Ublica.s de-1
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

• As reclamações pertinentes
41 matéria retribuída, nos casos de
érro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até -r quieto elia útil
subseqüente à publicação no
degão oficial.

A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 1h30m.

Os originiais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois. em urna
só face do papel. formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

--- As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou am ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

- A remessa de valóres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa. Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de

, esclarecinientos quanto à sua apli-
cação.

- Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da acsinatura

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO

9•01, d 0,,oss(diaido do •soodionto *to Capartam•nt•
Slaclanoi sio Propri 	  Indluittrisa do Ministério

d• triel‘istrie • Me Cornarei..

Impresso tas Oficinas cio Otparteranto tis imprensa Nacional

ASSINA TI] RAS
REPARTIOES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior :	 Capital e Interior :

Ano • • !•-• • • •,11 ••	 • NCr$ 39.00 Ano • • I,* • • q.. • AI. • • • NCr$ 30.00

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr ,§ 0.01,
se do mesmo ano, e de NCr5 0.01 por ano, se de anos anteriores.

E.)( PEDIE N'T E‘:
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACICNAL:

DIRETOR G-RAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

N9 174.044	 Eastman Kodak.
Company. - Cumpra a exigência.

No 174.074 - Geraldo Guimarães
de Gomensoro. - Cumpra a exi-
gência.

N9 172.067 - Indústria e Comércio
Ajax S. A. - Mantenho a exigên-
cia.

Alvaro Ca- l ho da Silva --
a patente Mu termo 144.528.

Indústr a e Comércio de Peças
para Autcm.óveis Brosol Ltda. -
Oposição à patene PI termo 145.361.

Wapsa Auto -Peças S. A. - Opo-
sição à patente PI tèrmo 145.308.

Couros Ofco Ltda. - Oposição it
patente PI termo 145 665.

I N9 155.057 - Alaor Paschoal Pelsl.
I N9 155.205 - Almofadas Stud una
Ltda.
j N9 155.756 - G. D. Searle & Co.

N9 155.963 - D.onizio Kluger.
N9 156.103 - Aro/1 Galperin e Gui-

Inerin2 Silva.
N9 156.211 - Indústria e Comer-

cio de Peças para Autos Quality Li-
mitada.Reis Indústria e Comércio de

ticias - Obos i çã E) à patente MI t;er	 /T9 159.320

Arti- q...
gos para Festas Ltda. - Opas.ção r N9 157.280 - Jesé Victorino Fer-
a patente PI termo 145.799. 	 're'ra Neto.

Metalúrgca Oriente S. A. - Opo- N 9 157.646 - Anicio Zuqueto.
sição à patente PI termo 146.166.	 N9 157.982 - J( Sé! Spinosa.

Sigel Indústr a e Comércio Ltda. N 9 158.152 - The Lmmus Com-
-- Opos:cã) à nitente PI têrmo ml- pany.Metalinesica Glicério S. A. Inelita- mero 149 ..004. -	 N9 158.309 -- Takesi Monta.trio. e Comércio (oposição à pai. PI 	 Metalú,gica f)riente S. A. -. OP0- N9 158.402 - Ertnindo Zanata.têrmo 128.445) .	 !si O- à e i/ irente ia/ lêrrai ,:e.S i" .	 N9 158.510 -- Antôn Io Francisco

s
São Paulo Alpargatas S. A. (opo-	 São Paulo Alpargatas S. A. - EZ-0 " 	 ies dos ..=.̀aintos,

ição à pat. MI têrmo 168.166). Oposição à pat?.n: e MI têrmo 167.261. N o 159,143 - United Statae Rub-
Rare ei .9. a . - ' - - .r, - .. ..-	 5 - - Campana.

Indústria e Comércio de Peças

	

	 -- Giuseppe Michelont.
mo 167933.Para Automóveis Brosol Ltda. topo-	 NO 159.379 - Nelsamura adeo.

sição à pat. PI termo 140.895) .	
.

Indúst ia Taxtil Catar nense- S A -- No 160.104	 Garofalo & Cia. Li-
i

Pittsburgh Plata

Lar edo S. 9. Engenharia ermér m areio Ltda.S.A. (oposição à pat. MU termo nu- : cio e Indústria - Opos'ção à pa- 1.T9 161.503 - Joalte nt Pires Soares
N9 133.118 - Dr. Salsbury's La- mero 143.078).	 tente PI termo 1 71 197	 110 155.683 - Beijam n Isaac Reit-boratories Inc. - Mantenho a exi-	 Daimler-Benz A. G. (oposição a	 -	 •

gência.	 pat. M.U . têrmo 143.080).
enCustria e Comércio Pissolli S. A.

(oprs rão ao Urna° 143.469 patente
MU'.

Cia. Siderúrgica Paulista - CO- São Paulo Alpargatas S. A. -
SIPA (oposição ao térmo 143.927 pa- OPosieão À

Stermax S. A. Comércio e Incheis--tente PI) . ,	 •	 trio, - Oposição 4, patente PI torno
Volkawagen do Brasil Inflistria e no - 196.344.

Comércio de Automóveis S. A. (opo:
sição à pat. PI têrmo 143.975) . 	 Arquivamento de proceros

Zeus S. S. Indústria Mecânica Foram naandados arquivar os se-
(oposição à pat. MU têrmo 143.976). guintes processos aba:xo mane onados

NO 134.4-50 - Inelitut &alteais cla	 N9 166.464 -Metalúrgica Cofega Ltda. (oposi- PE:trole. de s Carburants et Lubrifiants NO 166.521 -Çat. PI têrmo 144.021).	 N9 147.430- Hans J. Z mmer Ver- -N9 166.524 -
fahrenstechnik.	 N9 166.647 -

NO 148.820 - Aj . nomoto Co. Inc, No 163.829 -
No 149.601	 Sueli Internationale Maya.

Rese.arch Maatschappij N. V.	 No 168.889 - Keesuhiro H-bino,NO 149.602 -- nen Internacional , NO 166.933 - Cecil C. chappelow
Research Me.atschappil N. V.	 • Jr. e Thomas J. Byerley,

N9 140.330 - Nôvo modfflo de guin-
daste giratório - Martin Haganes.

N9 143.188 - Novo interruptor
com chave e tornadas e espelho -
Antonio Lopes.

Modelo Industrial deferido

N9 149.180 - Lente para projeto-
res - Mecânica Esfera Ltda.

Exigências

N9 147.672 - Olinda dos Santos
Coelho. - Cumpra exigência.

N9 150.452 - Takashi Tsuchiter1.
•-• Cumpra exigência.

Desenho ou modélo industrial
indeferido

N9 153.312 - Uma nova forma ou
configuração de jóia (anel ou bra-
celete) - Rodou! Wiederwald.

N 9 158.317 - NOvo modelo de cam-
painha para portas - Eletro-Bel
Representaçõet Ltda.

N9 159.460 - Netvo modelo de con-
formação de colher de mesa - Her-
coles S. A. Fábrica de Talheres.

Exigências

Oposições

Telefunken do Brasil S. A. In -
dústria e Comércio (oposição à pa-
tente PI têrmo 109.612).

a patente

	

.	 rn tadaKaribê S. A. Indústria e Comércio - Ocçm	 •	 •
(oposição à pat. PI termo 142.114) . 	 Etr olG8.178.	 N. 160.479	 -

Atma Paul ista S. A. Indústria e G?ass Company.
Volkswagen do Brasil Indústria a -G-rnérr ie - - °noa:cã .	 ! N9 161.356 --- Imperial CnemIcal

Comércio de Automóveis S. A. (opo- têemo 168.774.	 Itirlesixies Ltd.
sieão à nat. PI têrmo 142.856).	 The Parker Pen Company - Op )-- I N9 161.857 - Carlos Te-xeira

	

P	 '"Dominici Iluminação	 Moderna serão à c^ t2nte T,	 ‘	 i NO 161.441 - Asrer Indústria e Co-- ,

Sao Paulo Alpargatas S. A. -
Oocsie án à, ! ^ - - e t te ,-- MI têrrno 171.584.	 .	 I

Lorenzo Loretv.att: - Oposição' à
reli:en	 tte ai/ te-r'' 1--,

n r.
No 1 05.'707 -- IrmãoS Rosario e

Ti'ditardo aTasso.
N9 165.797 - Cacho Pogi de

Araujo.
leo 165.830	 Arthur Lob.

I N9 165.933 - Salvamar Ltda.
No 165.966 - MetaTúrgica Kosmas

S. A. Indústria e Comércio.
; NO 166.130 - Roberto Fajardo Vil-
Ir lobos,

N9 166.143 - STV - Sociedade
Técnica de Veiculos Ltda.

Projetores Cibié do Brasil S. A.
(oposição à pat. Mú têrmo 144.455).

Kibon S. A. Indústrias Alimenti-
cias (oposição à pat. PI têrmo nu-
mer 0144.406.

Rubens Daiprat.
Mario Hiroshe.
Odilon 01;va

Toshihisa Haàunurna.
Oswaldo Lassanca



283.469).

Antonio de Almeida Rodrigues e
Tereza Lira & Cia. (transferê,nents
(duas) para seu nome da. marca
Fantc che têrmo 579.298) .

Fábrica de Bebidas Piranguinhas
Ltda. (alteração de nome da marca
Piránguinhas têrmo 660.959).

Lab' ratório Perini S. A. (altera.-
cão (12 r.cme da marca Peritox têrmo
11 9 6 L221i.

D. Brandão S. A. Comirclo e i-
diásilál de Produtos Farmacêuticos
(alLcr..,ões. de nome (duas) da mar-
ca Iinantosse têrmo 607.4733.

-Hélio Dias Siqueira • e Lauro ca
Costa .Lima e SPI Sociedade Pau..
lista de Investimento Crédito e Fl-.
nanciamento S. 9. . (transferências
(duas) para seu nome da marca
S P I termo 607.688) .

José Ramires (transferência para
seu nome da marca Café Esperança
têrm 0608.606) .

Neolar	 AdministraçLo
e Comércio Ltda. (transferência
para seu nome da marca Neozilau
termo 619.837).

Cia. P. Machado Indústria e Co-
mércio (transferência paia seu nome
da marca Meusabão termo 620.226).

2 - a transferência requerid.- . É'11
fls. 15 (documentos . juntos ao Et..
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Lapa Ltda.
N9 167.044 - Carlos Pereira 'dá

Silva,
N9 167.047 - Luciano Bracetti.
N9 167.141 -- Iereme Kremer.
N9 167.162' - Innão5. Pelison..Ltda„
N9 167.164 - João Wiebe; .
N9 167.165 - Thomas Nicolas

Chryssocheris.
Ne 167.187 - Valmet Oy.

N9 167 .189 - Fernando dê Freitas
e João Vidal

N9 167.208 -. 	 Comercial
Exportadora e Importadora Ltda

- Arqu vem -se os processos.

N9 166.944 -- , R,elssor S. 4. Indús-	 N9 150.654 - Indústria de Ante-
tria e Coomércio.	 -	 nas Paris Ltda. - 6.612. -

N9 167.008 - -Indústria 'Plástica
N9 150.777 - The General Elec-

tric Cornpany Limited - 6.613.,
N9 159.932 - Oscar Martini -

6.614.
N9 162.947 - CIO - Cia. Indus-

trial Capp - 6.615.
N9 -164-.064 - Armando Contoli -

6.616.

Divehsos

N9 140.961 - Parquet Paulista S. A
- A publicação dos pontos em 27-12
de 1968 foi feita como retificação.

N9 131.323 - Mentecat'ni, Societé
Crenerale Per L'Industria Minerazia
Chimica • - N9 79.153.

N9 139.228 . - Continental Con
Coa Company - N9 79.154.

N9 139.244 - Geo. J. Meyer Ma-
nufacturing Co. •- N 79.155.

In19 139.245 -- Geo. J. Meyer Ma-
nufacturing Co. - N9 79.156.

N9 139.299 - Multicup Automation
Company Inc. - N9 79.157,

InT9 139.332 - Molins Machine Com-
panY Limited	 79.158,

N9 139.364 - Yvone Bitencourt
Cunha Brito - N° 79.159,

N9 139.588 -- T.eopoldo Fuskashi
Ishii - N9 79.160.

N9 139.591 - Guy Cyrille Antoine
Rubeli - N9 79.1.61,

N9 140.000 - Leo Alvin
N9 79.162.

N9 140.477 - C. H. Slawka & Fi-
lhos Ltda. - N9 79.163.

N9 140.604 - Mofan - Fábrica de
Novidades e Aparelhos Ltda. - Nu-
mero 79.164.

Nç' 140.619 - Geraldo Zachara
Gonçalves - N9 79.165.

N° 140.703 - Luiz José de Souza
- N9 79.166.

Ne 1:40.727 - Conrado Valls Fome
- N9 79.167.

N9 140.770 - Metalúrgica Rica
Ltda. -	 79.168.

mos - N9 79469,
N9 141.909 - Luz Gonçalves Ra -1

N9 143,794 - Júlio Nakai - 79.170.
N9 167.923 - Yorio Yamasaki -

79.171.

Modèlo industrial

N9 138.176 - Mário Corrêa Ma-
riante - 6.610.

1\1," 139.510 - The Gillette Com-
pany - 6.611.

N9 164.572 - Rexall Drug and Che-
mical Company - 6.617. 	 -

N9 176.763 -- Manoel José Froõh-
lum - 6.618.

Desenho industrial
N9 162.019 - Lingerie Estita y Li-

mitada	 0.022.	 -
N9 164.745 - Dunlop Rubber Com-

pany • - 0.023.
•••n•n•'^••'..•••••n

Seção de Transferência
e Licença

Expediente de 22 de janeiro
de 1969

Contrato de exploração de marcas

Por despacho dó Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração das marcas:

Ch. F. Tissot & Fils Locle registro
n9 248.908

Tissot , reg . 287.660
Tissot Visodate reg. 333.364

de propriedade de Fabrique D'Hor-
logerie Chs. Tissot & Fills S. A.,
estabelecido- em Suissa, e em favor
de Carci - Caixas e Acessórios de
Relógios Comércio e Indústria Ltda.,
estabelecido no Brasil. - Averbem-
se cs	 ntratos de exploração.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi manado averbar o contrato
de exploração da marca Complami-
na, registrada sob o n9 346.184, de
propriedade de Joharin A. Wulfing,
estabelecido na Alemanha Ocidental
e em favor de Boehringer do Brasil
S. A. Produtos Químicos e Far-
macêuticos, estabelecido no Brasil.
- Averbe-se o contrato . de explo-
ração.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca Ramasiti
registrada sob o n9 358.016, de pro-
priedade de Badische Anilin & Soda
Fabrik AktiengesellsChaft, estabele-
cido na Alemanha e em favor de
Cia. de Produtos Químicos Indus-
trais M. Hamers, estabelecida no
Brasil. - Averbe-se o contrato de
exploração.

Transferência e alteração de nome
de titular de processos

Foram mandadas anotar nos
processos abaixo as transferên-
cias e alterações de nome:

Ridge Tool Company (transferên-
cias (duas) para seu nome das mar-
cas Ridgid regs. _206.005 -- 213.621).

•Insa - Industrial de Sabões S.A.
(transferências para seu nome das
marcas:

Lord reg. 233.438.
Vitral reg. 263.280.
Liyerpool reg. 327.734.
Reitor reg. 327.735.
Maiolica - Cerámica . Artística e

Industrial S. A. (alteração de nome
das marcas:

Emblemática têrmo 544.119.
Maiorca têrmo 602.156.
Darrow .Laboratórios S. A. (trans-

ferência para seu nome da marca
Marcosol têrmos 619 KI94 - 619 •095) .

Casas Antero Comostiveis Ltda.
(alteração de nom e da marca Antero
reg. 206.353).

Société de Bonneterie de Ter tilar-
Gerard Fortier (alteraçãc) de nome
(duas) e transferência para seu
nome da marca G E- F reg. 206.799).

Laboratório Especif arma S. A.
(transferência para seu nome da
marca Proyet reg. 208.774) .

Aramifício Vidal S. A. (transfe-
rência para ..du nome da marca Vi-
daltex n9 211.495).

West Riding Investments Limited
(transferencia para seu nome da
marca Denia reg. .217.746)

Pacol - S. A. Importação e Co-
mérdo (alteni,ão de notrie da mar-
ca Pacol reg. 270.496) .

Confecções '1:mica Ltda. (transfe-
rência para seu nome da marca
tinica reg. 255.435) .

Laticínios Nova Era Ltda. (altera-
ção de nome ia marca IN),Va Era re-
gistro 280.536).

1 - Retifique-se mediante apostila
o nome da titular para Giampietro
Figueira & Cia. Ltda:

2 - Anote-se a alteração de nome.
Knoll S. A1 (Produtos Químicos e

Farmacêuticos) (alteração de nome
da marca Knoll reg. 315.541) .

1 - Anote-se a alteração de nome.
2 - Averbe-se o contrato de ex-

ploração a favor de Kroll S. A.
(Produtos Químicos e Farmacêuti-
cos) .

West Riding Investiments Limited
(transferência para seu nome da
marca Com Triddy ... Até eu registro
r). 9 317.978).

Johnson & Johnson S. A, Indús-
tria e Comércio (transferência para
seu nome da marca Cidec registro
n9 373.5341.

P P G Industries Inc. (alteração
de nome da marca Duracryl têrmo
n9 365.382).

Exigências

Alberto Barrandon GUirtlalle3
(junto ao reg. 214.423). - Preste
esclarecimentos em face da divergên-
çia observada entre a titular do pre-
sente registro e o cedente de fls. 10
daquele registro.

Cia. Mineira de Cervejas (junta
ao térino 596.330). - Dos exempla-
res de Vs. 3 e 5 constam outros ar-
tigos além de cerveja.

Diversos

Schering Aktiengesellschaft (no
pedido de apostila dos regs. abaixo:

N9 237.629 - marca Berliproct.
N9 236.769 - marca Emblemática,
N9 2:-;9.844 - Marca Allerpen,
N9 241.112 .1 ma‘ea Oxicob.
N9 241.113 - marca M 52.
N9 241.114 - marca Erysit.
N9 247.639 - marca Primosistorx.
N9 247.665 - marca Endocrafina.

	

N9 253.302	 marca Proviron.
N9 260.634 - marca Cuproxidul-

Ultra.
N9 262.638 - marca Proviron.
N9 262.966 - marca Duas Mãos.
N9 263.045 -. marca Fuclasin.
N9 263.046 - marca Abavit.
N9 263.738 - marca Belsolona.
N9 264.393 - marca Bikartol Novo.
ig9 265.767 - marca Biligrafin.
N9 266.042 - marca Figurativa.
N9 266.043 - marca Figurativa.
Ne 266.839 - rodtca Figurativa.

270.984 - marca Apracui.
270.993 - marca Berliprocton.
275.747 - marca Praenitron.

	

275.748	 marca Emb1ema-

45.740 - marca Emblema-.

276.153 - marca Primcoort.
276.448 - marca Prirnolut.
281.920 - marcca Salvagodon,
282.068 - marca Emblemática.
282.069 - 'marca Primotest.
282.070 - marca Pernexin.

282.208 - marca Duas Mão3,
282.725 - marca Primogyna,
285.208 - marca Primogeron,
288.101 - marca primodos,

Autocopy Papéis Preparados Ltda.
e Autocopy . Papéis Preparados S. A.
(transferência e alteração de nome
das marcas:

Direct Copy tèrmo 539.942.
Contact Copy térmo 539.943. -

Arquive-se o pedido de anotação de
fls. 17 por falta de cumprimento de
exigência.

. Sociedade Industrial de Artefatos
de Borracha Soinarbo S. A. (alte-
ração de nome da marca Soinarbo S
têrmos 6 ,09.949 - 609.954).

Laboratório Orbisflora Ltda .
(transferência para. seu nome da
marca Dermuxin reg. 201.756).

Serviço de Re:
informação e Expedição7-

-Expediente de 22 de janeiro de 1969
..Notificação

• Ficam notificados os requerentes
abaixo mencionados aeornparecer a
êste Departamento no prazo ae 90
dias a fim de efetuar o pagamento
da fixa final de acórdo com o 'De-
creto n9 254 de 2,8-2-67..

NN 110.043 - The Youngstown Re-
search And Development Company -
N9 ' 79.152.

Cia. Brasileira de Artes, Presentes
e Utilidades (transferência para seu
nome da nua Marcel Jóias têrmo
n9 395.1M-

Imperfal-Eastman Cordoration (al-
teração de nome da Mara I (e dg.-
senho) têrmo 453.623) .
J. Braga Pinto & Cia. Ltda.

(transferência para seu nome do ti-
tul o Atlântida - Fábrica de apare-
lhos subaquático para trabalho e es-
port etêrmo 547.196).

Disbra S.. A. Editóra e Distribui-
dora Brasileira (alteração' de nome
d amarca Disbra têrmo 558.050).

Ouro Fino Arte, Comércio e Indús-
tria S. A. e Cia. Brasileira de Artes,
Presentes e Utilidades (alteração de
nome e transferência da marca Joa-
lherias Ouro Fino têrmo 569.365).

1 - Alteração de nome solicitada
às fls. 11 (documento junto ao têrrno
u9 481.977).

N9
N9
N9

N9
tica.

N9
tica.

N9
N9
N9
N9
N9

N9
N9
N9

•N9



COLE00 DAS LEIS
1968

VOLUME VII
ATOS DO PODER

LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO
PODER EXECUTIVO

Leis de outubro a dezembro
Divulgação n9 1.072
PRËÇO: NCr$ 7.00

VOLUME VIII

ATOS DO PODER
EXECUTIVO

Decretos de outubro a dezembrc
Divulgação n° 1.073

PRSÇO: NCr$ 18,00'

A VENDA:
; Na Cránabara
Seção de Vendas:

Avenida Rodrigues Alves a9 1
Agência I:

Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo

Serviço de Reembõlso Postal
Em Brasília

Na sede do D. 1. N.
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1'19 290.461 - marca Multocid.
N9 293.074 - marca Flurymalon.
N9 293.103 - marca Biloptm.
N9 297.683 - marca Genérica ou

Contramarca Figurativa.
W 297.684 - marca Primoferin.
N9 305.637 - marca Primobolan.
N9 310.079 - marca Losar.
N9 324.631 - marca Nickelyt.
N9 324.632 - marca Urografina.
N9 325.471 - marca Primodian.
N9 325.472 - marca Apragon.
N9 332.481 - marca Primobolon.
N9 333.191 - marca Biligrafina.
N9 337.456 - marca. Primodian.
N9 337.457 - marca Primolut-

Depot.
N9 337.741 - marca Anovlar.
N9 339.595 - marca Berlicur.

-N9 346.051 - marca Polyp.
N9 373.611 - marca Primonabol.
279 373.612 - marca Berlicid.
N9 378.289 - marca Allerpen.

Notificação

Ficam notificados os requerentes
abaixo mencionados a comparecer a
este Departamento no prazo de (90)
dias a fim de efetuar o pagamento
da taxa final de acôrdo com o De-
creto n9 284, de 2-5-67:

No 600.732 - São Paulo Alpargatas
S. A. - Reg. 389.384.

N9 600.737 - Escritório Marumbi
Soc. Civil - Reg. 389.385.

N9 600.755 - Daviga S. A. Incor-
poração e Administração de Imóveis
- Reg. 389.386.

N9 600.756 - Daviga S. A. In-
corporação e Administração de Imã-

- veis - Reg. 389.387.

N9 600.790 - Meiafel Indústria
e Comércio Ltda.	 Reg. 389.388.

N9 600.809 - Comércio e Indústria
Iretama S. A. - Reg. 389.389.

No 600.810 - Comércio e Indústria
Iretama S. A. - Reg. 389.390.

N9 600.818 - Comércio e Indústria
Raiana S. A. - Reg. 389.391.

N9 699.822 - Comércio de "Inclúytria,

Tratam S. A. - Reg. 389.392.

N9 600.824 - Comércio e Indústria
Iretama S. A. - Reg. 389.393.

N9 600.830 - Comércio e Indústria
'retoma S. A. - Reg. 389.394.

279 600.832 - Comércio e Indústria
Iretama S. A. - Reg. 389.395.

N9 600.848 - George Peter Linovetz
Reg. 389.396.

N9 601.239 - Cafeeira Maury Colli
Ltda. Cafhcol - Reg. 389.397.

N9 601.324 - Seastião Armando
dos Reis - Reg stro 389.398.

N9 601.414 - José Branquinho
Braga - Registro 389.399.

N9 601.432 - Georges DeMetriOs
Barbas - Registro 389.400.

N9 601.444 - Zanderlite Duclerc
Verçosa - Registro 389.401.

N9 601.804 - Pepsi-Cola Compary
+a4 Registro 389 402.

N9 604.044 - De Millus Comércio
e Indústria de Roupas S. A. - Re-
gistro 389.403.

N9 608.144 - Federação das Coo-
perativas de Produtores de Mate IN-
'imã Ltda. - Registro 389.404.

N9 608.165 - Soc. Indústria Mi-
beira e Agrícola Ltda.	 SOMAC
t- Registro 389.405.

N9 688.344 - Metalúrgica Tuga-
bus Ltda. -- Registro 889.406. 	 -

No 609.120 - José Pinheiro de 011-
2teira -- Registro 389.407.

N9 609.486 - Tecidos Jorge Aday-

hW l. ,15,. ER 401009_ 009.404,

preendirnentos Comerciais - Registro
n9 389.

N9 60( .578 - Taesa Tecidos Abraim
Elias S. A. - Registro 389.412.

N9 609 580 - B. Botura & Cia.
Ltda. -'Registro 389.413.

N9 609.589 - Araruama Rolamen-
tos Ltda. - Registro 389.414.

N . 609.592 - Dabi Indústria Bra-
sileira de Aparelhos Dentários S. A.
- Registro n9 389.415.

N9 609.599 - Angelo Pagliosa -
Registro 389.416.

N9 609.002 - Ary Tozzo - Regis-
tro 389.417.

N9 09.628	 Lan.fício Varam S. A.
- Registro 389.418.

N9 609.660 - Waldemar Teixeira
de Freitas - Registro 389.419.

N9 609.699 - Luiz Ferreira Mes-
quita - Registro 2,89.420,

No 609.711 - Irmãos Ouirino & Cia.
Ltda. -- Registro 389.421.

N9 609.771 - Mercedes Dei Cano
- Registro 389.422.

N9 609.800	 Sociedade Rádio Mar-
coni Ltda. - Registro 389.423.

N9 609.801 - Sociedade Rádio Mar-
coni Ltda. - Registro 389.424.

NO 609.815 - Sociedade Rádio Mar-
coni Ltda. - Registro 389.425.

NO 609.816 - Seciedade Rádio Mar-
coni Ltda.. - Registro 389.426.

NO 850.158 - Peter Eckes - Re-
gistro 389.427.

NO 312.679 - Eletro Mecânica
Kraemer - Registro 389.428.

NO 403.334 - Iripec Embalagens
Ltda. - Registro 389.429.

No 418.948 - Arlindo Donizeti dos
Santos Barreto - NO 389.430.

N9 432.088 - Produtos Rocha Quí
-micos e Farmacêuticos S. A. - Re-

gistro 384.431.
No 442.588 - José Domingues -

Registro 389.432.
No 462.075 - Quelac - S. A. In-

dustrial Comeretal e Agropecuária -
Registro 389.433._

N9 462.910 - Teroson Werke G.
M. B. H. - Registro 389.434.,

N9 463.719 - Equipamentos H. R.
O. Ltda. - Registro 389.435.

N9 469.236 - Presa - Tubo S. A.
Indústria e Comércio - Registro nú-
meto 389.436.

N9 469.330 - Química Farmacêu-
tica- Mauricio Vil,ela S. A. - Re-
g'stro 389.437.

N9 469.962 International SUSI-
nesa Machines Corporation -- Regis-
tro 389.438.

N9 477.527 - Escavações Menti
Ltda . - Registro 389.439.

N9 478.557 - La,napar S. A. In-
dústria e Comercio de Matérias Pri-
mas - Registro $89.440.

No 506.742 - Eder Jofre
tro 389.441.

N9 540.461	 Loja Iguaçu Ltda.
-- Registro 389.142.

NO 554.140 - J. C. Ribeiro Mar-
giras & Cia. Ltda. -- Ftegistrrru-
miro 389.443.

N9 555.305 - Botner & Cia. Ltda.
- Registro 389.414

NO 577.333	 Indústria Palornar
S. A. -- Regista) 389.445.

B.

Barros Alves

No 578.553 - Geraldo Barros Alves
- Registro 389.443.

N9 578.900 -- Laboratório Norte-

	

farma Ltda.	 Registro 389.450.

No 579.275 - Dr. Luci() José Ca-
valcante Lins - Registro 389.451.

	

N9 579.570	 Rivoli Imóveis Li-
mitada - Registru 389.452.

N9 579.625 Indústria de Fios
Novelspuma Ltda. - Registro nú-
mero 389.453.

N9 579.583 -- Comercial 'piranga
Ltda. - Registro 389.454.

N9 581.580 Trapezio - Impor-
tadora de Ferramentas Ltda. - Re-
gistro 389.455.

No 581.607 - Antônio HelImeister
- Registro 389.456.

N9 581.617 - Cantina do Victorino
Ltda., - Registro 389.457.

NO 581.745 - Isabel Furtado Lopes
- Registro 389.458.

No 581.850 - Nova União Gráfica
Ltda. - Registro 389.459.

No 582.083 - Lacti-Fril Indústria
e Comércio e Importação Ltda. -
Registro 389.460.

N9 582.124 - Indústria e Comér-
cio de Materiais Plásticos Sagres Li-
mitada - Registro 389.461.

No 582.158 - Ocrel - Soc. Civil
de Consultoria Industrial - Registro
n9 389.462.

N9 582.393 -- Machado Santos di
Cia. Ltda. - Registro 389.463.

No 582.478 - Dirceu Datil - Re-
gistro 389.464-

	

NO 582.519	 Comercial Unia,o dos
Lares Ltda. - Registro 389.465

No 582.632 - Antônio Balia Filho
- Registro 389486.

N9 583.972 - TV Programas de
Paraná Ltda. - Registro 389.467,

N9 584.130 - SIR - Soc. Ditara-,
mericana de Representações do Bra.
Gil Ltda. - Registro 389.468.

NO 584.139 - Tecelagem São Ra-
fael Ltda. - Registro 389.469.

No 584.493 - Riograndirio P. de
Abreu - Registro 389.470.

N9 584.543 Indústria Ricardo
de Artefatos de Madeiras Ltda., Pn0
Registro 389.471.

Oposições

Ai:mações de Açc Probel S. A. wig
Oposição aos termos:

	

No 861.990	 Marca Moribel,
N9 862.123 - Marca Palibel.
N9 862.123 - Marca Palibel.
Casas da Banha Comércio e In-

dústria S. A. - Oposição aos ter-
mos:

No 824.894 - Marca Cibebe.
NO 824.895 - ,N./arca Cibebe.
N9 838.458 - Marca Wibele.
Mead Johnson & Company - Opo-

sição aos têrmos:

	

NO 861.553	 Marca Tampam
-

NO 861.554 - Marca Terpax.
Wilson Marcondes S. A. Indústria

e Comércio de Máquinas -- Oposição
aos têrmos:

Ns. 263.932 e 863.933 - Marca WM
Cabeça Branca S. A. Produtos Ali-

mentícios - Oposição aos termos:
N9 862.845 - Marca cabeça Branca
No 862.846 - Marca Cabeça.
Brasitex Polimer Indústrias Quiml-

cas S. A. - Oposição ao termo nú-
mero 862.464 marca Brasiflex.

Calçados Terra S. A. -- Oposição
o termo 864.301 marca Terra.

Cia. Brasileira de Roupas - Opo-
sição ao termo 864.818 marca Ducal.

Tormec S. A. Fábrica de Paraftl-
aos e Peças Torneadas de Precisão -
Oposição ao termo 864.549 marca
Tormec.

Indústrias Elétricas e Musicais de
Fábrica Odeon S. A. - Oposição ao
térrno 862.028 marca EML.

Laboratórios Lepetit S. A. - Opo-
sição ao termo 861.196 marca Dmem0

Cia. D1tragaz 8. A. - Oposição
ao termo 863.156 marca Ultra-Chron

Indústria e Comércio Garoto Ltd°,
- Oposição aos ténnos:

NO 861.073 - Marca Garoto.
NO 861.072 - Marca Garoto.
Sul Fabril S. A. - Oposição ao

termo 863.888 marca Malhasul.
Linhas Corrente S. A. - Oposi-

ção ao termo 861.452 insígnia Em-
blemática.

Magnes'ta S. A. - Oposição Ws
termos:

Ns. 561.394 e 861.395 - marca
Alumina Sint,er.

Armações de Aço Probel S. A. r•-:1
Oposição aos têrmos:

NO 862.877 - Marca Fertibel.
No 863.087 - Marca Flex-Bell.
Termomecânica São Paulo S. A.

- Oposição aos termos:
Ns. 861.162 - 861.163	 861.187

- 861.169 - 861.504 - 861.510 -
Marca T. & M.

No 861.622 - Marca T. M. 250.
Norbs Confecções - Oposição ao

termo 866.597 marca Norbel.

I
Eletrolándia Ltda. - Opos'ção ao

termo 861.364 titulo Credilãndia,

N9 609.515 - E. I. du Pont deI No 578.133 - Eletro Técnica S.
Nemours And Company - Registro Ltda. - Registro 389.446.
n9 X39.409.	 N9 578.172 - David Carvalho

N9 609.519 - Nihon Zeola 'Mus-
Ltda. -- Reg,stro 389.447.

chiki Kaisha - Registro 389.410.	 N9 578.552 - Geraldo
-

N9 609.564 - Mesquita S. A. Em- Registro 389.448
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PATENTES DE INVENÇÃO
	deg~.	

PONTOS	 PUBLICADOS
TERMO No 140.014 do 14 de junho de 1962.
RequeronStem ' ZENITWRADIO CORPORATION . E.U.A.
Privilégio de Inverição: "RECEPTOR MONOFONICO E ESTEREOPONI00
DE PEEQUENCIA MODULADA".

itIVINDICAO5E$

1. Reeeptor nonefenico o estereoinico de
treqáncia modulada para se/etivamonto utilizar um sinal portam
dor moduiedo monaural ou um sina/ estereofOnico incluindo tuolt.•
mal pOrtadOr modulado segundo a soma do dois sinais de audio,.0.
qual inclui um primeiro ostagio .detetor respondendo ao portador
recebido para desenvolver um sinal composto representando os cal
ponontos da modulaglio do 'sinal portador recebido, dispositivos
respondendo ao dito portador ostereofOnico para desenVolver um
sinal de domodulaçOo relacionado em frequOncia o fase ao mesmo
sinal estereofOnico, 40 Um sogundo estiigio detetor .incluindo ot
ditos dispositivos produtores dó sinal do demodulaglio para

zar o dito sinal composto e dito ainalde demodulagZo para &seca

4 volver dois sinais separados correspondendo aos ditos sinais de
audio, caracterizado pelo tato do dito oinaiestereofOnico incla
ir tambOm um sina/ subportador que vem de sermodutdo com a dl*
tonina doe dois ditos, sinals de audio o um sinal piloto nubhoW
tonicamente rolaolonado ao dito sinal subportador, cujo sinal pl

loto aplicado aos ditos dispositivos produtores do sinal de dt
todulaçXo para prover um sinal de demodulaçlo tendo uma frequena
ela igual 1'dita subportadora e una rolaglic de fane fixa com e.
mesma,'. polo fato do dito segundo estagio detetor inoluir . um
detetor de diodos polarizados normalmente em avanço, e conheci..

dos por se, os quais, quando assim polarizados, permitem a como
verso do sina/ substancialmente nem distoreVes &traves dos Me40

mos na presença de um sina/ monofonico, e elementos de controlo
respondendo apenas 11 dita portadora estoreofOnica para desonvolff
ver um efeito de controlo:pra efetivamente remover a dita pela.
rizaçZo 'em avanço de dototor de diodos.

2. Receptor, segunao , o ponto 1, caracteriza..
do polo fato do dito detetor de diodo& ter a forma de umdetetor.

eincrono compreendendo um par de diodos e impodanolas individu-
ais para os meamos..

3. receptor segundo os pontos 1 ou 2, ogrow
terizado pelo fato do dito segundo estagio detetor incluir ele.

mentos de controle definindo um canal oancrono tendo uma dada soo

oitividade quiesconto para utilizar o dito sinal piloto para do.

senvolver o dito sinal do demodulaçZo o elementos de cironito

respondendo & recepolio de um sinal piloto tendo uM nfvel em axe%
• ao ao da dita sonsividadó quiescone para aumentar a eensitivida.

de ao dito canal sincronizadore

4. Receptor segundo os pontos 13, caractw-

rizádo pelo fato de nos ditos elementos produtores do sinal do
.cloModulaçím" se inoluirem dispositivos para derivarem o dito si.
maipiloto do dito primeiro estagio detetor incluaivê um implift.

oidor seletivo do frogancias alntonizado no dito sinal piloto

um dobrador de frogu3nci2s acoplado ao .dito amplificador para

desenvolvor o dito sinal de demodulação, e pelo fato de uma cont

do de realimentagg; regenerativa eetender-se do dito dobrado,

O frequinciae para emes= amplifloador,

5. Receptor segundo o ponto 4, caracterloaM

do pelo tato do dito amplificador seletivo do frequOnclas ter

Vaia plarisa010 do retardomonto de amplitude estabolocendo a

ta sensitivida4 qUiosoento, a dita conexo do roalimontagZo &na

tentando aeonsitividade do tino:, amplificador em resposta a um

ninai piloto toado UnuatvOlem excesso ao da dita sensitividade

qutesoontoo	
„\

6. Reempter segundo os pontoe 4 ou% coroem

torizado pelo fato do dito amplICcador aelotivo dó !ror:janotas

inclUir UM primeiro estagio amplificador sintonizado seletivamen.

te toldo uma dada sensitividade quiescente acoplado à saída do

to primeiro estagio detetor para separar o dito sinal piloto do'

dito sinal composto e docenvolvor uksinal piloto unplificadoo'n3

estagio retificador !Anuindo empar do diodos aooplados por trans

formador 40 dito primeiro amplificador para retificaglio da Onda

tota/ dos ditos *inale pilotos, um segundo estagio amplificador

aintonizado seletivamente acoplado ao dito estagio retificador 0

respondona° ao segundo componente barm4gloo da frequOncia ' do dita

Sinal, piloto retificado para derivar o dito ninai de denodulagRoi

dita cadeia de.realimentagZo regonerativalnoluindo UM resistor

acoplado entro o dito estagio retificador e dito primeiro amplif4

Oador sintonizado para aplioar.a porggo E0 do dito sinal piloto

retificado ao dito primeiroampliticador para aumentar a.sensitl,

idade dó dito primelr0 araPlifloador em resposta a uca 'sinal pilo.

to tondo um nivelomOOdondo adita predeterminada baixa Gensitivi

dada quieoconte.

7$ Receptor segundo qualquer tu doo pontos

do 1-6,icaraoteristdoLpelo tato do dito segundo estagio dite ter

usar conourrentemento o dito sinal composto e dito fanal do de&

Modulaçaepara derare040 diWo sinais de audio separadOeo

e. N000ptor segundo qualquep um dos pontoo

da 2-7,.paracterizadolpor dispositivos atraves doo quais aao

derivados do dito primeiro estagio detetor:Waidae em npueh-pag 1

dó dito sinal emestos tua giepontivo para aplpar uma polono

dado do dito sinal composto em relq go de .spuon.pullu aoa dito°

diodos; um dispositivo pira aplicar o dito sina/ do demodUla00

Ose 'relaçZo de npusb-pullit aos ditos diodos, e diapositivos para

aplicar a outra polaridade do dito g inja composto earougo de

"pueh-pullIt 	impednoloa de carga doe ditos diodo porei °feta

er matrizagem o desenvolver dedos dois ditod ainda do audio

em Uma das ditas impédanoias e O outro dee dois 41t03 aluai* dê

audio na dita outra impodanoia.

110•4fter miada o ponte 8, citkatagi:d
do peio tato de, para prover ao ditas eaídatka3 opolpoune
dito sinal cOmpost08 o dito primeirO estagie detetor CP 014

culto de carga equilibrado.

104 Receptor eaguntoeepeatoe adi% mi
racterizado por una cadela de filtros dó passaggn baixa test*
arl limito ao £requ'ancia auporIop abaia 4 trogpie9Ride 4btt
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•11241 piloto ligada entre a salda de atra polaridade doe diton
elementos derivadoros do 'amei Cm' upush-pull o as ditas lapedgé
elas do carga dos diodos para aplicar aubstancialmente apenas
.soma do dito sinal composto eu rolaçZo do "push .pull" 4s ditas
impedanciat de carga. dos diodos. ' 	4

11. Receptor segundo! ponto 10, c*racterP
Nado polo tato da dita cadeia de filtro incluir uma cadeia 4e
de-enfase.

12. Receptor segundo qualquer um dos pontos
• de 8-11, caracterizado pelo fato do dito par do diodos serem

ligados em paraleló por um oircuito de entrada e por um cireuim
•to do salda inoluindo'as ditas impedanclas de carga de diodos.

13. Receptor segundo os pontos. 1-3, oaraate,
•rizadojelo fato dos ditos elementos de desenvolvimento do sina,
de denodulaçto incluiren um amplificador seletivo de froqutnoiai'
tondo polo monos um 014trodo que 4 mantido normalmente em Utn,d!
do primeiré pótencial do opera4o, mas cujo potencial 4 mudado
para um segundo' diferente valor na presença do dito sinal pilom
to, e pelo fato dó ser provida uma lgmpada Indicadora tendo um
par de terminais doa ¡ilais um acoplado ao citado elbtrodo,
respondendo apenas a uma diferença de potencial entro os ditos

' terminais excedendo um dado valor limito, e dispositivos polark
' eadorea acoplados ao outro dos ditos terminais da dita limpada
indicadora para estabelecer uma diferonça do potencial atravSo

*da mesma 1/Impada menor do que o dito limite quando o ditoalOtre
do se encontra no sou primeiro dado potencial de operaçlio, mas .
excedendo o mesmo valor quando o dito e14trodo g passado para o
dito segundo valor a fim de prover uma indicaçiie visual da rem
sio do dito sinal.estereofOnico.

-
14. Receptor aegundo 0 ponto 13, caracteriza

do pelo fato do dito amplificador seletivo de frequéncias oomprt
ander um Primeiro amplificador seletivo de /requOnclas para am n
ylificar e separar o, dito sinal piloto do dito sinal composto,
am par dos diodos acoplados por transformador ao dito primeiro
amplificador para retificar o dito sinal piloto, e um segundo
amplificador seletivo , dairequ8noiao acoplado aos dit •s diodos
0:sintonizado ao segundo harminioo do mesmo sinal piloto par*
desenvolver o dito sinal do demodulaígo do dito sina/ piloto
Petifloado, pólo menos um dos tipos amplificadores tendo peln

COno4 1mi eletrodo quo 8 mantido normalmente no dito dado primei.*
ro potencial de opera040,mAn cujo potencial 4 mudado para um se
épndo valor diferente na presença do dito sinal estereofenfco.

* 15. Receptor segunde o ponto 14, paracterim.
nado por ditpositivos acoplados g um dos, ditos estagio. e respon
dendo a um.sinal dosenvolvido 214 memnp para derivar . um potencial
de controlo na presença do dito sinal piloto, e um arranjo inclu
Indo a dita limpada indicadora para utilizar o dite potencial de

Illontrole . parS. prover a dita IndicagZo visual de récepçgn eetereó

16. Receptor segundo o ponto 15, caracteriza
4ke, pelo fato de nos ditos dispositivos para derivar o dito,poten.
Oda de controle co incluir um filtro acoplado ao dito primeiro

I17,0 Receptor monoanico , e estereofgnice se.
)k	 .	 '
Bundo guiou:ar um dos pontos precedentes, caracterizado pelo fato

k..	 .
110 dito primeiro estagio detetor incluir. ua limitador deamplitu.
k.
:440 para r000ber a dite.portadora o Pira OritUAr limitagiio de em-......_- ---

_ .
paltude da MOMO %ti detetor -de rolaçao acoplado . ao* circuito*

6o receptor é respondendo ao iinnl'liortader limitado em amplitu-

de para deeenvolver'o dito sinal composto.

A, requerente reivindica do aoirdo cem a áon*

von9Ko tnternaolonai . e o Art, ' 21 do Decreto-Lei No. 7903, de 27

de agonio do 1945 8 a prioridade do pódidO'dopioSitado.na Reparti*

• 0o .do 14atentea doa Setadoe 'ymidoe,da Piaerien, em 19de JUnno de

19.61)„ sob 11°_11L-009..

:LIMO No 145 954 do 8 de Janeiro de 1969
requerentes UCIDIO Immo • Sio Paulo
Privilegio de Invengíos márBRNBIÇOANENTOR INTRODUZIDOS 34
AISCIPIRRPS3 MARMASIRAN

•
noiNuoictja 

IS). Uperfaigoamenioe introduzido* em reoiplentop de

•esiaoterizedos por urinou fundo (a) inclinado e provi-
do na confia:nele com apartae eilindrioa, no OVA ?oito mais baixo,

A* una abertura de oomunimao com um funil (a) radial, ó provido k+

olaia da dita abertura, do ume divieb , (4) entoa, de 'vírtioe voltado
paro baixo **unido de eeriee de turoe ou nego* (a) 'eimetriooe e de

umluro (4) oaniral,,pelo qual,paem ta eixo (0) %Moei quo •tre

Vossa tambk Um maneta (7) caí i54i0 fogo Mi o eixo (e) 441423

de um prato (9) ali fixo, 44 0011101844 g£441 & da divió (44 dl_	 - _

()SUBI%-
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aobro esta &ementado p0; Inter :.adio de anemias radiais ou helieoit
Cais diepoitaliza face inferior do ~moi -0 prole (9) ao dianstro mw
410r Qat ¡Ulmeiro interno do reoipi!nter,

dPereelePamentop introduzidos em reelpientes de
abbídelrel l itoerdea 00m 0 ponto 1, Oaraoterl gadoa Por sor o eixo (8).
deted0 de ama sobertura .(10), Ali fixe, doida de vertia* ?soltado pa,
ia 0100, »rondo Za Sua taifa auperldbede ~vares (11) helicoldele

ita Parto euPeriOr do prato

Apertelg oaleatoa Introduzo:opa em recipientes de tom
dubadoire, bubetanelalmente como o destinto, reivindicado nos pintos .
1 e Z e sore:matado no desenho anexo.

TARRO n2 145 667 de 26 do dezembro de 1962
Requerente: 2SCN0-MBCINICA-RHENO LTDA . São paul°

' Privilegio de InvengZos *ANU WISTICO P/BNCeSTO DX PINOS, BIXOd
OUTRAS PEÇAS',

JUSIVINDICAODB:

.1') "Anel •l4sti.00 Para •noSeto de pinoa, eixos e outra
peoas", cerao.terizad0 por ser aberto, tendo' o material eipessura
Oonstanteireneveraalmente ) a larguras radiais ~Areie, ore soentes
O partir da abertura pOr Zarca oi reloit externo • interno no con-
Oentric00.

*o) "Anel elástíao para endoto de pino*, •ixo outrad
pegas**, oomo no.ponto 1, Oaraoteriaddo por eilienciai dotedes . de fu-
ros, existentes junto 4e , bordae da abertura do anel', externa eu in-
ternamonte.

Z o ) "Anel ob.:silo° para encesto de pinos, eixos e outras!
oestos*, anbotanoialmente oomo o deso;ito, reivindioado noa pontos 1 é

e opresentado no desenho anexo,

•
2

TERMO N 9 142.169 de 16 d8 esbato de 1962.
Requerente: /MC CORPORATION - E.V.A.
'Privilegio de Invenção: "PROCESSO PARA PREPARAÇXO DE
NOVOS POLIOIS X-POtIORE2ANA3 DERIVADAS DOS MESMOS".

REIVINDICACDES

1.• Prooesso para prepare	 de novos p011o/S, cepa

C1alote:1 .LO d.0 UM diOrgano opOliol foeforlIld0, de alto peso mo.
leoular, caracterizado pelo fato de se Condensar um po/iol 11
quido, tende um peso moMoular MUJO de 200-5 000 8 contendo
uma media de, pelo menos, tres grupos fiidroxila por molecula,

^gim um diorman0 emtorooloridato. q ue toma fármnla (X_RO),P(0)01. e

ni-aital X é esoollaido do grupo, consistindo de- éloro e brome,
n e'0-4 o R á um radical orgenico escolhido do grupo que con-
alote de alooilae, oceltendo-1 ..5'4tomos de carbono, fenila e to

lua, pelo que o dito produto de condennageo ~44 pele me-

nos, 2% por peso de fásforo e uma media de, pelo menos, ch..ie

grupos bidroxile . por molecula e tem uma:viscosidade de monco

de 4 000 . poisee, a 25°C.

2. n Processo, de acerdo com o ponto 1, cir.soterizado

pelo fato do poliol liquido ser um poliol de pollester d‘cw.,-

do da ' ree4.0 de (a) Pu equivalente de hidroxila de um poliol

escolhido do grupo, que consiste de polibidroxialeanas, contem

do 3-6 grupos bldroxila. com .(b), pelo menos, um peno equivalan.

te de um Oxido de alcoileno, contendo 2-4 ;tomos de carbono.

3.- Processo, de acordo com o ponto 1, caracterizado'

pelo rato do. poliol líquido ser um polinl de polieter, tendo'

um peso molecular medi() de 400-2 000, derivado da reaçeo de (a)

um equivalente de hidroxila de uma polibidroxia/eana, contendo

4-6 grupos hldroxila com (h), pelo menoe, um peso equivalente

de Oxido de propileno..e femforooloridato ser um fázforoolori.•

dato de di(halágentalcolla), tendo a fOrmula (X00),-P(0)01,na

qual X ; escolhido do grupo, consistindo de cloro e bromo, n

1-2 e XIIR 4 um radical halágonoalcolla, contendo 2-4 átomos

de carbono e o produto de condeneaçío contám, pelo menos, 4%.

por peso . de fOstoro e, pólo menos, tgs grupos hidroxl/a por

moleoula-e tem uma viscosidade de meros de 1000 poiees, a 25°C.

Processo, de acerdo com o,ponto 1,caracterisado

pelo fato do poliol líquido ser um poliol de polieter derivado

da reaoSo de um mol de eorbitol com-seis mole de Oxido de pro

pileno, o diorgeno feeforoéloridato ser o fásforocloridato de

bie(beta-clorootila) e Opoliol de polieter e. o fOeforoolori-.

dato serem em uma roa° molar na escala de 181 a 1;2.

5.- Processo, de aoOrdo :cm o ponto 1, caracterizado

pelo rato do poliol liquido ser um poliáster terminado an.111-.

droxila, tendo um peso molecular adie de 20d-5 000, derivado

da roaoSo de (a) um peno equivalente de carboxi/a de um ;eido

dioarboxílico com (b) meie de um, mis no mais de dois Pesos
Áquivalentes de hidroxila de poliol, contendo 2-4 grupos hidro,

xila, contendo o dito poliester, pelo menos, trás grupos hidro

xila por molácula e tendo um Indico de acidez de 0-20 e um Ia+
Une de hidrul/a de 100-700.

6.- PrOC4WW, de aoárdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato Cr:Wied liquido ser/um' poliester terminado em

droxila, tendo um peta° molecularmedio do 500 .-2 000, derivado

da reaoSo .do (a) um peso equivalente de carboxila de um ;eido.

dicarboxilico com (b), mais de um, mas no mais de dois, pesoS

equivalentes de hidroxila de ume Oihidroxialeatui, contendo o

dito poliester, pelo menos, quatro grupos hidroxila por mole.,.

oula o tendo um índios da aOiles .dt 0-10 e um índice de hidro
xila . de 300-650, o diOrgano-fásforocloridato ser mi rOsforoc12,

ridato de di(halágenealcolla), tendo a fOrmula (X00)2P(0)01,

ta qual X . ; escolhido do grupà, que conaiste. de cloro ou bro-
mo, n 1-2 o XIIN um radical halátenoalcolla, contendo 2-4

átomos de carbono e o produto de condensa4o contem, polo me-.

noa. 4% por peco do reator* e nua media de, pelo =mos, tree

FIG./
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prupoo'biarozila por firelocula e tem uma viciosidade de Menta ?

,do 1500 polaco, a 25°0#.	 .
7.40 ',mosso, de acârdo cem o ponto. 6, caracteriza*. •

Olopel0 tato do tOsforooloridato liar o toetorooloridoto

lblo(beti-oloroetila)0
80* Frocesso:para 'preparag:o de uma composto.de

polduretana retardadora Â. cbame, caracterizado pelo . fato de

130 Condensar go ptao equivalente delsidroxilade um Coreano
tolloftosforilado, de alto Piso mo/eoulari preparado do'at-tr*

go coa O ponto 1, com, pelo :seno., uM ptso equivalente de leso

Cianato de wa poliisocianato, velo que,* dita . composloto de pati

Ilaretana oont&n, polo . menost Oior pto0 de ha/cento.

9.* Frooesso, de actrdo com o ponto 8, caraCterizad0

pelo tato do poliol tostorilado sag O produto preparado de a* of

arda liega o ponto 2o

10o, Processo & de aotrdo com o ponto 8, caracteriza8,0

polo tato do poliol toetorilado 'sor o produto, preparado de age '

ardo com o ponto 3, o o pollisOolanato cor o dilsocianato de

Orqcnilano clorado, contendos . pe/0 menos, 107tpor p8s4 do clor0a

11.*TYr00esso, .de actrdo com o ponto 8, caracterliado

pelo tato do poliol kosttrilado ser ó prodUtopreparadcp do a*

ardo . tom.c.ponto 4 0 . 0 pollisocianato ser o diisecianato dp

Or-Onileno ..clorado, oontendo . 35-40Por ptso do olmo.

• 12.* Processo, de actrdo'com o ptnto Q, caracterizado

pelo tato ao poliol tostorilado ser b produto preparado de C.

ardo com O ponto Se

130* Processo, de actrdo com o pontca, caracterizada
pelo fato, do poliol tostorilxdo ser o produto, preparado de a*

atáo com c ponto 6, o o pollisocianato ser o.dlisocianato do

mu-fenlleno, Contando, pelo menos, 10,porptso de cloro,

110"Processe, de actrdo cOm o ponto 1% osraoteriza-

et,pelo fato do poliol foeforilado-ser-O prOduto, preparado de

12a'rdo com o ponto 7..

Finalmente, a depositante - reivindica, de acOrdo com

311 ConvonOto Internacional o de -conformidade com o artigo 21 do

COdigo da Propriedade Industrial, a prioridade do aOrrosponderi

te pedido, depositado na Repartioto de Patentes dos Fatados

121d0a da Ame"rios do Norte, ao 12 de setembro de 19,:âl, sob o

nero 137,521,

divio 22 146 655 da h de fevereiro de 1963
12equereetez t2224. O(A • METALURGICA INDUSTRIAL . sIo pauio
,4:1binugglo de lavecgRos 0VILVULA PARA DESCARGA DO 2012051

givianicAçtfaa

In Ilude pare daecartorde Inundar- Carsotarttaoe
(DOr 40411141sU 400 ume corseou (1) ollindrica*Ice, teobade iam
IterlOrnante, tendo mc centro do tunda saturo (2) , circundado por um

Cleage (5) CirOular calienta, e em comunicagRo com um bocal (a) ae -
I	 .Cuide externo, tendo a referida 04rOeSea, latereimente, um bocal (4)
ge entrada, cujo furo comunioa*se com a parta interna da meama„ wainA
,1110 nível do turo (2); una lampa.(0) que tocha superiormente a carcad.

so tixando.ae t Mama polo* melo) oonvetohnele o vedada por una Nuag.
I	 .
.1044 110. Interposto, tendas reterlda tampa, latorneMonte kearotan

es, USA SalidtOla Oilindrioa (12) central, 30a qual, coaxialmerte„

Ca fura (13) provido de buena, ta, ao ledo Waste, ostro furo (14) pa,
I
Cuele, ao posu440 airtmtro, 2tan8o-s0 0 tampa á carcassa por -

CIO de um fltadc (15) amolar selwate devole; Uma baeta ( 17 ) 011141r.

Orme, que atreveste o furo (13) da tampe, e, prdximo ao furo (2) da
carcassa, teto( provida dep une guarniqeo circular que d a wi1eole.(10
propriamente dita; um faile (19), de borracho, ou plestico tlexiVel,

' dotado de aberturas em ambas Se extremidades, uma delas formada por
ume projeoíS.tubular (20) que envolta], sob presa* a saliZnoie (12) da
tampa, e a outra &tortura formada pOr Uma pequena projego tubular .1

1(21)' . , que envolve, sob previa° a baste '(3.7) em sua rosa.° srdxima #
Wivuis (18); ume mola (IN hilicoidal de prema', situada internamene
teso 6ie (d9),"apolade entre a parte interior Interna date e a ea.
likola - (12) da tampa, a envolvida na haste (17)6

2") "1/41fu1a para descarga de 1£quidos", nubstanolatmenm)
te como o decorai', Ettelndloodo no ponto precedente • apresantadO
gon derentoa en4X0114

2ffRM0 W 146 762 de 22 de outubro de 1962
Requerentw'RONALD LOTITO e RELIO LOPES RODRIGUES
Privilegio de invenqaos °NOVA DISPOSIÇIO EM MACACO AUTOMÁTne
pAuTomóvsIsn

3EIVINDICACOE1

'1') "Nova -disposiqao em macaco adtdmatico para Aut000.

lois, ceraoterizada por fixar-se dois cilindros (9) sob o oheesla

do eutombel; amua parte áíanfaira e outro ' ne . trazeira, postulado
as o:ctroutlaóos inferiores das hastes (11). dos Znbolos (1o), sapatas
(12), e alOjando - se entre os 'embolo/1:0 ' as paredes inferiores aos ci.
lindrOs, envolvend0 as hastes (11), molas (13) aspirais (nicee : de
prese4o.

20) *Nova d'foPC-Ji .o.ao	 ecuirde coe O :ponto 18 oaÁcio-

riado por ser e v41vula (4) movide . por chave (0) ligada e um Wica

k3) proveniente do um reservatOrio'(1) de ar comprimido, possuindo

ainda, e referido irivula (4), dois tubos (7) e (8) que se ooMunicaa

'respectivamente com os dois cilindros (9), e um tubo (6) ao denOoree.

tendo a vilvela canais que padece comunicar isoladamente um ou ortro
eiAirÁros com o reservatOrio (1), ou os dois Cilindres oos, atmoaf&

re etraves do tu00 (6) 0 fechando simultaneamente a Oomuníce¡Zo, coa

0...resorv.5r1o...,
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3.1 "NOVIS dleposieb*, acordei:ma oo obliten & O14 eddl

raouriaida pelo feto do tubo (3) Áte uno O rooervalb10 (1) a ottp:
tule (4) aor .previo do uma derlvegio (14) Dora um undootiO (15) ,
de um mel (2) provia° de yélvale da adalsiío de orno 3?oterrat6114,

4•) 'nova dlepoole go 'em .natia0e catei:abluo pese a4Lt04*
vele, cUbstentlielniente .00tao. OAeportto, zeigagioado:no ,P0/110 1 O 2

no desonb0

TERMO No 146 657 de 4 . de fevereiro de 1963
Requerentes TORGA S4A METALURGICA INDUSTRIAL . São Paulo
Privilgio de Invenção: "NOVA DISPOSIg0 EM BOMBA DE ÁGUA

Plmíquims DE LAVAR ROUPA"
MILIERIQUIEsa

Em resumo, reivindicam-se nekta Patente de Ilma.
vlo de "Nova disposição em bombo de ligue pare máquinas de lavar rou.

po", coe seguintes pontoo oaraoteriotiooss-
. 1. ) mova disposição em bomba de água para máquinas de

lavar roupa", caracterizada por ser seu eixo direta% oontinuamente

acoplado ao eixo do motor de acionamento da máquina, ou por meio de
umPtransmissão.

F/G..?

R-, mova dioposiçio em bomba de água para míquinasde le

var roupa", aoárde oom o ponto 1, Oaracterizada por ser o tubo (5$

de descarga ou o tubo (8) do aspiração, providos de uma válvula (6)

444 49140 1041000 4 44.4144144 . 0$ 404 Moto 0).,

W . , oves uzspos1çao em bomba de. Água para máquinas de Is.
t-ifar roupa, substanoielmente como o desorno, reivindloado AO ponto

,jprooedente o apresentado no desenho anexo:
TERMO N°14 '.' 16 de 9 de maiodo 1¡i3
Requerentes SCHOELLEX & CO. BLEETROTECRNISCRE FABRIi

Alemanha
Privilegio de Invenaot "APARELHO PARA onnV12 CIda$208

REIvINDICAÇOEs •
VM aÁr:(11ho . para servir ou distribuir - cigarros com uma

otmart do reserva de cigarros, um dispositivo acendedor elítrioo.
ria* e meios de transporte que levam , um cigarro deado adita cana.
ra de reserva , atí o respectivo dispositivo acendedor e, dal, at4

, anua expulso Parcial atravà de uno abertura de extração na pia.
co frontal da onixe do citado .aper;lbo, careoterizado por' °atar
disposto com LOA barra auxiliar com um braço transveraal, situada

' e guiada parslelamento com releçáo ao caminho de transporte do
referido cigarro ate a. respectiva abertura de extraçáo, ÇOA2

"k 'ROO ser posta em contato meCánico com o'dito oigarro.

A requerente reivindica de acOrdo cosi a Convençáo Inter.
%acionai e o Art. 21 do Decreto-Lei No. 790, de 27 do agosto de
1945, n prioridade do oorreep ondentepedido depositado na Reparti.
cáo'de Patentes da Alemanha, em 14 de Maio de 1962, sob No.
31469 11//44b.

epresentado

TERMO M o 149.055 de 10 de maio de 1963
Requerente: BIVIATOR S/A  , 	 atiça
.Privilegio de Invençgos "MICRO-MOTOR DE CORRENTE CONTINUA."

REI VINDICAÇOES

. 1.- Micromotor de corrente contfnua, caracterizado

por bobinas diemetrale, separada., ligadas, cada uma, a duas la
.melas opostas do coletor, sendo que, no entreferro ocupado pe.
'las bobinas, existe um campo magnetico permanente pelo menoe a n
proximadasente homogeneo de caS. umAitude que oto bobinas, nquen
to estiverem incluldae"no circuito elátrem, de situem inteira.
tbente no campo homogeneo.

2.- Motor, de ac6rdo com o ponto 1, caracterimod0 P2,
lo fato de que o comprimerto doa bobinas em diregao,oireunterea

.01a1 e menor do que as demais dimena geS das bobinas.
3...brotor,deusraocommiporitos3.ou2s.caractert'

Lado pelo tato de que existem duas bobinas a/entra:O, lendo 40
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"te lados das bobinas eituadee no entreferie- OCUret, 'pana° mui•

;

to, 14 do ao:apimentado entreforro em direg& cirounferenCiel,

, fr wit, low Motor, de AcOrdo cem os pontos Ia 3,. Ctrteterin

todo pelo fato de que existem bobines anticlineie, cujos Laca

[
tiontalesituados Corado entre:mó 50 estendes, pelo menos ao

i vonimadamente, em contido conantric0 Com o eixo do motor. N

5.- Motor, de accirdo com os pontoe 2. 1144 Caracterit

tarlo pelo tato de que as sapatas polares do eeator persgmenter

iLente nmengtico apresentas uma disttncig smior entre tido que
.110 Comprimento radial do entreferro. leW:...-.

6.- Motor, de acOrdo comes pontos 1 a 58 cereeteri. .

i gado pelo tato de que, 110 coletor, em cada par de escavas, por

len:amplo, molas de contacto de Ouro repousam em lugares opostoe,

tendo que o insulo entre duas:atavas de cada par ultrapassa a /

dietancia entre Unam vizinhae'do Coletor.

. 7.- Motor, de actirdo com os pontoe 1 a 6, provido com

tun Im: permanente, situado ao lado das sapatas Polares do esta-

ter e ligado com as sapatas polares atravts de jugoes . caracteri 1

pado pelo tatok.que o lalo de simetria das empates polares, ,J

ata jueoe e do ImR permanente se estende perpendicularmente ao 4

tino do motor.

80. Motor, de acOrdo como ponto 1 8 caracterizado.por
Ç55 &leo permanentemente magnial tico dentro das bobinas e.por uma

*Crede essencialmente oilindrica deo:ferro doce fora das bobina,

MIM que O nUcleo se acha construído ebumeenetizadó de tal
Godo que no.entreferro se forme o mencionado campo Womosk+neo.

)10„.	 5.- Motor, de acOrdo com o ponto 8, caracterizado

Velo fato de que o gole° ee acha fixado abre o eixo do motor

• atua como rotor, ao passo que as bobinas eetZo diepostos de

~ eira entacionAila no entreferro, formado entre o nane° e a
4

Aparede de ferro doce,•

FIG.1
	

FIG.?

n

FIG.3

10v, Motor, de aorirdo com os pontos U ou 9, coracte.

r/zado pelo tato de que o nAcleo permanentemente maajtico apr,

lente sapatas pãar4ie para produzir o mencionado !empo bomoOneet.

- 11. Motor, de acordo com aponto 8, provido com um

Tejor em enrolamento, caracterizado peio fato de que o eixo

do motor se athidliposto ao lado do ina , permanente, apoiado

anum doe lados, do LaZ parmanente • ca uma tampa separado, de

e42, ,0400 cig0 o *jaó do motor seloitue fora do SZ.permonente.

12.- Motor, de acOrdo comas ponto, 8 a 11, earacte,

.rdzado pelo tato'dc .que o daclso se acha estruturado por melo

de um Lm: permanente .0 Com sapatas polares com:supertícian ea-

torneia cillndricee, ligadas com o'prisairo.

Finalmente, a depositante reivindica ., de aardo comi

a Ocnvoloito Internacional e de oúafenaidada COM a artigo 21 do

dalgo da Propriedade . Industriai, ¡prioridade do oorreqoondem

to:Pedida depositado :ma Repartie:o de Patentes da Sulqa, em

demola de 1942, gabo oZmero 500A2.

TERMO Re 149.1$8 de 14 de maio de 1963.
Requerentes ICIWARTORIO CERTEIRA DE MULO . RIBEIRO PINTO.
1IXO:PAULO:
Yrivil6gio de Invemoiot "NOVA CORTADEIRA XECINICA ME GANA

1 1:à AMAR'.
REIVINDICAOCES 

le) "NOVA CORTADEIRA NECINICA DE CANA DE AÇU -
CAR", caracterizada por ser inteiramente montada stbre chacais
em forma de quadro rígido, que por sua vez . 4 adaptgvel sZbre
tratores de rodas Standard de potencia igual Ou euPerior a 35
ET; toda s. potemcia necessá'ria para o seu acionamento 4 retire
da da 'tomada de fiarça troes-irado trator, e este 'passa a ope
rar normalmente em marcha à rei.

22)."MOVA'CORTADEIRA MECÂNICA DE CANA DE AÇú.
CAR", como reivindicado sob n 2 1, caracterizada, maie, por
possuir os seguintes elementos: um conjunto de correntes trone
portadoras aproximadamente horizontais, na frente da mgquina;
um disco hori'iontal rotativo, que trabAba . junto ao solo, do-
tado de movimento vertical de regulagem de altura para corte
do p4 de cana; uma corrente inclinada elevadora da cana,*(lis
posta traneverealmente em relaçãO ao eixo do- 'trator; um disco
rotativo lera corte, da ponta da cana, preso a um eixo inclina."
do, no prolongamento da corrente elevadora, e acionada por me-
canismo adequado; a regulagem do ponto de corte da ponta da ow
na se faz deslocando o disco ao longo do eixo respectivo; um
cesto coletor de ' eana, com fundo basculante, colocado lateral-.
mente.e em sentido 'transversal com relação ao trator, situando
se em. 'baixo da corrente elevadora da cano.

32) "NOVA CORTADEIRA MECÂNICA DE UNAU 40,
CAV, como reivindicada'áobUe s. 1 e 2,-caracterizada, ainda,;
por apresentar Uma' variante construtiva, identica àquela rei-
vindicado no ponto 2, por;m, o disco giratorio.de Corte de po2
tas, ao se encontra mais na poelcao vertion i e ' sim na posi-
,ãí-borizontal,-montidO em eixo verelcs1 -ebbre as"Cdrrenteb-
trans¡artadorad, acionado por mecanismo adequado e regulando-/ e
a altua do' corte de ponta . pela variação de mia posição ao lon
go do eixo vertical.

d e ) "NOVA CORTADEIRA NECINICA DE CANA DE Ad-
CAR" como 'reivindicado eob:n2s. 1, 2 e 3, caracteriza-Se, tem
bem, por apresentar negando 	 construtiva, identica
;vela reivindicado no ponto 2, or61 o trator passando ./1 ()pe-
ar em marcha normal, para frente, e o disco rotativo do tra-
tor, e o . cesto basculante montado atra do trator; conforme o
tipo de trator, a potZncia mecesegria ao acionamento da m‘qui4,.
na e retirada ou da tomada de nrça traseira, ou, da tomada de
-fZrça lateral, atravgs de mecanismo adequado:* 	 .

5 2) "NOVA CORTADEIRA MECÂNICA DE CANA DE AÇII.
CAR", como reivindicado.sob n 2 s. 1, 2, 3 e 4, caracterizada,
finalmente, por apresentar terceira variante construtiva,.
tico àquela reivindicado no item anterior, pOrgm, neste caso,
o :ido de corte de pontas. g .montado horizontalmente...3MM na
variante reivirdicado no ponto 3.



62) "Nora CorrADÉYRA tilichacA Da . OkrA DE AçÃfm*eiAndioii4eti. anteriores, tudo coo'desorito.
ilustrado 1100 desenhoé anexe.
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MIO No 150 924 de 1.9 de Julho de 194
Angerente: VARTA .AKTIENGESELLSCHAÈT - Alemanha
PrIVigsio de Invenção: "PROCESSO E DISPOSITIVO PADA A FABRICAÇXO I
CONTUTA DE PASTAS COM IMEDIATAMENTE SUBSEQUENTE ENCHIMENTO DOS
ISZECTR6DIO3 DE ACUMULADORES EUTRICOS"

AEIVINDICACUS

1.- Processo para a fabricação continua ue pastas para
00 electrádios de acumuladores eletriCes, .com imediatamente'
Subsequente enchimento dos electrádios pom eeta pasta, CARACTEw
RUAMO ' pelo fato de que as matdrias primas para a nassa pastosa
6 aduzida em processo cont/nuo e uniforme para as aberturas de.
alimentação de um misturador de funcionamento contínuo atravea !
de dispositivo de dosagem, ao passo que a nassa pastosa acaba.
dm, expulsa continuamente .pelo misturador, passa diretamente 1
para dentro de uma máquina de aplicação (revestimento ou enchi.,
gento) que trabalha em posição vertical igualmente de Maneira
tOntinua.

12.- Processo L de ac8rdo com O ponto 1, caracterizad0
pelo fato de que os materiais sólidos dosados são submetidos a

Saa mistura previa na parte dianteira do misturador de fUnciOw
relento contínuo, antes da adição dos componentes líquidos.

'3. * Processo, de medra° com o ponto 1, caracterizado ,
pelo fato de que os materiais sOl•dos dosados são prNviamenta
iaistilrados em ulumisturador se parado, antepOstO.aõ ndsturador
ie.funoionamento Continuo.

4,- Processo, de ac8rdo com os pontos 2. a 3, caraote.
Visado pelo fato de que o decurso dos processos de_d0Sagela 4 (7Mandado centralmente.

9.- Procosso, da aardo com os pontos / a 4, caracteri n .
Sado pelo rato de que•h adiço da dgua restMnte regulada pelo
Grau de viscosidade da massa pilotou (Amime na capacidade de

produào do dispositivo de aoionamento domisturadOr.

Processo, del'acOrdo com os Pontoo / a 5, modal+
Sado pelo fato de que a-velocidade do processo da trabalho n4

quina de aplicação (ravestimento ou enohiment0) d &mudada
pela quantidade da massa pastosa produzida.

7.- Processo, de adrdo mos Pontos 2. a 6, ea:a02rWíSado pelo rato de Que . 11 misturei i,executada em um ziettlrador
!alar que, como se sabe, :possui , contradentes que de dirigem de
tarado' para dentro e ontre os vali	 mrôlx4A nAm cor

o ndmero de reentrdnOlao correspondentes no minero dos dentei,
executa movimentos axiais relativos.

•	 8.- Idspositivo, prOprio paraa execução do processa
'da acera° com os postos 1 a 7, caracterizado peio fato de que e
balança 'dm dosagem se acha munida com um emissor de Impulsos Of

lítricOS, ligado com .ô electromotores existentes no mecanis.m4

regulador da seção transversal do funil de saída do silo, beii
como nos. dieyow2t/V0a reguladores dos funis para a adição . doar.
rateriais ' inextes, no dispOsitivo de dosagem dos líquidos é
ro dispositivo regulador da velocidade da máquina de aplicaçU
da massa pastosa.

9.- Dispositivo, prOprio para á exequção do processa
Co acBrdo Pomos pontos 1 a 7, caracterizado pelo fato de 

qUe4

para o . perlodo da ultrapassagem de predeterminada produção do
dispositivo . de acionamento domisturador tubular, um motor
triCO ' comandado por 8stes drjos se acha montado em um dos dio

positivos de dosagem de líquidos externamente situados, para

tina de sumentar a sua capacidade de.forneciMento,

pispositivo, prdprio para executar o processo dN
GOCxdo Com os pontos 1 a 7, Caracterizado pelo fato de que se

BOO instalado Um mecanismo de perfuração de cartães para regai

lar a balança de dosagem e do motor de acionamento do eixo do •
aisturador.

Dispositivo, prOprio.para executar o- processó de
°dardo com os . pontos 1 a 7, caracterizado pelo fato de que -Uso,
O aparelhagem se acha encapsulado cqntra o ambiente, sendo.qua,
O CaPaçO interno assim formado se encontra sob ligeira baiN.
preasão.,

Finalmente, R dopesitante reivindica, do adrdo cOnt a
(10nVenção Iiiternacional.e de conformidade com o artigo 21 do C4
dlgo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repartição de Patentes da Alemanha, en
19 de outubro de 1962, sob o nUmero V 23 162 VIM21b

/O

e



para fora da carroeseria do veiculo e apostamente A dita parte

de manivela quando o dito fècho se desloca da posiçao techada

• 'para a aberta.

Um Conjunto, de acordo com qualquer= m09

pontos precedentes, caracterizado pelo fato da articulaçta ée Oto
tender na posigaa desdobrada imediatamente adeaceneá A varada de

' fechamento.

TERM0 - 147.621 - 15 de março de 1.963
REQUERENTE - W.R. GRACE CO. . Estados Unidos da. Ameraca.
im/vIL5..!GIO DE INVENçãO - Dispositivo indicador airatórie

REIVINDICAOES

e. --Um diapositivo indicador giratório carateexa -

gado pelo fato que ále compreende dois eixos, tendo um uma

rósoa - sem fim montada no temo e o. outro levando uma roda ui'

fica adaptada para ser eavida pela rasca sem fim e cuja, faCl.

eirounfeeáncial tem uma secessão de encaixes hemiatáricos u-

niformemente espaçados, cada:um recebendo uma bola esferica,

pelo menos uma daa bolas ficando engatada pela reeca sem fia

49 meloa ficando providenciado para manter as bolas reetantei

,no lugar nos seus encaixes, a rasca sem fim tendo uma ra.eco

de-passo variável que tem uma seção tranevexsal semi-circua

lar com um raio igualando os raios das bolas e polo menee

Uma parte da qual tem um passo eubstánciabmente igual sa

táncia entre os centros de quaisquer duaa boleei adjacentes.

2 -.Um dispas/tive indicadas giratclaio , contexto

raivindicedo ina reivindieação 1, caracteriaado pelo fato que,

no aclamo cada, volta: da reses da rasos sem fim compreende uma

parte tendo uma orientaçie zero a uma parte can paaeó

coidal angular.

3 um diapositivo iadteadar giratárie coníarat

reivindicado nas reieineioeeáes 1 ou 2, caracterieado pele

fato que no mesmo uma pequena bólea formada na base de ca-

da encaixe para reter um auprimento de lubrificante.

- Um diapositivo indicador giratcíria confamm

reivindicado nas reivindicaOes 1, 2 ou 3, carenterleado pe.

852 Tkça-tmna
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TERMO 301 149 298 de 21 dó maio de 1953
Requerentel GENERAL moToRs CORPORATION x Mat.

Priv. de Invenção: 10 CONJUNTO ME CONTRAPESO "

REIVINDICAQOES 

1. Um conjunto de centrapôsa para fephos de vela

eUlea Oaeilávelmente montados sObre a carrosseria do veicuS para

balam:menta ontre.uma poaiçãO aberta e fechada em relaçãe h uaa

abertura na carrosseria do veiculo, o dito feb.0 compreendendo

ma paredede fechamento apropriada para se estender geralmente

em reino aUstoposta Com a parede definindó a dita abertura na

earrosserla do veiculo, cpracterezado por pelo menos un membro

Ca torço Maangada nUMa extremidade do qual d ancorado ao facho,

a extremidade oposta dg dito membro de tordo senão formada corno

Uma parte de manivela co eetendando lateralmente em relação ac

membro de to4ão e para -o- exterior do facho, e uma ligaçto en-

tre aparte de manivela e a caxroseeria do velculo, adita par-

(te de manivela e a ligaçto proporcionendo um braço articulado

linterliaande o fãcho e á carrosaeria.

2. Um conjunta: de acdrdo com o bento 1, carac-

terizado pelo fato da parte de manivela do meMbro de torção se

estender ao longo da parede de fechamento,ee -pelo fato da dite

rigaçao compreender um elo para interligar pivoUvelrente a

.parte de manivela e a corro amaria do -Veiculo.

3. VÃ conjunto, de acardo com os pontos 1 e 2,

caracterizaao pele) fato de uaa extremidade% do dito elo ser liga-

• cem a parta . de manivela, a extrai:lidada ()Posta da dito elo sem-

do ligada coma coal-asseria geralmente opOeta à dita primeira

extramidade do membro de tOr0o.

4. UM conjunto, de acdtdo com os pontos 1, 2 ou

ps Caracterizado pelo fato do membro de torça° alongado se es-

tender atravds o comprimento do fãcho interior do mesmoa a

Alta parte de manivela se estendendo co longo da parada de fe.

as/menta . = exterior da mesma e sendo orientado vara dentro e

perabaixo 'dodito fecho.

5. UM conjunto, de acárdo com qualquer um doa

pontas 1 & 4, caracterizado pelo fato da dita parte de manivela

Oo dito elo de ligaçroproporcionar um braço articulado dobrável

daterligando o dito fecho e'acarrosséria, a dito braço articula-

do pendo dobrado na posiçao fechada do fdcho com o dito elo e a

dita parte de manivela sendo localizadas euLt relaç.ga áustaposta

ntre ol 8 . 0(ma as paredes da encerramento (Malta carrosseria

çeendo desdobrados na poeiçao a

•

 berta do facho parapxoporcionar

(Ina pontai do époio én-atentando o fecho ri!. tua posiçaa superior

folertto

60 Ve conjunta, de acdrda com'apalquer um dos(

dipeato8 .preeadentes, Caracterizado pelo, fato da extremidade supe.

.91.1or ou:borda do ,fdoho ser ‘aelocdvelmente montada adbre a cor-,

l
ioseeria do. vtiOulo para deslocamento entre umia posição sapa rio

daerbg 1114 Ii0114.1;) 'interior feahada a dito elo as deslocando
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1

 ao Ato fãuo =mamo me ditos dois eixos tio= an angulo re..
coo Olaynndanaltocaoaa tiG senda= diz° Mora *levam
OtoGrOdgi gendo Aresixa itlicrouro

- 5 *.VM diepooitive Indicador giratedo conforme,
*denOtado On dnaldeornma de rePrindioneee anteriorei,
Oaareatertado Dala nto qMs no mamo os moio paramentar lie,
bolao rodante° =lagar compreendem um ano/ rotentor eata.
tionarlo,montade conoentricamente em *una da roda para en$S
tar ao bole..

,6.,174a diapositivo indicador girattèrio contorne
amiarindicada O3 gmaluer uma das reivindioaçZee 1 a 4, ca.
grooterioado imto Lata que no mono ou noivo para Manter ali

bolou recto:Mo no lutar compreendem uma gaiola incluindo 44,
eu eetendendo*se parcialmente por Ciam das bola para man.
tWasnoe teus encaixei.

9 ...tra mecanismo Indicador giraterio conforme 4,-.
Gerindipada na reiNdndicapaa 6, caraotarieado pelo fato. que
IDO dedoe eao provida/ nau perigarias de duas óhapse negara
Cai Lana opostas da roda indiCadora.

ã mita dispositivo indicador girat4rio conforme
reivindicado em qualquer umaidas reivindionees anteriores,.
Garacterleado pelo tato que no mesmo uma pluralidade de bolr

engatem eimultaneamente voltas separadas da rasca da rance,

Gen gize%

9 * Dispositivo in.dicadoreagirat4rios construi-

peoido depositado ma Repartição de Pátentire britranics em 19
•de marco de 1962, sob n2 10.43482.

/ERMO . 143.938 . 18 do outubro do 1.9(2
REQUERENTE HUMBERTO PRANDINI São Paulo
PRIVILÈGIO DE INVENÇXO Aperféloamentos em Máquinas soparadora*

de algodão

PONTOS CARACTERISTICOS

1- Aperfeiçoamentos em m&quinac separauv,..

de algodão, carecterizadoe pelo fato de a . referida máqui.
ta compreender Uma estruture de suporte constituida por Uni

estrado inferior e quatro pernas verticais, Um tabuleiro .

movIvel montado na extremidade superior das referidas per..

nas, meios acionadores montados na eatrutura de suporta é

ligados com o fundo do fito tabuleiro mável, um conjunto
•de peneiras subrepostas, espaçadas entre si 'e montadas
dentro do referido tabuleiro mdirel, meios de descarga dis-
postos numa das extremidades do referia° tabuleiro máve/ o
meios eláaticos constituidoS por mola de 1Gmina solidári.

os com a dita estrutura de suporte e engatáveis no fundo
do dito tabuleiro mável.

2- Aperfeiçoamentos em máquinas separadoraa
de algodãO, de acórdo com o ponto 1, caracterizadas pela
fato de que a conjunto de peneiras, sobrepostas constá..
tuido por uma primeira peneira de malha larga, comunicam.

ta com uma primeira gárgula ou bica de descarga centra/ .
superior, uma segunda peneira de malha kina, comunicante
com una segunda gárgula lateral mediana e de que o espaça
confinado entre e aegunda peneira e o fundo do tabuleiro
4,comunicante com una terceira gárgula lateral inferior,

disposta coas caída em sentido contrário ao da referida
segunda gzfrgUle.

7

doa e diepOst0a subst;ncialments conforma acima assento,
um rorpAricia e conforme mostrados rios deaenhoa anexos.._

-4 Ge ggerents reivindica a pzUntãee de ideatin

lz24
-245e,

3- Aperfeiçoamentoe em máquinaa.deparadoraa
de alg6dão, de acordo com Os pontos / O 2, oaraoterizadOG
pelo fato de que,os_medge d adaadarea so aanatttWIIMMJ



ternitexOnel e o Art6,21 do Pecreto-lei Mo. 7903, de 27 de agootO

de 19456 a prioridade do eorrespondento pedido dep4aitad0 mmtier:!,1
partioto do ?atentei; doe_Eatadoe ;Oca daAftz' orloa, em 12 de
Fevereiro de 19656 cob. 1106 D-83796.

*
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-vor um eixo disposto pbr beilts do tabuleiro e transversal

Mente e este, meios de manca para sustentação do referi-

do eixo na estrutura de suporte e meios de excentrico fi+

tCados rigidamente no referido eixo e cooperantes com meloa

de algodão, de aeérdo com qualquer um dos Pontos precedea,

tes,'carecterizados pelo fato de que os meios de mancai ..

fixados no fundo do tabuleiro mdvel são oonstituidos por

bois membros dotados de Uma ceva ou rosto 'mediano em :arma

'ne "UM dentro dos quais se movem os excéntrieos fixados no

Creferfdo eixo acionador.

5- Aperfeiçoamentos em mequínas separadoras

(

de algodão, substancialmente conforme descrito aqui e nsu'.

'Credo nos desenhos anexos.

TERMO No171.800 de 4 de agosto de 1963
Requer ente: EASTMAN KODAK COMPANY ••••

.Modo lo Industrias "NOVO MODELO DE CIMARA CICEWTOWFICO
Emividtace00i3

1. Novo modelo de amara .o.inanatogrefica . cuja _confie

'eurage externa e caracterizada por se apresentar como um paralelo.

ripedo alongado, constante de duas caixas ou èartes encaix;vels,

(2 e 3) apresentando um tolete de rebordo (14.) em toda a volt& das

ditam caixas, cujos cantos e arestas iio . arredondadoe .03 que apre+

lentas!, em seçeo transversal,. feitio trapezoidal com a baae maioya -

de ambas junto ao dito rebordo; sena° a parte (3) de espessura Ott
largura algo menor que -a parte (2); esta .parte (2) apresentam

ratet flice frontal, uma objetiva (5), enquanto a parte ou caixa (3)•

ttpresenta, junto ao tapo de aua' face .frontal um visor (6) a que

,COrrosponde, na face oposta da °amara, a eaular (7), bem como ca
L
potoca ou barras CUCAV118 de comando da cemara . (8 e 8 ').' /3 "noa
ilupertor ty, na face inferior ou de fundo, um dispositivo de sustei.'

'tagto ou tixageo (9)6

2.. Novo 'modelo do cãmara oioimatogAricrt, de oc.o.rdo
Isca o ponto 1, caracterizado pelo fato da parte ou caixa (2)

1 
apresentar uma faixa vertical estreita (12) delimitada por linhas -

"apaleias aos cantos frontais da cessara.

3 .. Novo modelo de cZmara cinematogrefica, de acera°
tOnt o ponto 1, caracterizado pelo tato da parte ou caixa (3) aproo

sfentar uma faixa longitudinal 10, que se .extende por cerca de 2/5.
id 3/14. do comprimento da caixa 30 urna altura de cerea de 1/3 a
'Rh da altúra dosa& caixa junto a 4 prolongada nessa altura Da toa
tte traseira da parte (3) da amara.

4. xow modelo de amara cinematogrefica, de acerai)

com qua3.quer dos pontoe precedentes, caracterizado pelo fato _das
diferentes partes componentes da mesma apresentarem um moa= acaba-

Mato aftpoitioial uniforme.

5 . movo nodãlo de cemara cinematogrefica, de *cerdo

Cita qua	 tolquer dos pontos 1 a 3, ca	 riractezado pelo fato das diferes.

tea parte, componentee da mama apresentarem acabamento .superficial
diferente, qu'er . quanto 6 . e8r,.tonalidade, brilho ou . ,.utra cazacte-

Pratica de acabamento superfloial, a fim de obter efeito. secoratide

voe.

, 6. Novo . modelo de oemara ci'nematogrefica, aubstanciala

State como acima descrito e espeoi.acedo, com partierlar referenda
'

toe desenhos aneXoe, constituindo parte integrante do.presente

Medeio industrial.

TERMO NO 171:865 de 6 de agosto de 3.96%
Requerente: MARLI:ICICA ELEVACAR LTDA. 	 81(0 PAVIO
Modelo Industri-als"N8V0 MODÈL0 DE MACACO aLOR/t13L/CO"

REIVINDICAÇOES

3. Novo modelo de macaco hidr6ulio0, do 'tipo jaoart5

caracterizado por compreender uma aroaçZo de base, oonetituide do'

duas barras ou placas mettaioas interligadas e Paralelas, de Urgi
.1

ra decrescente da parte frontal para a parte traaeire, provida Sela ,

ide mensal fixados no referido tabuleiro m6vel.

4- Aperfeiçoamentos, em mgquinas separadoras
r
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,
es aríação	 dois-paree de rodes lateralmente diepoetoe, sendo na

-
tioulado por um pino'diePosto na-dita-armação uma alevanoe de adia

~ente, provida de rbeiéotivo embota orazeta, • alavanoa sa pa artl

°talada com 4 roopeotiva °atraca e com arpedal de soltar, gond° da

da disposto de Interior .da dita armação,ontre suas barras laterais,

O. sistema de ao/Momento do Conjunto oilíndricó hidráulico, formna

do uma oonexãotaeral em tIrde da correspondente dobradioe,oujo pia

tão ligado por pino ao braço de levantamento do macacoa 93.1ka

tão, cuja extremidade inferior 4 artioulada,am dobradiça fixa nadj,

ta armação e cuja extremidade superior ligada por um pino ao. 03

porte ao plot; do eito máoaco, , sándo ' ainda o dito "perta artiOga

do por um pino com um segundo braço, articulado por ma ve8 por WS

pino oom e alto-artmoZo ao base, sendo ainda p dito braço doleVaa

t 'amento conetituido de uma armação de barras metálleaeoupla00,44.

mando uma caixa -fechada nh - lren4 e nos lados,sendo c 'latão acima

referido ligado 84 dito braço de levantamento por um pino dieposto

um pouoo acima delmrte Media do dito braço, tendmiete braço dele•

vantemento uma extetaão prliticamente igual .n4 exteníío as própriang

!fileção . de base, aula se ajustando quando em Iceição de scpciuso.

2 . Novo modelo de macaco hidráulico, do tipo jacca,

aubetancialmente oomo descrito 4i reivindicado no reivindicação PM

cedente 1 ellustrado nos desenbco anexou

TtRMO N e 149.983 de 19 de junho de 1183.
..Reauerentet SOLOS SERVIÇOS BRASIL SORTE S/a. ... PERNAMBUCO.
Privildgio de Invenção* "APERFEIÇOAMENTOS EM l'ORMAS PARA.
PILARES DE CONCRETO ARMADO".

eW	 REIVINDICAÇõES 

10 )-"APERFEIÇOAMENTOS EM rOffMAS PARA nuns DE CONCRETO AR.

MADbo caracteritado.ptio fato de ser formado um caixilho de
ap310 com quatro srmadoreS constituidos por tégusa de aço, .

dotada de uma pluralidade de pinos dispostos aim;tricamenté
em uma das faces da regia, an longo diameema.

2 0)-"APEREEI OAMENTOS EM FORMAS PARA PILARES DE CONCRETO AR*

dc , andrdo como pontm -1-maratteritado . por placas com

abas ortogonais formando uma esp4oís de tabuleiro reforçado
interiormente por travessas verticais e uma barra mediana ho
tizontal, sendo lisa as bordas lateraie„das placas ao ,passo

,que a superior 4 dotada de pinos ao longo da mesma e a infe-

rior de fana simetricamente dispostos.

311.)-"EI.FORMAS.PARAPAT IOAR-

MADO" de acdrdo com Os pontoo 1 e. 2 caranterizado pele fato
que a presilha 4 , constituida por um bloco pri:Smettioo teIangu
int dotado dó alça@ furos. •,

FIG.1

2BRMO Se 149.501 de 30 de m ei e de1.963.,
floquerentotARÚANDO ÉSPINOSA GARCIA n sxo PAULO.
ftivildgio da :averiçãos"NOVO ELEMENTO PARA A CONSTRUÇÃO DE

. PERSIANAN VENWIAgn OU SIMILAR2Sne

• PEIVINDIOACOES,

2) eNDO nthi	 DARA A C0NSTRgX0 DE PERSIANAS, VENEZIANAS 

StSrUtingt, Caracterizado por ser_constità.do em material

pltotiocii gido 04 Demi-Dígido t oll 000t transparente ou t anon

3t10140 # Colorido mt 4O, Cujo COrt0 (1) 02 form ato retangular, •

providO ou at? do O3ino10$ (2 L  'Muna° 0 nelnramou-

to oob cotfigurngito guoloo er l 'oondo ta g ogo lados maiore8 
(

reovifoo do lordoo (3) o' (4) etit 00041CO tronoveroai0 circula,

toe, oondo ano, on/nonto O $0g0 (31 Glonoigo, 0 bordo $

cavai,, coo rato Intorno doando cora eridahcar o bordo (3) dO

elemettO"OesulatOo

ir) ulttzLi mt,A492mata

OU SIUILARWe oubituocialoonto oomo O doccrito• reivindicado

em 1 o ropreoontado ra .pootho AflotOo

Tnia	 20912$ Qe i o mal* GO 1907
~aratu agá ATESORAFICAS =A o o 000040.
MIN ae ~tios "NOVO MOMO DO PUA DO luPOD PARA
DOM '‘

4~ minspigutp
• novo geo ptomAV rAm. Pau 1,,,swo ,", caracterizado

fk PO: to: Ugt PD4riatle2te dita com dup1O onqunaramento

tOtd0 O. Olgsartmotto Interno xiltmetrado para o interior da gih4

O entro 05 obla 01111144:4MeAtOS , Mr0a0 Milim8trica equidistante,

04 amado da mento do enajtaáratentoitDorno, tanto vortica1 0c.

co horizontalmente;

, e • WO 1144Q 141 rikm_Unta NU 420059"1 WaiUggdo

(
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pelo Real Opor tet superiormente um rethoulo subdividido

'em? partes: onde a parte de cima composta de dois espaços males

'Ou tendo dele qUadrados entre ellee e Mais um quadrado no extreffl2
(Depute de baixo constitulda de dolo espaçoaretilineou
00 novo 11ÓD21.0 DE FUTIA . D2 . PAP2D PARA DESEW110 19, caracterizado

"N ' pe/oS ítens 1: 2 e Como sub.Stancialmente descrito, reivindieb
vedo e represeetadwnos desenhos anexo.'.

2mmo N2 165.476 de 18 de dezembro de 1964.
Requerente; DICEU DE ARTES E OFÍCIOS DE S10 PAULO . $ÃO PAUDO,s

Podei* industrial; "1,i0V0 TIPO DE SOFÁ°.

REIvINDICAOES	 -

1.- Y- MOVO TIPO DE SOU", canJeteri-

Sado por ser provido de pês de madeira, inclinados, duplameja

troncenicos, coligados por travessas dianteiras -, traseiras

Cl laterais; as travessas ao encaixévels em cavidades pratica

das nos pês e , finalmente afixadas através de cunhas; a afl

_XaC go doe pés traseiros com p espaldar é realizada através

das eludidas cunhas; que permanecem a descoberto e vislveis

externamente; no tepo de cada pé dianteiro, 114 pequeno teria

Cal daccrativó, duplamente troncOnico.

2) "MOVO TIPO DE SOU", acorde com o

Ctem anterior, caracterinadO, ainda, pelo fato de que, nos

laterais superiores do sofá, se incluem braços alongados, pr2
yAunciadamente elípticos, com extremidadds cortadas retas, pra
'ides de cavidades lremioirculares, desenoontradas em relega°

dee eixo de simetria do braço; este tem seo;o transversal trl

».,ongular, cuja face , plina permanece voltada para cima. •

"1,10V0 TIPO DE SOPA", acorde Com
102 ítens anteriores, caracterizado, finalmente, pelo fato de,

ttuza doo lados da armao;o, díspoem-se dois conjuntos de asses

•ege e encOstoe e, no lado oposto, um outro conjunto similar,
Opoledos em travessas afixadas nas travessas dianteira e tra
'eira; entre os assentos,, inclue-se o uso de' ripas" de madeira

	

Ou. cuncenere
	

pare2elaa, apoiadas e afixadas nes trav...sal

0) “NC,V0 TIPO Di SOFÁ', acorde com

Os-Itens anter:..os e t .,:do c=o deacrito, peiy dico acima

	

4WW1,4;	 dq,vg;_a CDCOas

dase N 151 991 de 21 de junho de 196;

Requerente: COMPANHIA "IILLA 0 DE MAquINAS INDUSTRIA E comtacie

ao Paulo
Privilegio de InvançZof "AVO TORRADOWSFRIADOR CONJUGADOS.,
DE EIXO VERTICAL"

Way,X1,9LI p.a ja

' s i "NOVO TORRADOR-WRIADOR CONJUGADOS DE c4

Ko VERTICAL*, ceracterizado por ser formado por um corpo etItnirÀ

Co dividido internamente por ume chapa refraf:ria, que forras dual

dmares; superior e inferior, sendo ambas atravessadas peio elle

vertical de movimentaç7o.

23) "NOVO TORRADOR-ESMAD6R CONJUGADOS DE ej,

X0 ,/ERTICAL", como reivindicado em 1, caracterizado, mais, por

e clmare superior ser o forrador prepriamente dito, provido de

uma entrada de ar quente tangencial, que Ire forrar os eslos CO0

locados em seu interior por uma bica de carga; ar este que serà
expelido pela salda prepria.

3a1 "NOVO 7ORRADOR-ESfRIADOR CONJUGADOS DE tUt,

RO MilOAL°, como reivindicado em $ e 2, e caracterizado, °buiu

por a torregem nessa ctmera superior ser facilifeda pela eforaji:-.

011 dos ores, peias pl.,: inclinedes e que giram em Sentido cont4
tio 40 da entrada de are 	 •

O) "NINO TORRADOR4SER1ADOR CONJUGADOS DE ej,

RO URTIGAL", como reivindicado em 1, 2 e 3, caracterizado, tam'bqiik
l	 •

-00r Possuir um registro que faz que os gaos caiam diretamente na.
dura Inferior, enes	 torrnem, comera esto que um esfriacor

Medo de e scovas , p;s ou outro Correlates, e que giram sob a are

çZo do mesmo eixo em sentido contrerio ; entrada de ar quente,

feno a câmara fundo de chapa p erfurada para elimIlla Çlro das falAVe
rezas, expelidas por um plano inclinado, sendo , ainda eive em

câmara Inferior poss,ix janela com tela, para entrada de ar fru4
1

co, e ventilador que 41J CW40 o ar servido e outra; impurcaale,
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521'"NOVO TORRAD012-ESFRIADOR CONJUGADOS' DE El

X0 VERTICAL", como reivindicado cm I, R, 3 c 4, c l' odc cc't2o aub -
foncialmente descrito, reivindicado c re prtsenedo nos desenhos
anexos,.

TgRMO Ja2 151 876 do 14 de agasto de 1963

Requerentes N.V. PRILIPS , GLOEILAMpENFABRIENEN - Holanda

Privi1410 de 'Avençam "APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOi

A IMPADAS DE DESCARGA EM VAPOR DE MERCdRIO TIPO "FONTP

.COMPACTA"
pEIVINDICAOES 

1 - Aperfeiçoamentos em ou relativos a lâmpadas de des.

.carga em vapor de mercUrio, tipo "Fonte Compacta", compreendendo

dois eletrodos de tungstanio canices, dispostos um em frente ao ou.

tro, caracterizados pelo fato de, no cone de pelo menos um dos ele-

trodos, a uma distancia do vertice menor que quatro vazes e maior

qU0 o dobro dadistaneia entre os eletrodos, haver um furo que en.

db240 eDIA fia de tungstanio toriado.

. Lâmpada de descarga em vapor de mercaria, tipo "fon.

so compacta", comd a reivindicado, no ponto 1 	 pele tá

to do ditmontro do furo ser menoi, que tbi quinto do diametromximol
do conde tungstenio.

á . Culpada do descarga elo apor de meroUrio,tipo "fonte
AnaPaete", como a reivindicada nos patos lure, earpoterliada pe.
lo fato do fio de tungst;nio toriado se salientar ligeiramente, pot

41 mo a&imo vao do diametromSimo do Sono dó tia18641210, a par.

tir da superfUle °Lindo eletrodo.

4H. Eletrodo apropriado actuo em lnmpadas de &Marga em

vapor de merairio tipo "fonte compacta" como ao reivindicadae moo

Contos 1, 2 911

5 - Lâmpada de descarga em vapor de moroarIo tipo "fonte

compacta% sUbstancialmente constituída conforme a deeerigtO aqui

telt; coa refertncia ao desenhe anexo.

4 requerente reivindica do acardo com a Convação Interna,

edema e o 4rt. Z1 dg Powete 7943 dg . 27 de aga gto de 19459 o PM,.

ridade do corresponde-nte pedido:.?epositado na Repartiçto de Patentee

da Holanda, em 17 de agasto de 1962, sob o na 282235._ •

F1(31

TERMO 11 2 165.477 de 18 de dezembro ao 4904.

Requerentes LICEU DE ARTES E OPIMOS DE SX0 PAULO SÁO PAU°.
Modalo Industrial	 OVO TIPO DE POLTRONA": 	 .

REIVINDIOACOES

12 ) "NOVO TIPO Dp POLTRONA", caracte-
..izsio por possuir pés de madeiro, inclinad00, duplamente troa

sônicos, conectados por travessas dianteira e traseiro; estas
travessas estão encaixadas em cavidade praticadas noe pés, el

finalmente, afixadas através de cunhae, que a jo vieiveie na

nua do pé; no tapo de cada pé dianteiro , hd terminal (leoa
retive, duplamente troncOnibv.

2 2 ) "NOVO TIPO DE POLTRONA", acorde

com o , Item anterior, caracterizado, finalmente, pelo fato ae
e poltrona possuir braços suave e harmoniosamente arqueados,
ellpticamente, e coa sen5c triangular, de maneira que a face
plana permanece voltada para .cima; na ermac‘a*O, apoie-se ecoes
X0 quadred0 e encOst0 trapezoidal.

3) "NOVO TIPO DE POLTRONA% acorde

com os Itens anteriores e Mo como descrito, reivindiP^.4a

acima e ilustrado no debenhO arexcs

FIG. 4
0



97M140 RI 165.474 de A MI sle~so Et 29E46
Itcqueranact =EU ,DE 3MTES DIP.TOIDS WEWIDIY
Modêlo Induatriell "NOVO TIPO DE POLTRON0a

REIVINDICANES 

- ao

1 2) "NOVO TIPO DE POITRONA", cuja az

Maçio se compOe de pés verticais, caracto aizaJa, por assumir

tormato de perfilados metélicoa com secçeo genrica em

de modo que ceda conjunto de pés dianteiro s traseiros gen
cdnectadoe entre SI, por traVessas externas, horizontais, me
télicas e retilineaS, cujas extremidades sate° encaixadas nos
recessos longitudinais de cada pé, sendo finalmente afixadaa
testes, atravéa • de parafusos; na extremidade superior de cada
pé vertical, eliá aparefusada uma guarniçeo 4e nailon ou cor
relato, no feitioquadrangulat ou antro.

22) "NOVO TIPO DE POLTRONA", acorda
com o item anterior, caraCterizedo, finalmente, pelo fato da
as duas travessas inferiores coplanares serem canectadas por
outra barra transversal, ortogonal, afixada por parefueoe, nas
pontas; a regieo superior de poltrona, de lemalazaçeo do encós
to e do assento, se constitui de duas travasses horizontais
ou chapas metálicas retilíneas, uma disnteire e Ntra trasei-

ra , e es extremidades de cada umaa recortadas, e ao ajustadas
sóbre as adjecencias das travessas superiores horizontais, fi
talmente aparafusadas; o assento assume feitio Jauedrado ascos
género, e o enc8sto o feitio trapezoidal invertido.

32) "NOVO W11,0 MIE:1DIWRON£", euerde
camas Stens enteriorea e tudo como alesorito,raivintioado eol

-ma e ilUstrado.no desenho anexe.

!I

VISTA
	 eaa

wumo Ne 165.473 de 18 de dezembro de ;964.
Requerentes LICEU DE ARTES E cgtvIps xe ao PA= eÃo PAULO.

Idodalo Induetriall "NOVO TIPO ME 'SWW".
RrivINDIcAdDEs 

'1 2 ) "NOVO TIPO DE SOFÁ, caracteriza-

do por Sua srmaç50 ser coMposta de pés verticais, em forma
de perfilados metálicos com secçZo genérica em "H", de modo

que cada conjunto de pés dianteiro e traseiro está conectado

entre si, etavés de travessas externas, horizqntaisa meté-

line e retilíneos' , cujas extremidades esteio saacaltadas mas

recessos lon.gitudinais de cada pé, finalmente afixa -dae por

parafusos,. de igupis ou diferentes extens el as tais Iravas

eas inferiorea Oplanares-harizontaie este() conectetaa ;por

outra barra transversal, ortogonal e horizontal, afixada por

parafusos atarraxados aias pontas; Mn tEpo de cada _1)6, esta

aparafusada uma £nernia0 40 nailon, ,auadrangular.

-2 2 ) ,"NOVO Ita-aD DE SOFÁ", acare% offit

o item anterior, Caranterizdts, Zials-umentia pelo Tato - de a

rega° superior do sofá, de 2scalizaçe0 dos encóstos, dos se

sentes e doa apoios, Tormadosde apropriadas ripas de madeira,

v. S. TA 'A, 

*MS ilonestk-eas-, a ....a	 , •	 • 4. •	 Woi

	

Anei.0

sem

Constituir-se ao amas traVessas horizontais ou chapas metéli
cae retas ., uma dianteira_e outra traseira, • as extremidades
de cada umaSeerecortadae,a ajustadas eabre as edjaOnsice
1135 travasaas superiores horizontaia, finalmente aparafusadas;
os assentoespreeentam,as cuadrangalares e os encastoe au'et
paldares trapezoidais invertidos.

32) "NOVO TIPO DE SOFÁ", acorde oora

os itens anteriores 4 tua como desáritO, Reivindicado sei-
as e ilustrado no deeenhoenexo.

WERMO N2 10.071 te 17 oe iano lie 1954.
Requerente: ERASHOLANDA LTDA. PARANÁ.
Mcdâlo de Utilidades "NOVO MODELO DE FORMA PARA PRENSAGEgi
DE QUEIJOS*.

REIVINalaral

)" Trli(LIMUCW,811-ZIMAred-D,E-21=ar	e°33'
preendenào uma fôrma de materiel pl5stico inquebrável, provi.
de de tampe, e, caracterizada por avesenter externa e infa.
riormenta, uma aba saliente, sem soluço de continuidade dá
prOprio material constitutivo da fOrme, a qual, periferleadnel
te, subdivide-se om duas projecies .etvressalto, uno horizon-
tal (igual em diás metro, 'a bica . da. forms,pera permitir facil
empilhamento) e outra verlical voltada para baixo ( com 14m

tina func".4o	 dita aba provida de uma pluralidade da
cins edecuadamente distribuidos, assim com os paredes da are
ma; na fnce inferior, externamente, apreaenta-se um ressal'to
circularmente distribuido, para permitir C empilhamento dae
formes em prenses coletivas. Internamente, seus cantos stts
arredondados.
es)" 1nTrIvo mrpfte DE FrIRmA PÁRA pnznánEm D! 1TI3O il de'
acSrdo com o .tonto -1- caracterizadJ ainda pelo fato ab tgia.

Pe apresentar a ' periferia levemente abaulada -e larga, para
permitir acentuado arredondamento da horda Interna da Sua
co inferior, e sendo, no diÉnetro, menor que. e beca de formt, •
e apresentando superiormente, 111110 15t0Xff0;° cilíndrica !ali:eu

te.,.de • daratro pouco menor que eÁenelto circular da ba4
. da forma.

3s)" OVO mcm2no DE rtnmA PARA PRErsAGEM DE crELT05 de 84,a
do com os pontos -1-e-2- caracterizado ainda pelo fato delno
¡las permitir e empilhamento rÉpido de uma pluralidade de fO4
mas a o ressalto circular da base de fôrma. ( combinando-só
com a projeeío cilindrica saliente da tampa ) permite o Esám:
pilhamento de uma plurallUde de „fôrmas pare O PrencePO Õt.11

conjunto.
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tffirNnve MMLO DR FORMA PARA PRENSAGEM DM QUEISOr de edra
detoom os pontos anteriores, caracterizada ainda coM0 o no
betencialnente desorno no presente ~orla/ e liusbred0 AC"
203 desentoe que o acompanho,.

TEMO ND 151 804de 13 de agOsto de 19o,
Requerentes MACE DENTO IANUsKIEWTZ Sgo Paulo
Privilegia de InYançgoe "AUTOMÁTICO PARA PARTIA& DE AUTOM6VEI3-
EM GERAL"

tn AUTOMÁTICO 'ARA PARTIDA DE AUTOMOVEIS EM GERAD, formada de dele
Oleg comuns, ligados em cárie porem caracterizado por ter no relt
que comanda co oontaotos do motor de arranque, uma bobina auxiliar
ideada a um par de contactos inferiores de forma que agales conta
toa permanecem fechados ati oue desligadoo Pela chave de ignias.
no Tudo como descrito e ilustrado= presente.

2. roo PROCESSO PARA OBTER PEÇAS" DE FIXAÇÃO Ou SUPORTES DE CAIXA

DE MUDANÇAS . EM VEÍCULOS AUTOMOTORES E PRODUTO RESULTANTE, como

reivindicado um 1, caracterizado por serem praticados orific1.019

nas peças metá:licas,.fechadas por placas encostadaa externamen

te, para forMar o molde de vulcanização, penetrando em taid

crificios e composição de borracha, que, .una vez vulcanizada •

forma projeçães penetrantes no mesmo,.

NOVO PROCESSO PARA OBTER PEÇAS DE'FIXAÇÂO OU SUPORTE li.r; CAIXA
DE MUDANÇAS EM VEÍCULOS AUTOMOTORES E PRODUTO RESULTANTE, .coMO,

reivindicado em 1 e 2, caracterizado o produto resultante pog n

ser um suporte formado por duas peças metálicasoom coxina de

borracha vulcanizada ocupando um esptoCo intermedieirio entre

elas e as unindo e prendendo, inclusive mediante prOjeOes ene
penetram em ofificios transversais.

4, NOVO PROCESSO PARA OBTER PEÇAS DE FIXAÇÃO OU SUPORTES DE CAIXA

ME MUDANÇAS EM VEÍCULOS AUTOMOTORES n PRODUTO RESULTANTE, cOMO
reivindicado de 1 a 3, e susbtancialmente como descrito e

trado ao relat grio e nos desenhos anexoe.

ORM0 69 141.632 de .31 de julho de 1962.
Requerente: IGNAZIO TERRANA • SM PAULO.
Privilégio de invengios INOVO PROCESSO PARA C:0ER MAN
te amolo ou SUPORTES DE CAIXA In MUDANÇAS EM VEICALOS
AUTOMOTORES 2 PRODUTOS RESULTANTES".

envirmoAdme,

1. NOTO PROCESSO PARA OBTER PEÇAS ou mago OU MOTES DD OAllA
DE MUDANÇAS EM VEÍCULOS AUTOMOTORES E PRODUTO RESITZTAM, avia.

,OlVel para obter os =porto em Que duas pecas Mallen cãO
tinidas por coxias de material clAst100, cepeoterdscdo pele ga
posiçgo relativa das duas peças metílicae, ta poeiçgo da peça
acabada, provendo-se complcdientoe que fechemos vãos de afasta
Ciento, formando continentes que fUncionam como moldes, dentro
dos quais lançada a compoaição de borracha; pela vuloanizawad
da borracha dentro dos moldes assim obtidos; pela retirada dos

complementos vedadores do do, obtendo-se em consequ;ncia, o

Cuporte fOraiado pelas duas peças metálicas unida° por coxim
do bor:8949 v499419449 99 apago inteXtediírlat.,/,------

TERMO N e 143.977 de 19 de outubro do 196E.
&quarenta: CIODEL aNDIISTRIA COWRCIO E REPRESENTAÇOES . LTDA. -
6X0 PAULO.
Privilásio do Invenção: "NOVAS.DISPOSIÇUES EM MÁQUINAS POLITRIZ
ATIONXTICAS OU CONOENEWPARA BENEFICIAMENTO DE PEÇAS EM GERAL".

ptivINDTEAÇDES 

I) 910VAS.DISPOS/CtEs Em mÁQUINAPOLItRIZ AUTOMÁTICA OU CM*.

RE PARA BENEFICIAMENTO DE PECAS EASCEPAL", caracterizadas pOT

uma base (1) dotada de trilhos horizontais, nos quais encaixa'''.

60 um carro (2) mdvel, tendo o Carro (2) uma coluna (4) Vertia

cal em cuja parte lateral disió-eo um longe parafuso ( 5 ) a

ela paraldlo, tendo esta coluna, a CNC acoplado um suporte (é)

,
alongado horizontalmente, que possue em uma extremidade um moo.

to: eldtrico ou 9.4tWO 0919 de 8:001919 (7) e 94  991:t 91M901k
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, Clatla um mancai (8) mo. qmal está montdo um eixo (9) vertical,

coe tem fixa, na extremidado inferior uma roda beneficiadora

•ou elemento operador (10), que 6 acionada pelo motor atravás

' de transmiss'Éo de corroias ou engrenagens ou outro moio °qui»

VzIonts, podendo o. suporte (6) snlir e descer na coluna (41
1
'ror meio de uma porca (11) a ále acoplado,

II) "NOVAS nisrosiOns EM MAQUINA POLITRIZ AUTOMATICA OU CONCE.

'MERE PARA BENEFICIAMENTO DE PEÇAS EM GERAL", caractorizadae por

uma. lusa LISI, localizada U frente da 'roda leneficiadora oukele.

sento operador (10, Uso esta dotada do uma plaoa (/4)

lar horizontal, giratória, cujo eixo (18) vertical 6 acionad%

Utravás da engrenagens redutoras, por um motor (19) eldtrice

ou por meio pneumático oaoutx equivalente: O ainda por manm

cais (15) verticais, situados a iguais disttncias do centra da

placa ou mesa (14), e nos quais esto montados eixoe (16) ver4

ticais, nas extremidades superiores dos quais ao fixas matri.

zes (20) ou dirdtamente na mesa qae fixam. as peou a tenefici.'

as, estando ainda os , referidos eixos (16), abaixo dos mancaie

15), acoplados a todiaa)res de velocidades'on dispositivos anã.

logos que os acionam.

III) "NOVAS DISPOSIOET ER: MAQUINA POLITRIZ AUTOMATICA OU Cong..

gmn PARA BENEFICIAMENTO DE PUAS EM GERAL", como no ponto I,

Caracterizad as por, em lugar do parafuso (5) e da porca (1/)

serem utilizados, uma Cremalheira paraldla ti coluna (4) e um*

engrenagem a ela engrenado.

IV) "NOVAS DISPOSIOIS EM MAQUINA POLITRI2 AUTOMÁTICA OU COR'.

OBNERE PARA BENEFICIAMENTO DE PEÇAS EM GERAL", como no ponto

I, caracterizadas por o Suporte já) poder conetituix-e e de

doaa.Partee,,uma.delas acoplado a coluna (4) e a.outra monta.
•

(da a primeira por Maü do um pino horizontal, podendo ssumir

Pon14oaanpolaree1 sendo fixa p.s, uma trava,

I) NOVAS DISPOSICVES EM MAQUINA PoLITRIZ AUTOMATICA OU CONam

.1ERE PARA BENEFICIAMENTO DE PEÇAS EM GERAL", como - no ponto I.

/..aaraotersseuas por o Coluna (4) poder ser montada ao carro

.-- .1 --.:,'
lor,solo de âma base mável em ângalos'bo:rizoutais, Bondo, a ha.

t í30 4M40,4o 0.80tor graduado, r

. II 92224LIWO2arein ..g1_2112. POLITRIZ AUIOMATIU OU CON-

• CR,,,,.....111a.CWille. i.m.me.....„....,,,,,,_Aià. 	 ini. TO DE 1' ri" AS 11. : n! `,:.--"Yi AL" , eal,atouolaimou.

tD dono *descrito, reivindicado tos pontoo 4 R3, Stik

14 o opr000wavg; $.110411 8410200fs.

TÉRDIO NO 140.906 de 11 de Julho do 1963.
&quarenta: ARDONPLAST INDUTRIA DE APARELHOS mamem Mas 0.
Wo PAULO.

11404310 de Utilidades NOVAS DISPoSIÇOES CONSTRUTIV48 ~MN
IRO Paaii TRANSPUSOZS,.

BEIVINDICAC0E4

1°) HnovAs PisposzOss CONSTRUTIVAS ti( EMPANEM .
ARA TRANSFUCE5n , constituido, por recipiente plástico, tpooparente,

tallndrico Ou de outra Aérsia,qualquer conveniente, caracterizadas Gep

3P fofo de que em correspondencia t rego do gargalo apresentar o no

41pIento estrangulamento pronunciado, retendo em seu InterlOr t000to

Voltada para interior-do caMara disposta em continuaçao ao refferido



r

Tiirca-f :clra 3 -ulAi MO OFICIAL	 o 1 , i )	 à'cr 151b9 861

estrangulamento, :eimara essa que a seguir se reduz a bico, receptor.,,

ia extremidade de tubo tlexivel, sendo que finalmente, o recipiente. 5

ela COrresponancia a seu fundi) apresenta orlficio ou rega° perfura.
991, Obturavel por tampão destedveU

2123"NOVA8 DISPOSIOP CORPTRUTIVAS EH EnplORERTO

TMANSTUtOldo, conforme reivindicação:: anterior, tudo substancial,

'conte COM descrito no relattria e ilustrado no desenho apenso ao ore

' gente memorial

Ortmo No 132.315 de 13 da setembro de 1941.
Requerentes REGIS CLAUDIO ME ASSIS OIOVANELLI• GUANABARA.
Rrivilégio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EX CACAMBAS DARÁ
GUANTES PARA GUINDASTES'.

REIVINDICACGES 
/3 ÀSERFEIÇOAIDMOS EM CAÇAMBAS BASCULAN..

TS ntRA 'GUINDASTES, Caracterizado pelo fato de que #

dos extremos da parte superior horizontal de . goOloh0 de

OnStentaçãO da caçamba, pendem, Articuladamente, deis

braços, suhStanotalmente, verticiais, cujos extrea O

IfdtriOraa sto suscetíveis de cooperar, para fins de

retenção4 ,cagressaltos horizontais previstos nas TA-

Ces laterais externas da referida caçambaque É, ner

Malmente,' suspensa doreferido gancho, por forma can .

venciona, por meio do habitual par de pinos laterais.

2) , APERFEIÇOAMENTOS EM CAÇAMBAS BASCULAN-

TES PARA GUINDASTES, de acordo com o ponto 1, caracte-

rizado pelo fato de que os referidos braços são dispa-

rtVeiS para os lados, com a perda de cooperação dos

neus . extremos com os referidos ressaltas, ,por ihtermg.

olo da um conjunto da dpis . álos artidUlados, pelos ex-

cremos, aos referidos braços e conjugados por um ter .

,ceiro õlo menor, pie Slaa vet.; artistündo& uma parte
fixe . do referido gancho; e pelo foto de que to...referido
ilo intermediÉrio menor se acha, por . olia/Vezi solidarl
Zade .com um terceiro braço lastrado cujo extracrolse 4on
juga com um cabo ou elemento flexlvel semelhante coman-
dÉvel da'cabina.doguindaste,

TERMO,W2 130,19 de 17 de julho de 1961.
Requerente:, INDIISTRIA M COMERCIO ANTON:0 NOWEIRA S/A. .
SX0 PAULO.

2riyi1égio de invenção: " APERFEI ÇOAMENTOMIMROCESSO DE
REVESTIMENTO CERÂMICO E APERFEIÇOAAS COMPOSIOES DE NA..
2ERIAIS CSEIMICOS POROSOS":	 f

MEIVINDICAOES 

1 -.Aperfeiçoamento em procerno co revestimento ae moÁ'e.

teríeis carkicos porosos, que compreende a elA i raçZo de lima com
posição de engobe cerâmico cuja parte sólida coneiste de io a 99%

de louça queimada e/ou colorida, de que ate 16% pode estar suba::
.tituida por calcite ou carbonato de cél/o precipitado leve, ate
12% de um óxido fusível, escolhido de classe que compreende Ui..
do de estanho IV e zarcão, e eventualmente, uma matéria corante
ou refratéria ao calor, estando estes ingredientes finnmente moi.
doe suspensos nua meio liquido, aquoso, podendo a dita cusponerlo

---eonter um eoloide hidrefilo, particdlarmentr, carboxi-metU-ccule
Me apresenta uma concentração correspondente a"32 a 3521é, apli.
samdo-se esta saspenslo ao objeto moldado poroso a revestir numa

. razão correaponderte locunia enpessur- ma mazela de '0,05 a-0,5mm, O,

. de cozer ou queimar o objeto eeramico'auma temperatura em,ferno1WS
escala de 900 e 950 2C, de preferencia, ra 23p50., curnctrado 70.0
fato de que a dita composiço deengobadceramicoenosrramt4 1% de
Carbonato de litio, referido 1 parte zólida,

2 -,Aperfeiçoada cocposiçãoprOPria para a .formaslo de um
engobe de cOr rosa, pelo processo do ponto .1, caracterizada por seca.

. preender, numa base de sólidos a seco. Passando om peneira de malha
100, os aeguintys componentes:

Cacos de louça -verde. quebrada ,..... .... ,. . ,,,
Cacos de louça :queimada quebrada 4.9.09é,i4.4

óxido de ferro vtrmelho 	
txido de estanho branco ..... 11441:041X0441140

aarbonetofte lin° 4,...."4.91~14,4141.4104i* DAS- 0,.2%
Carboximetil-celulose ............~ 	  ' 1),D4-1D,5%
a qual é suspensa em água :Burlei°

1 
e para dar uma dispor.

do homogenee'„, titulando 32 -'3.5:Be., para plicação ao objeto co.
única a -revestir.

3 - Aperfeiçoada comPosição,pAinapara.a tkonkapio4s.10ft
usobe de cr =mela, pelo processo do ponto 1, caracterizado 'par
COmpteenderimac:laa0 de dlidos a soo, passando em peneira de me..
lbairo, as aeguitteo componentes:

~ele louça verde quebrada..., ..... 5$ . 40%,
Carbonato de alolo precipitado, leve,. ' 10 .. 12%
.0>d,do4s estmaaolamnco 	 ,	 Ir •	 5%.
-Zarcão 'Irs e.4simees;sevessw ...... n44111fee	 '3 .	 46
Coraste "4901Perrollesset"....11...11 	 27 - 19,%
Carboximetil,eolulzse eivivelealre ...... se 430 • OiW
Bendo esta :composição otrspenunt 'C ;Bua isulliolemte para ita

tuaa dispersão lonsones titulei-h 32 -. Z5031; 'pare 411084% 84 0400
to °extasioa revestir. 	 .	

,
, 
/I. Aperveiçoade ietrIp054116 Di'ori24i 17.ant OV/Ormh00 tema oh

dolo de cr vozde, polo processo do. pontoll ap9rte0 z,Na; Do: 49fid
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Mandar, tuma base de stilidos a aio°, passando em peneira de matha

100. Os Seguintes componentes.
Cacos de louça verde, quebrada ........ iGebeeó 50.,. 96*

Cacos de louça queimada, quebaade 	 	  3 . 4

COranto 0622 Ferro Enamer ........	 1 .

CarbOnato do litio 	 's 0,05. 0,5%

Carboxime til-celulose
	 0,03 a 0,50

suspendendo-se esta composiçãO suspensa na grgua suficken. 1

ca para formar uma dispersão , homojnea, tibulando 32 . 35 28; para I

Gplicaçto ao objeto cortadoo a revestir.

5. Aperfoiçoada camposição prOpria para a formação de ma

Otgobe de cr azul, peio processo do pauto 1, 5.anapjuLusl4 por eomm

areender, numa  base de sÉlidos a seco, passando em peneira de ma.

ala 100,as deauintes componentes:

Cacos de louça verde quebrada 	  90 - 96;4

Cacos de louça queimada quebrada 	  3 - 6%

Corante "3203 Forro Rnamel" 	  a . 2,5%

Carbonato de litio 	  0,05 0,5%

Carboximetil-celulose 	  0,03 . 0,5%
,sendo esto, composição suspbnsa em gua suficiente para

formar uma dispersão homogênea, titulando 32 . 35 2D; para aplica.
pZo do objeto ceAmico a revestir.

6. Aperfeiçoada CoMposição prÉpria para aformação de um
engobe brancofesco, pelo proaasso do ponto 1, caracterizada:por

COmpraender os seguintes componentes, toma base do saidos a seco
panando em peneira de malha 100,

'Cacos de louça verde quebrada. ..... ....... 75 - 80%

Cacos de louça queimada quebrada 	 5 .	 8.%
Carbonato de cilacio precipitado.... 	 12 a 16%
Sulfato de cobalto	 .........	 	 O t m oa	 •
C arb oxi-metil-celuloae....:., 	 0103	 0.5%
sondo cata composição suspenso emé'gua suficiente para fOn.

ter uma disperso homoaenea, titulando 52.55cDO para a plicach ao cak
jato corãmico o revestir.'

WERMO N 2 127:453 de 8'de março de 1961.
Requerente: EDWOD S. POLTK JR.,. E.U.A.
!Privilégio de Invenção: MN RECIPIENTE APERFEIÇOADO,
PROCESSO PARA PARRICALIO E Um-ABRIDOR PARA'0 MESMO".

REIVINDI0AOES .

t. UM recipiente Aperfeiçoado de chapa meta
auca caracterizado pelo fato de compreender um corpo de recipien.

un grampo ae corpo periferia°, disposto em una extremidade do
Carpo e incluindo um flange unido ao Corpo por uma parte do liga.a
Mc redonda ao grampo¡ a gral vira-se radialmepte para-dentrot
kgade uma junção da parte de ligação com o flangeauma tampa fia.
duna° uma extremidade-do corpo e inCluindo uMa borda encaixando
fir
fortemente na dita extremidade do corpo; um grampo de.cobertu

• lea dobrado . 1 volta do Citado-grampo e uaido ha borda de cober.

• ¡gra por, um segmento de ligação do grampo ai cobertura que cir
dunaa a parti de ligaçãa redonda de grampos - c dito segmento de
Mação do grampo de . cobertura, definidoauma protuberancia ana

tgr $ iadialmente Projetante, 4ua 6 radialmente limitada de mo-,
dO N nSO Se projetar radial a substancialmente aldm da parte da
gramno da larira Gala Circunda o flan ge de grama

tlia recipiente aperfeiçoado, conforte° e

/FIM /, CaradWrizado pelo fato de que um, entalhe anular apih
' oeCe ma Segmento de Conexo do grampo de cobertura, localizado.
C4 lenge do eixo dorecipiehte k entre a protuberancia anular e.

junçae da parte da ligaçao do grampo e do flange respectivo.

3. 17m reelptento apateiçoado, conforme oa
tontoa 1 ou 2, caracterisado pelo fato de que a, protuberancia
mmuIer'd limitada em sua extenso axial, de modo a não se extea
der axial e substancialmente alta ' da parth do grampo . da tampa

[que ' se estende da protliberancia até a borda.

4. Processo para fabricação de um reCiplea
te conforme Qualquer dos pontos de 1 a 3, caracterizado Pelo •

! tato de compreender a produção de um corpo de recipiente tenda
Um grampo de corpo parcialmente formado em uma extremidades ea

tampagem de uma tamprde Chapa metdlica para se conseguir uma
borda circundada por um flanges conformação do flange de cobar

, tara pareaprodução . de um grampo de . tampa parcialmente formado;

Conformação do flange de cobertura para ale formar uma ealién
aia anular que se projeta axialmente da parto adjacente d6 /Ima
Ce e se °atende radialmente da saliência para fdra, colocando (a

tampa em ralação aproximada da extremidade do corpo do reciptaa
te e rolando ó flange de cobertura para dentro, contra o grampo
parcialmente formado, para completar a formação do corpo do graa

po a rarmar-um grampo'do cobertura interligado ao grampo.

5. Um abridor para o recipiente retertdo era
•

qualquer dos pontos de 1 a 3, caracterizado pelo fato de compre,
dar um cortador rotativo que define uma banda' cirOulars meio lia
do ao cortador e disposto em relação ao mesmo para ligar-se a boa
da da tampa e ali reagir a fim de forçar a borda do cortador atra

vés do grampo da tampa, no lado interno. axial, da protubereact°
do grampo da tampa.

94

114

ata .4az

154
'Si'

.164

10 _me .171

JG.4?

6. Um abridor para recipaente, conformo
ponto 5, caracterizado pelo tato de serem providos meios para.
sustentar o cortador para rodar, num eixo inclinada em relação NO
Corpo do recipiente, com a banda do cortador em ligagao gs cor!'

)

Sol o 1 .249 intaraa,	 prç'4erancla dg armila As temes

171
-174

_150 já. .54
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fig 2

de ondas ultra eónicae, ligado por meio de fiaço conveniente a

em vibrador de Títan gia de Rar±a ig forra d* Cem,. devidamente
isolado par meia de guchetms de espume de plámticede um reci,-
piente ou caixa harméticecontida por sua vez no Interior de ou
trm calma cheia de:iiquidg. adeçpado a transmitir as vibracC;se e
caracterizado pelo fato do vibrador de Titanato de Mário, em fOr
Oa de disco ter uma de suas faces circulares contateantes com tt .
na lente ou cohtador de plástico poliesterol que toma face de

contacto com o vibrador também plana e circular enquanto que a
outra é formada por uma,caIsta, coneavw comeconcavidade volta-
da para o elemento a ser vibrado; pelo fato da lento ou concen-
trador depoliesterol configurar a face oa. parede da 'caixa bar-
nética que contem o vibrador;: pelo fato da lente ou concentra.-
dor convergir ou concentrar as vitrac;em ultra. Anicae para um
ponto focal determinado na interior do recipiente contenedor do

liquido.
2 .ABERPEIÇOAMENTO EM VIBRADOR ULTRA SONICO", a

corde com o ponto anterior, tido como substancialmente reiindi
.eado, descrito e ilustrado nos desenhlo anexos.

CERRO N11149-.013 de 9 de,maio da 1963,
Requerente: SCHOELLER & ELEKTRCM"INLISeBE FABRIK

Alemanha
, Peivilegto de Invenç go:"APARt:ftn PAR n SEávtá CIGARROS"

REIVINDICAÇOE3 •
Um apsrôlho para servir ou distribuir cigarros- com uma,

ez:mars. de reserve de cigarro:38,nm dIsponttiverseendedor

fixo e meros de transporte que. levam um cigarro desde adita cemnr,

de reserva ate. o diepositívm acendedor er, dar, 04 , a BUIV expule/4

parcial atreves' de 'Uma abertura awracepsra- dá placa frontal de.

:siam do sparaiho em questro, os cigarros eendo presos individual.
•vente por uma garre e esta desIleend,1 sulede &are uma caixeta mPel

caracterizado pelo feto de dita cafxsta mcivel com a respecti.»

ra garra ser unstituida come'perte construtiva deemoat4ve1 indem

icndentemnv.	 ceiagiro ti' respectiva qeix(1,

4111

e. Um apreser para recipiente, ae aceedo çom.

'es pontos 5 011,15 ), Caracterizado pelo fato de que o cortador d e ,
—

61sposto em relagâo ao grampo da tampa ou em recipiente por meio.

de um rotor que . possul um formato doicoe o qual se liga axial-

mente ao grampo da tampa, dentro daProtuberância do grampo. •

• 8. Um abridor para recipiente, conforme o

ponto 7, caracterizado pelo fato de que meios de acionamento -

são ligados ao rotar a fim do rodá-lo timpulSioná-lo à volta
de Um recipiente ater aberto.

requerente reivindica de ac8rdo com a Conven 1

00 Internacional, e o Art. 21 do Decreto-Lei . :0 7905, de 27 de-

agosto de 1945, a prioridade ele Correspondente pedido depositado

ma Repartiçao de Patentes da InglLtarra, em 8 de março de 1960:

*Sob N o 8226:
TÉRMO N o  125.424 de 2 de setembro de 1960.-
'Requerente: MARIA INQUE SÃO PAULO.
Nodelo de Utilidade: "LÂMINA MÉTRICA APLICADA Ed MESA-
)E MÁQUINA DE COSTURA".

REIVINDICACUS

Como pontos caracteristicos da presente patelité ea medeie

de utilidade, reivindicas-seca seguintes.

l) Lamina má-trica: aplicado em mesa de máquina de costura,

caracterizada por uma 1Cmina mt.5triOa metálica, plástica ou

lhante, aplicada por encaixe, colagem ou outra qualquer meio ade

quado, na borda da face plana anterior da mesa da m5quina de cos-

a	 ture, no sentido longitudinal.

2) Lemina mátrica aplicado em máquina de costura, acorde C Cs

o ponto 1, tudo como substancialmente descrito, reivindicado e re-•

pxcsentado nos desenhos anezoe.

t,\

TUE() egt 149 631 de 16 de eaneiro de 1963
Requerente: HIDEO KATAYAMe seo Paulo
Privilegio de invenção: "APERFEIÇOAMENTO EM VIBRADOR eLTRA
-ANIC04

13=~..22
I - eAPERPEIçoeMeNTO El VIBRADOR ULTRA SON/co"

conatetuido por um circuite eletrônico oecilador e•amtiçador
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requerente reivindica de acisrd0 00M a %mgf° Intenso

0"1 o o Art.2/ do Deoreto-tei Ne. 79038 4e27 de agosto do

145, o polono-lado do cerrospondento pedido depositado co ItaDart0

(rodo Potentes dO A3Oamnba, em 11 de Raie de 1962. ao6 84440

nr/140o

.TERMO No127.401 de 7 de março de 1961
Requerente* INSTITUT ?RANÇAIS DU PETROLS DES CAREURANTS ST

LUBRUIANT8
Privilegio de Inve0çtoODISPOSITI.V0 PARA POREM FRAT/CA O

MSTRODO DS INJEÇXO DUPLA EM MOTORES COM ACENDIMENTO 908 C.

PiaSSX0e

1.- Dispositivo para pdr em prática o tietbodo

de injeção dupla, objeto de um pedido co-pendente, aplicável 11

motores tendo um dmero par de tubulaçaes de injeção alimentadaa

ear uma bomba de injeção, caracterizado pelo fato de que es tabu..

1açães alimentadas pela bombo em um intervalo de um semi-ciclo uma

os relação é outra estão associadadkaos peree em se pondo 88 tubu.w

ipçães de cada par em livre comunicação respectivamente com duas

Cavidades separadaepor uma parede viável ou deformável.

2.- Dispositiva de cardo com o ponto 1, carac-

terizado pelo fato de compreender uma membrana deformível :murada

apertada entre duas placas laterais cada uma provida de uma cavi-

dade conectbde a uma (ebulação da bomba de injefflo e proporcionarr

do uma separação estanque entre as duas cavidades, sendo a deforme

çâo máXima da membrana limitada pela parede de cada cavidade 03

eor um esbarro.

3.- Dispostivo de acôrdo com o ponto 1, cores.

terizado por ser constituido por um êmbolo, livre em-um cilindro

do qual cada uma das extremidades está respectivamente vinculada

41 
uma tubulação de injeção, sendo ajustável o volume do cilindro.

4.- Dispositivo de °cardo com o ponto 3, carac-

terizado ainda pelo fato de compreender o êmbolo mios para de-

40Zelerar sua velocidade no final do curso.

5.- Dispositivo de acôrdo com os pontos 1, 2 ou

e. caracterizado pelo fato de que a parede elevei ou deformável

arauto assegure UM3 estanqueidede imperfeita entre as cavidades.

6.. Dispositivó de adrdo com o ponto 2, carac-

terizado por (MU 4 4103Xene Zrovide de um ou váxioe oriflcies ca

el,ibradadef

/ e.- Dispositivo de acera() com o ponto 4, eine.

terizado .por ser empregada uno esfera como parede mbvel.

90-Processo de ajustagem das proponho de eiró

ga *jato de duas injeçIes por ciclo no mesmo cilindro, caracter/

a gido pelo fato de consistir . eja ajustar o curso mhímo da parede

ative/ ou dóformível de um dispositivo de p ardo com os pontoã 1

8 7, mediante doslocamento de esbarros.-
Finalmente, a requerente reivindica de sodrdo

Soma ConvenphInternacional e o Migo de Propriedade Induatri*

e% em vigor, ;prioridade do correspondente pedido depositado 88

Repartigo de Patentes da França sob /To. 820.870 de 8 de marga

MO.

ri,re: 4

Tbm0 No 15?..994 de 23 de setembro de 1963
&quarenta: JACQUES MuIlER 	 França
Privilegio de Invenção: " DISPOSITIVO DE usumPIEENTO a
APARELHOS FILTRANTES OU SEPARADORES DE SEDIMENTOS COMPORTANDO
ISTE DISPOSITIVO/"

REIVINDIOAÇOES
Um dispositivo de de.:;entupimento de comando manual os aun

toMetico, destinado a aparahos filtrentes ou separadores de sedi-

mentos, para wiaisquer fluidos gasosos ou líquidos, caracterizado

principalmente pela utilizaçgo de ar comprimido em inácçiies temport

rias, com contra-corrente, e de ec3rdo com as necessidades, ou dirt

taWante n0a elementos filtrántes ou nos separadores, ou ent go tenda

00mo efeito propulsionar com força e rapidamente uma certa quantidg

de de fluido purificado, a fim de, nam caso como no outro, obter a,
descolná.em das impurezas ou dos sedimentot que podem obstruir oe.ca
naie capilares dos ditos elementos filtrantes ou separadores, paio

Alirlair em eeguida estas impurezas ou estes sedimentos um 08 que
34, tinilam caldo no fundo destes sparalbos, a fim de recolhe-las -em
um ou váriee ropeptáculos de lueiWO:ii9 tRT4Y0.94 04gitaig o 444PQ
409 P% 4094 0244,4494*

7.. Disositivo de acerdo com o ponto 3, cara°.

toti24,14	 War o Gmboo provido de Um ou v grios orificioa Ca.

/*naus
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• m.	 a mnvençao se eetende ainda .aos'aparelhos filtrantes ou e

eeparadorea de sedimento comportando o . diepositiVo de deeentupimen

to de acera° com o pont 1, que aprecentam pelo ménoa uma das.ee-

/mintas oaraeteristicasi

a) NUM primeiro tipo de fparelho filtrante para fluidos gasosos,

o corpo Contendo os elementod filtrantes (owaymnaie capilares e a-

nálogos) possui em, sita parte superior, uma câmara em comunicação

Com.uma Canalização de fluido purificado (ofluido não purificado

chegando na parte baixa doe elementos filtrantes), e com um encana-

mento ligado com um reservatário de ar comprimido, Com Uma capacida

de em relação com a quantidade do ar necessária para um desentupi-

Mento; sendo estes . reeervatário alimentado 1 medida das neceesidw. •
dee por uma fonte qualquer de ar comprimido.

ai) A parte inferior do corpo contendo os elementos filtrantes

apresenta a torta de um funil destinado a receber as impurezas Oue

são paralitadas pelos elementos filtrantes e que caem pelo seu prd-g

prio peso.

a2) O funil de acendo com (al)ttermina numa guarnição destina-.

da a'receber um ' reCeptéculo de recuperação das impurezas.

• a)) O reoeptáculo de recUperação,. que pode apresentar uma for»

ma qualquer, possui uma parede porosa deixando escapar o ar, mas

tendo ao impurezas. tete receptáoulo pode eer'protegidd contra um

estouro por uma capa ou um ,snválucro aMovivel (tecido com grelhe,

chapa perfurada, e outras).

.a4) Válvulas e 'torneiraa manobradas manualmente, ou por coman-

dos automáticos desengatados sob a aço' de diferenças de pressão

produzidas no corpo do filtro pelo entupimento ou.desentupimento

dos elementos filtrantes, asseguram o fechamento ou a abertura da

chegada de fluidd não purificado, da sarda do fluido purificado, da

chegada do ar comprimido, e do per Ca comunicação do . funil com o re

captáCulo de recuperação das impurezas.

b) Num segundo tipo de aparelho separador de sedimentos para

fluidosliquidoe . do' quaioquer dona-idades', o corpo do-aparelho, cot,

tendo os elementos separadores, ComPorta, ha coa parte superior,

uma câmára'am comunicação com a canalizaçã° de salda do liquido puh

rificado. Nata cemara tem por cima uma cuba isotérmica, comunicaCd°

ema a dita câmara por um orifloio podendo ser obstruido por uma the
paleta adaptada na Parte inferior de ums,beia. Um encanamento de
chegada de ar desemboca na parte alta da câmara. Uma chapeleta, a-
daptada na parte superior da boiai assegura a obturação do encana-
mento de chegada do ar comprimido, quando e bóia fica na poeição al

bl) O elementos aeparadorei de aeOlOodou a'a5.envolvidos por
Serpentinas de aquecipento.

• b2) A . partkinfertor do cape do apar:lho, (intendo ou separa.
dores de aedimegtoo, apreconta a' :orna de uo guat/ I Cuja tuarnioZ0
fica em comunicagZo com ui receptáculo de rcouperagZo doa aedimen n

toa • Uma válvula permkbe ob'urar Osta comunicação.-A canalizeeZo
de chegada do liquido pOluidO desemboca to funil.

b3) O receptdoulo'de xeimpersao dos acdtmentOo 6 constituld64
por um filtro atuando por 'gravidades deixando passar o fluido puri.
ficado., mas retendo co sediment0s, tle comporta uma derivação de a,
gurança.

c) Numa combinação de .realização do segundo tipo de aparelho

separador de ,esdimentos para fluidos llquidos de qualquer densidadf

o corpo do aparelho contendo os elementos separadores comporta, na
ema paste superior, uma cuba lio-térmica na qual deaembodam os ele-.

mentos filtrantes. Ésta cube isot4;nica fica em conjulicação, na suo\
parte baixa, com a canalização de saUa do liquido purificado, eaL,

clueNito que um encanamento de chegada de ar comprimido deseri: s4ca n4
sua parte alta. Contrariamente c realizaça'o precedente, a cuba
t6rmica não comporta uma bois CO4 chapeleta.

Cl) A parte 'inferior dd corpo da aparelho, na qual desemboca g
.canalização de chagado do flúido não purificado, pode ser poetta MA
óomunicação com um cilindro dentro do.qual fica disposto com desli

saliento um filtro-prensa, nste cilindro recolhe, por intermitgilciar,

os sedimentos retidos pelos elementos separadores.
2) A aceleração da filtraaem do filtro“orensa é obtida por

meio de um pistão, acionado pelo ar comprimido que atua sóbre o fia,
tro-prensa.

3) O desentupimento do filtro-prensa ao efetua por meio de

uma injeção de or comprimido que $5 feita pela traseira de dite'filh
tro-prensa.

4) Um batente circular, com diemetro inferior ao do cilindras .
limita o curso pare a frente de filtro-prensa, parmitindo 'todavia •)

passagem, em sua volta,dos sedimentos que ao quer recuperar,

5) A parte traseiro do cilindro, que recebe o fláido Purifica,

do, fica em comunicaçZo com um circuito de utilização on de rcoupe,
ração.

6) Um receptáculo de recuperação dos sedimentoa fica diapoat,

em seguida um.cilindro do filtra-prensa, e na parte dianteira ao
mesmo.21e 4 pesto em, comunicação com este áltino, de acerdo com as
necessidades.

c7) Al4m das válvuloa CO chegada do fluido nn Nelfloan o go)
saída do fluido purificado, bem como a torneira do °bagada CO lat
comprimido na parte alta da Cuba imotármice. a Parte Inferior 44 \,
corpo do sparOlho 6 provida de um válvula dectinada a obturar g #i*
comunicação d5 o cilindro do filtro-prensa. Uma válvula fica tgua2
tente disposta entre o cilindro do ftltro-prensa o O recaptdou/o ao:
recuperagão doe sedimentas. Torneiras asseguram o fechamento opoft!
mo dos encanamentos de ar comprt44,04 4944444iO f114;91~_

, perand0 o seu desentUVAMAR.
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0.814a dleté, UM4 prd-deoantaçlo poda cor provodada pelo dite
„aa

13$111T3 doteglegio dirigindo as impurezas mais pesadas do que o,

tora 8 A:a40 is Caba de decantação.

JOStehatatio 'Memento roi-vindica de acrrdo com a ConvençU

OU:WM=4 O Migo da'Istcpriedada Industrial em vigor, jprigi,

0!44810 do Correspondente pedido depositado na Repartição de Patentes

441t440. Um 13 de °cgr° de 1962, eob 11§ 912.624.

ISZAH9 ue d13.993 et 24 de outubro de 1963.
&aguentes MOISI ORAMUU • ao PAULO.
toai* led lutilsdadot "MOVO TIPO Da TORTA LIVROS

ADQUARAPVtis“, •

mnamat
OVO two DS =0RIA LIVROS COM +ALAS REWVI

17/0:03Ddator1mado por co faxaat de duas placas resistentes

lactado :or duma Cintas, como ad correias para calças mascula.

dau que Onvolvea ne referidas placas, abotoando, por um doe

hWh cangou da
It• Tado ooao descrito m0 areeente memorial e i•etaaaaaraa

tastradeloAd4sanhos anexos.

UNO 04 192.401 de 30 do mesto de 1963
toporootot SULTSR ?BARES 4CItIg ANONYME 	 sulaa
4UVIlfki0 de Invon2tot " MANCAI. PARA O EIXO DE MANIVELA DE UMA
*MO Renal)

AZIVIRDICAÇUES

t. t Maneai, para O eixo de manivela de uma máquina da

embge, ca que 4 tampa Co mancal é apertada contra o pedestal

(oava/etc) do mancai por meio ha panos de presaão apoiados na

Ca1X4 da eixo do maniVala, CARACTERIZADO pelo fato de que,.pelw
menos, um dos pinos de pressão se acha provido com um furo /on •
citadina?, e que a adução do álea para o manca/ co realiza atra,.
ves deste fure.

2. : Vranoal para o eixo de Manivela, de acordo ola o
ponto 1, caracterizado pelo fato de que, entre a extremidade 40
pina de prateio, apoiada na caixa do eiZo de manivela, 0 a Met.

cionada çaia, se acha disputo:man pega intermediária provida f•

cem az falto e cujo faro se comunica com aquele ao pino de Arca •
e estí ligado ao encanamento do áleo lubrificante,

3. Mancai para o eixo de manivela, de acIrdo com O

-ponto 2, em que, pelo menos, dois pinos de pressão em ambos f)3

lados do eixo de manivela te acham providos com um furo longitnn

dinal, CARACTERIZADO pelo fato de que as peças intermediárias

conjugadas com os dois pinos de pressão se acham ligadas entre

si &traves de uma tubulação curvada em forma de S, em cujo

mel' está ligado o encanamento do áleo lubrificante.

4. Mancal para o eixo de aanivela, de achrdo com o
'ponto 2, caracterizado pelo rato de que a peça intermediária se

acha fixada na caixa do eixo de manivela, com o auxIlio de u-

ma salieneia que se introduz et um furo.

5. : Maneai para o eixo de manivela, de acordo com o

ponto 1, caracterizado pele fato de que o pino de prestas, te coá

pãe de, pelo menos, duas partem, màtuameate deslocáveis sob vedá,

ção e munida:: com um furo longitudinal, entro as quàia se encon

tra uma camara em ai fechada e prOpria para a adução do agente

comprimido, e, ainda, pelo fato de que uma das mencionadas par •
tos te acha provida com x.ma rosca .0 iumá. porca na mesma aaarafu4

Sada, que poda ser apoiada contra a outra parte.

6. : Mancai para o eixo de manivela, de acordo com

ponto 1, caracterizado pelo fato de que o pino de pressão coa ni
nista em duas rartes, providaa com um furo longitudinal, Irà

tuamente aparafusadas e entre si vedadas por meio de'gaxstas.

7. a-1:ancal para o eixo de manivela, de acordo com o

ponto 1, caracterizado pelo fato de que a adução do álea para oe-

pinos de pressa se realiza atravás de canais aplicados à caixa

da máquina.

Pinalmente, a depositante reivindica, de adordo com .4

Convenção Internacional e de conformidade com o Artigo 21 do Cá+

digo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondente

pedido, depositado na Repartição de Patentee da SuZçá, em 6 do'
outtabro de 1962, sob o nUmero 1/.703/62.

Fig.

f4f ls 2 f4 f0

12m 329 CO 29 de agOsto de 1963
Requerente: INDUSTRIA DE ROUPAS REOUCIA S/A são Paulo
PrivilegidÁa Invençaoa nAPERFEIÇOAMENTO INTRODUZIDO kta
COálaai . OÁVA8 . Pal". SOMO

•n•

TERMO , Na



,
"""""Mi~Ehã.M""Rl'ageW/I;vt'	 "PA

TÁRHO No 152 297 de 27 de agasto de 1963
Requerente* WALDEMAR TEIXEIRA DE FREITAs . São Paulo
Priviiígio de Invenção: "UM APARELHO ELÉTRICO INDICADOR DO
fuNcioNAHENTn Dm APARELHOS DE AqucimENTwPoR CORRENTE ALTEfi
VADA*

1
F.É4
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?UNO No 152.333 co 28 de astuto de 1963
làquerentee -CRIODE . CR/OATTI 	 	 $X0 PAULO
4,11,11410 de Invenção, MELHORAMENTO EMVARIADOR DE VELOCIDADE °

REIVINDICAÇCES
i- - REIHORAMENTO EM VARIAMOR DE VELOCIDADE, caracterizado por ter
nma-alavanoa de mão que movimenta para a frente ou para trás, nó
eixo motor, uma gaiola formado de pinos e roletes . e de modo a
inverter o sentido de rotação do variador.
II- MELHORAMENTO EM VARIOR DE VELOOIDADE. Caracterizado ainda-
por ter uma segunda alavanca-de-47 que movimenta o 'prOprio eixo
motor, Cra deelooamento helicoidal, obtido por melo de uma chave.
ta deslocando-Se em um rasgo, tombem helicoidal, de forma que a
velocidade de rotaçãO na calda do eixo do variador, pode eer 1.,
gual a do eixo motor, ou reduzida, ou anulda com relação aquela.
III- Tuao como desorito 0 ilustradonoe deeenhoe anexo,

PRII(INDICACORQ

1. Um aparelho eletrico caracterizado por
,419 rwOr gQ uRa Oollo do forro plena ou recurvada, 4 de uma liudaa,

-~nly

de aço, estando esta.s duas peças ligadaS, entre ai, por uma de aUt.'
extrernidadõ, enquanto Suas duas extremidades livres se tocam, réus,
bondo a chapa de ferro algumas espiras de pio grosso CJ (Piando forem
estas espiras percorridas Pela corrente alternativa de um aparelho j
elétrico de aquecimento, ao qual se ligam em série, tornam-se ás dUa2
peças mencionadas a sede de um fluxo magnético intermitente que provo-
ca, à lâmina de aço', um zumbido, efeito da vibração dessa lãmina de
aço, vibração esta determinada pela resultante de chias Orças, a saber
a Orça magnética dó fluxo e a fãrça, oontráriu, de tensão da ltimina
de aço, com supremacia da Orça Magnética quando o fluxo estiver

pausando pelos seus Valores mais elevados e com' supremacia da ràrça
de tensão, da 12mina de aço, quando o fluxo estiver passando pelos
teus valores mUimos.	 .

2- Um aparelll 'o elétrico, conforme reivindlo
cação 1, caracterizado por alojar-se dentro deus "plug" e ficar,
por ligae ges eletricas com os pinos asse "plUg", em série com um
aparelho de aquecimento portador- dsse "plug".

3- Um aparelho eljtrico, conforme reivin-,
dicação 1, caracterizado por alojar-se no corpo de uma tomada eletrica
e ficar, por ligaçães elétricas com os receptáculos dos pinos dessa
tora, em serie com um aparelho de aquecimento alimentado por essa
tomada,

4- um aparelho elétrico, como substancial-
mente foi descrito no relatOrio e representado nos desenhos.

TERMO Na 150.503 dá s8 do março de 1965'
Requerente: EUSTRATIA.CCNSTANDINIDIS 	 SX0 PAULO
Privilégio de Invençâ'o: " APERFEIÇOAMENTO EM REGISTROS DO TIPO
DE DIAFRAGMA"

REIVINDICAÇtES

1 . UPERFEIÇO4MENT0 EM REGISTROS DO TIPO DE

41AGMA", caracterizado por um corpo cilindrico metálico com ba-
.

ses vasadas, dotado' de dois prolongamentos tubulares situados
diatetralmente nos laterais do corpo cilindrico e que terminam.:
em flanges de conjugação à tubulação, tendo um dos prolongamen.
tos uma projeção interna tubular que ultrapassa o catre do ci.:-
lindro, dotada de furo octogonal situado exatamente sob o centr0
do cilindro, uma vez que, essa projeção tem altura menor do que
a altura do referido cilindro; pelo fato das bases do cilindro 4
verem fechadas por taipas circulares metáliCas dotadas da proje,
gães centradas vasadaa por onde são passantes os elementos com a p

-pressores de diafraémas elásticos situados entre as tampas e 01
f-Zamara formada pelo interior do cilindro e configurados por dias'1

aos ou semalhante4de material elástico tendo ao centro embutida,
no corpo elástico, os compreseorea cujos extremidades se proje 1

tara para fora pelos furos das taipas articulando-se em quadro e41
láctico de forma a comprimirem e footarez simultaneamente o fura
de comunicação da tubblação central Com a câmara formada pelo
Corpo cilindrico.

2 .• "APERPEIÇOAMENTO JUM REGISTROS DO TIPO DE DIA
F2AGmA", acorde com o ponto anterior, tudo como substancialmete 1
feivindicado, descrito e 12.fflotro40 490 *Mulo 440E00.

REIVINDICAOES 

3. " APERFEIÇOAMENTO INTRODUZIDO NA courução Da
CALÇAS PARA HOMEM ", caracterizado por se constituir, essen-i	 •

ileialmente, na substituição do. sistema comum de bOtões e caseaw
4Iaento, na barguilha da calça ', por botes do tipó de pressão,

de ta/ forma que uma mÉquina simples e automÉtica possa exe.,a1.;1ar asse serviço eficientemente, dispensando o emprego de
Coa  de obra especializada e as" dispendlosas mÉquinas espe.

l etiale requeridas pelo processo comum.
a O ApER7DIÇOAMENTÓ UTRODUZIDO NA dONFECÇXO

:115N CALÇA PARA HOMEM", 00m0 reivindicado em 1 $ e tudo como
! ClabstancitIment0 descrito 0 ilustrado pelo desenho apenso
ao presente memória/.

-
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10) 0,CO4TROLE PARA tspirrrimeteno Dig UM PARA-UTO", ao 'acne;

'com co pontos pr000dentee o tudo Oonfonne sub' stanciakento 4010

crito $ xoivindicado e e pelos desenhos anexos doonstrativone

Fig. 1
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nal° N0 151 770 de 12 de ag'Osto de 190
Requerente: AKTIENGESELLSCHAFT 13110109 IMRE & Cama 9440
erivil;gio de Invenghe 000NWR3lg	USPINTOONSTao

PitibldRA100
amuram

(
&o eCONTRUR PACA CSPIMUROMCTRO ha CM PARA41AI0 /3_, COM ~as_

tendas dependentoe de tenomào ligadas Ga ddrio coa 00 cointect

40sactrose caracterizado ror co espintordoetnts seroa contra/0p

diode 003 rosisttnoias ern paralelo co3 expoentes difere:that) de
Otaneirz tal que se consegue uma distribuiao =Ume da t ande

po doo do tenso normal, porém= dist:linda° do uniram )

O2 CACO do tenso sais alta ao lona* da espinterdinetree
te) *CONTROLE PARA ESPINTUROMETRO 	tIM PARk-RAIO* ConfOrCe

reivinnoado ue itens let caracterizado par waa parto do res.$40

040140 do comendo tenha, o expoente no.

Ø) ~mus PARA svpwrnmstrrno	 MA-RATO* 0040124

etivindicado coe itens acima e caracterizada pela parto doo

onsaneramatro,u, que >lenir roaistkolos da. cotando coa Galt*

pnts maior, soja pelo monos to elevada para, CU co mode ez,

to0 eapintezdastros a tenzZo existente no Orando SeriaeSIQ

60 onde: t ondà CM" os espint erda et ros x004404.

ct,y #CZ7220s,2 PAU tsP/M1/01~ ilV2,11~ALOÀtiffa

en114144402n $41.41 Ogg e- CA;(10'004454 RQU) N4 0400
4. 04tiLlits4 Oud gi4n ttiMi e-n*4.4 44 h,g4P'è

WURP555~.14.1.1~RA egki"

ttamo Na 150451. de 28 do fevereiro dá 1963
'Requerentes EIZTRONICA 221212MPO LTDA s.:4/0 pAtn,0
•Yrivilegio do /magos APEREMIÇOANSNUS EM REM PAU PR023010
ris CIRCUITOS BLETRON1003

BErnicentiza
z) UPDRÉEINADISITTO3 E REM AA2ROTEVE01/2.0I1MáOS

ZUTRONICOV, savana interior da bobinaéaractiriza.
se por ter sediado segmento tabular de lato entinte w
rua congkere, que cal:Meta externamente Par etain
minada extenso, e dentre deetasegmento tubular vaiã
.20jado nácleo de serro, cuja, posiçao no interior do
dito aumento é staduUel. séb ação da pino,.rosqueadi
ta extremidade do aludido segmento, é na estro ponto .
deão, incluese Um potãó de contée06
PnERMIÇOIlmvi0J ma nu PARA PROZEÇEO D 011/0171:0S
ZETRUICóSft , acuda come ponto 1, e caracteriza-ao,
mais pelo fato kp que, ConjUgado com a ltmina que ae
situa ervfrenterao boto' dé contécto dabobina, dispEe•
me pequena alavanca, armada com mola, dita alavanSal. n
poruma das suas pontas atuando contra a parede de
ta. Itmina, o á outra ponta daquela é recortada e é.Pas
aSvel 40 manter em posigão, tun disco recortado,

cfutiv3s Carreando tãdbém com moia, 'e as deslocacees
dito disco á delimitada.por um pino d;diado .no copo
princiPal do xale, o 'dita disco 4 conetado'.. a um eixo
de certo comprimento: num outro ponto dó arco externa

oat,4 Oodázcdo ouçCwto ásaUtinte pusivel do 	 , •

•

1



1170. R

Terça-feira 28
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
	

Janeiro de 1969 869 .

'bifarem tont:10ton, cada qual conetado tion flete que,enq
tão ligadoe na bobina; ae deelocaeliee máximas . da lAmle
na eituada em frente do botão da contdotO dallobinaga'
delimitados por parafueo reguldve/o

-
' XII • "APERFEIÇOAMENTOS Immzu PARA PROTEÇXO DE CIRCUITOS E.

IETRONICOS", RUbstàncialmente como o descrito, reivindi
Calo noWlS011tbe 1 e 11 e apresentados nos desenho@ coam
panhantén,

P..1040.1, 11c1.150102 do211. do $nnho do 1963
Requerente: METAIDRGICA,ADFA 0,...COMEgClAN gmeramik
IMPORTADORA Sio Paulo
Priv1l4gio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS INTRODUZIDOS
TRAME° DR FOGA)"

REIVINDICACCES.

1°3 Aperfeigoamentos . introduádos em trazeir“e toei%
earaoterizados por prover-se a respeativa Chapa, no plano compreen.
lido entre os bérdos recurvados, de recortes dobrados e formadores dO
quatro suportes de formato trapezoidal, dispostos dois de cada lado,
para a fixado das paredes laterais do terno; tr ge suportes andlogoa,
aos anteriores, para a titago da atm ou chapa Re paradora dispoote
entre os Queimadores 5.0 farpo; d'oislrepuchos perfurados disposto
'ta parte inferior, para a firagdo dos ouelmadorea do Torne, e, final
Dente, um ventilador.

C.) Aperfelgoatentos introduzidos( em traseiro de fogão,
dardes com o ponto 1, substancialmente como.deporitos e representa.'
dos nos desenhos apensos,,

FiQuhaj

TERMO N O 150 375 do 2 do Juno do 1963
dequerentoe EQUIPAMENTOS 1NOUSTWIe me= Liatio Paulo
PrivilOgio de invançiet %.(quINA PADA LAVAR PEÇA% CO*
MO: POSITIVO DE PDLVERIzág0 DIDTATIVO"

AgIUNDICACD2A

3) "MAqUINA oARAIMRITCAS,tYWDISPOSITIVS D2 PULVER/2ACX0 2:9
-

y4Txvo n , caracterizada per-possuir os Imita do polvo:tina° (8)

doo jatoó do linnii0 gelimpezediaiost08 formando lo alopata/e

vO pámorizador (1) único, ou oadividido colido Aloyooltiv08

pulverizpdores (lf giranté, ou,drattyes. oo terno dou eixo Vora

tical , mbdio , em relaao le peças Leerem lavada,*

II) , "MAQUINA PARA LAVAR PEÇAS, ~DISPOSITIVO De rcuruzgls,
$toTAtIvov , coma em I ,-earaoferizada por poderem estar as :pegos

ao ,Xem lavadas et repousTowen movimenta, 000r4enads. •

' III) "MAQUINA PARA LAVAR PECAS, COM DISPOSITIVO DE PUIVERIZACX011

ROTATIVO', como em I,e II, caracterizada per poderem coros 3o-

caie pulverizadores (3) estarem dispostos formando um dispositi-

vo rotativo, multiplo, podendo %ver crupes de bocais trahallian41,

410 com presaes diferentes, alternada ou simulttneamente:

IV) "MAQUINA PARA LAVAR PEÇAS, COM rISPo SITIVO D1100LVERTzAc10

ROTATIVO", como em 1, II e III, caracterizada por poderem oe Va

Caie (3) pulverizadores do liquido de limpeza ver dispostoe cm

Tgaisenerpesiçãos nos dispoeitivoe (I), unitirio ou composto,

pulverizador rotativo.

V) "MAQUINA PARA LAVAR PEÇAS„,WDIS 1,50,04TIVO DE PULVERIZAGO

ROTATIVO", como em 14 (tI, III o IV, caracterizada por .poder ser'i

o dispositivo pulverizador rotativo animado mecánica, hidráulio'

ca ou. pneumbtioamente, ou mesmo cm uma assooia4'm entre essas

diversas possibilidades.

VI) "MAQUINA PARA LAVAR PEÇAS, COM DISPOSITIVO DE PULVERIZAÇXO.

ROTATIVO", suletanciaimente,como o descrito acima, reivindicado

em I, II, III, IV e V, o representado no desenho anexo,

PAP.	 fia és

2=0 na 149.306 41to 22 do ralo do 1963.
Requerento: MILTON DE MORDO . $10 PAULO. 	 -
Privilégio de Invenlios "NOVA SAPA PARA !ENCERADEIRA"

=ar"
Nova erva para enc.eradesearaeterizada por cOnpreeir

der inicialmente Ima placa plana do base, feita ou : arterial rleAde,
terdó .tcrze.to triangular, oirctu.er ou outro, c provida, or: tua taw;
Co inferior, de traz ou mio rodizios, placo. cata a cujo ccutlirre4
é fixada superiormente a capa propriamente dita„ em (ornato (=cã

pendentemente piramidal anIc0 011 outro, o dOtado . 60 ato do uot
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trifície, dentiefareulae, de paistegist Wa a haste da entieradefrat

^eli, mesma capa eendo tarabeis provida de uras aberturalatWals0 lets•

Ca de xrala de suas geratrizema ti4a1 &prevista usa dria de bento))
disp'ositivos equivalentes da.fach0# bem Como dota .ó doia.fa*

01100 corrediços horizonta/,,dlepostos eiMuena distancia da »ima

iite base, parto da renrida aberturdjateral heis totpeS,,e DO ega

tondend eta sentidosApostosé.sem contorhar;em inteiramenta a, capa*
2 - Nova capa para enceradeira, como reivindicado •22(

o4stancialácnte coso descrito e 'lluatradS no desenhos it•

atem,	 oisp

FIG.S

;hW 21 0 ' W:230 de" 2J.'de 'meie cle.1963
recitara/1.W: ARFA 'PAIMIS Alira7A5:OSTI.TDA.....auanabara
trOdele de Etilidads: " DUO APAREM) contem 21 átà.na Da
Puni EM ROO"

to.

.gre Papel em rA3,o 3 const,nUiao preferantemente de chapa de £'020

Iro# ag forint() aprOximaanmente.paraleloipeciao. cenao.sua

e'rontet uma 'bana cromaaa, rondo ser Moaqa COMO coPt*

'JUIN oneicteruaao polo f'ato ao ser totalmente aesproylao de

rintenacenc, ficando t . x,C,10 de papa-Veolua aZito aontrO ao
Ina2t1h0, assentaao pAlire'rescaltoà , colOcados lateralmente

ta 1141 liando inZerior ca cho, deognados a posábilitor uW
/1000114r10 a evitar 0 correr do Oito rAlo e O conca.

ontó dosa-eido de
e•-• - NU.vo éparAlhO'cdntinente de toalhaa.

Gra2U OM 2510 1 de ac3rdo Cem - 0 pont0 .1 9 caraoteris icsac pelo

10 ito VO,3 Zita per6a0 inferior 0U.'ClIU0 tleveMente_incli-1

a ran %SUO para pOcalsilitar O encanto do dito rAIO na

tema Uma peio Parte interna, siem quando o iAlo egtiveg

SIPA Auligon49 400/M O Dusemento do papel-toalha.

, NOVO aparA)lo ,Optinopt. do Uania°.	 .
1 4$ eab$1 IN fb/O, 49 dabrdo 00a de Pontos i • 11, atado pron.,

111 MOMO Sem	 todo ulterior da dita tampa frontal. des.'
1

elude ao corte de Dal6t.O05112a, caraoterisado . pelo fato de

a ouo poreU tateCtor 4 dotada As uma abertura, destina.

01: À Lotrodugao da do 49 =lírio pare acionar • rAlo de pa-
01 compro 04 faltar o margem ntoessária ao cou puxamento 11-‘

Vorte

iltvo atorAlho 'continente de toalhas
ep p5p41 em rblot de cardo com Os pontoo Precedentes. tudo

OUbotonotalmente como aául descrito e ilustrado noa desenhos
010X0Oi

doto ma 150 814 de 16 da julho de 1963
Requerentes CHESICAL CONsTADCTI0N CoRPORATION s.u.a.

Privilegio de Invençíot "MOMO DE 8fNTEs DE URgIA COM
en.onomgo COMUTA"

AWIlairáad
Úm processo de sfutese de ureia comle-cirenlaas

completa no que/ se rezem reagir amônia, di-15xido de carbono •

CotugWo do carbonato de amônia ris-circulante em elevada pressão

4000/ave; eis decompae o carbamato de amOnio não Convertido

(01104ntredo na corrente efluente do entonava para gerar uma cor.-

CentS de doa residual contendo amônia, di-Oxido de carbono o va.

or agua; se condensa, pelo menos parcialmente, a corrente de í
ceeídoal para formar usa corrente de solução aquosa de cor.;

%Nato de adotei o se re-envia a citada solução de carbamato de

40M0 IpoP4'O reotde de entese de urAls; caracteritodo por inen•
, ar ai n1001:4440 ao érouolo estegulometricn de ureia constante.

WOOttloagRo da relooidade de re-circulaçãO da citado soluçãO

Ogreeposta direta í variaçU no processo, da condentro9Ro do cl.•

ta6 solução, .de modo a manter a citada 001u0I0 ê 00AÇOAtra2ÃO
C onstante,

2.	 Un rrocesso, de acOrdo com o ponto 1, caracteris

todo por controla,c a velocídade de re=circulagg o de aolugito por '

tumbIcAçuss
VAvo nparAlhocentinente ao toainea
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FIG. 1

4

FIG. 3

ajuste da velocidade da remoção de Um oboervedor, no quel o ear.
bemate de amanio aquoso re-Circulante abo orve,jpercialmente, cp
geie residual e vapor dégua obtidos por equearrto da correntMo
aquosa de ureia; mantendo-se constante o nível da. eErbemato de
aménlo aquoso, no Ábeorvedor, pelo controle da velocidade de ge.
ração de vapor dégua pela caução aguese de uréia em resposta A
modificoçães do citado nível.

C.	 Vim treceeno, de\acãrdo com o ponte 2, caracter!.
aedo por user dois.absorvedores, alimetados, reepectivamente,
vela primeira e segunda correntes deiés provenientes de uma de.
~calção em dolo eetéglos do . carbamato de amasio contido te cor-
rente efluente; juntar a segunda corrente de gés com o vapor a,.
cua proveniente da solução do ureia; manter e aegundo absorvedc0
num nfvel constente pelo controle da geração de. vapor :légua; re.
mover o material dilVido do fundo do ebsorvedor e paesá-10 para
• primeiro absorvedor; manter constante o nível do primeiro a-
beorvedor pelo ajuste da velocidade de remoo do segundo abem.
vedar; sendo a solução de caabamato de sménio enviada, de novo,
vara o reator de efiateee de ureia a removida do fundo do primei.
ro absorvedor.

1L.	 OM troceeao, de ecérdo cora qualquer doa Dontos
precedentee, caracterizado por medir e variação da concentração
da aoiução re. circulante pela variação de sua viscosidade.

Reivindice,se, de acera() com e Convenção Interna.
cional e o Art. 21 do Cedigo da Propriedade Industrial, a priori-

. dado do pedido correspondente depositado na Repartição de Pantenta
dos Estados Unidos. da América, em 24 de julho de 1962, eob N.
311 961

TMO No 148.592 de 23 dn abril de 1963
Raquerente: UBALDO CORTELLO ..-- •SX0 PAULO
Privilegio de Invenção: ° APERFEIÇOAMENTOS PA 'IXAÇO DE 8ICO3
DE BULES, CBAIBIRAS E OUTROS •

REIVINDICAÇ129

1 • Aperfeiçoamentos na fixação de bicos de bules, abalei
raa outros, caracterizados inicialzente pelo tato de r a parede - La-
tora]. do bule, chaleira ou similar ser provida, no local previsto
vara a aplicação do bico, de um rebaixo em aba anelar. contornante

'do usual orifício lateral, rebaixo 'este/contra . qual 6 aplicada' o
extremidade livre do bico, ficando e usual aba anelar deste justa.
posta sôbre a parede lateral daquele, epOs . que 0 conjunto é adbme

tido d. recravação, com 0 reviramento simultâneo da borda do bico pa

ra fora, e da aba anelar rebaaxada para.. Interior daquela, dita O
comando uma-dobra envoltório la borda tivre_do uca.

2 f. Aperéeiçoamentos na fixaçãO de bicos de IxIles, abalei.
e outros, como reivindicado em 1, substancialmente como descri--	 .
e ilustrados nós desenhos anexoe.

TERMO Na 151.449 de e5 es aspeto te 2vp3.
Requerentes FERDINARDO RUBELIO O WIRTRO.ÁGOSrlav repaRER
SM PAULO.

Priv1l6gie de Invenção: "MELHORAMENTO EM M4QUIRA PARA AFIARSERRAS EM GERAL".

gEIVINDIcuftg 

NELHORAMENTO EM MAQUINA PARA AFIAR HERRAS EM GE.
RÁI ,caracterizado por consistir ma introduch nas maquinas co-
muna, de um per de "comes" montados amure moro eixo motoriza
dos, cada um acionando independentemente e em eincronismo um per

- de alavancas, uma servindo iera fazer:baixar e subir verticalmen
te o esmeril afit os dentes da serra e, e outra alevance,eu
vindo pera movimentar uft empurfedot da serra que a fez girar,
dente por dente, co1ocand0-oh eueeeeivsmente na exeiapoeiçgo
?era efiemento.

Tudo tomo descrito no memoriel e ilustrado nos
thos,eo anexo.
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TOMOU 148.581 de 22 de abril .de 1963
Requerente: MT LIEM TIEN 	 SX0 PAULO
Mbdt10 da Utilidade: " NOVA DISPOSIÇXO C ONSTRUT/VA EM IS
ARTICULADOS PARA MESA DE PASSAR ROurPA "

REIVINDICAÇOEs

1 0)"PrOvA DISPOSIÇÃO AsTRUTIVA EM pES ARTIO2
LADOS PARA MESA Dm PASSAR ROURA",caracterizada pelo fato de compreau
der duas peças tubulares, articuladas entre sí conformando Um "X",

apresentando as extrem idade s infer3a:4;a com sapatas formadas por .
peças tubulares horizontais e transversais, enquante que uma das m
extremidades superiores se apresenta ligada a eixo movei em ferra.

'Sena fixadas pela face interior da mesa ,enquanto que a extremida-
de superior restante se apresenta com travessa horizontal'passive/

de encaixe em seáa de recortes praticados emduas guias/paralela:e'
.41 longitudinais fixadas pela face inferior da referida mesa.

2°) "NOVA DI5POSIO0 CONSTRUTIVA EM PES'ARTICI
IMOS PARA . MESA DE PASSAR ROUPA", conforme reivindicaçZo anterior,

tudo substancialmente como descrito no relatOrio e ilustrado nos .1
desenhos apenso a ao presente armorial.

o

TERMO: 142:870 De 12 de Setembro de 1962.

REQUERENTE: FOI) MOTOR COMPANY- E.U.A.

PRIVILWO D3 INVRarin t NEÇINI eY0 hE TR1-__ PARA PORTE DE

WIOULOS,
PONTOS CARACTERISTICOL

ia Um mecenismo de trinco para uma porte besculante,

Daracterizado por incluir una placa euporte a ser colocada na pa.
Pede da borda livre da porta, um dispositivo de treneamento mon.

bado pivotalmonte na dita placa suporte peva ser variado entre

ta posiçães de travamento e destravamento da porte, um detentor

exaltado ta dita placa auperLo por meia de um pino niv6 situado
entre as extremidadee do dito detentor, e possuindo, de lin ledo

do seu eixo alva. uma verte destinada a entrer em Contato com u.

Ma parte do referido mecanismo de trinco para fixar o mesmo na
posição de 'travamento da porta, meios manuais que podem ser acie.

nados do exterior pare movimentar dito detentor no sentido desde.
sengajar . a sua referida p6rção dó contato com o referido'mecanis.

mo de trine% ditos meios de operação manual exteriores incluindo

ume peça acoplada ao dito detentor, no lado contr;rio doreferido

eixo piv6, dita peça podendo fiar movimentada de uma poaição 6e.

eionamento do detentor para uma poeição em que não aciona 'o rores.
rido detentor..

12.	 Igt mecanismo de trinco de acOrdo com o Ponto 1,
caracterizado por incluir uma alavanca de trancamento montada'	 A
p iVotalmente na referida placa suporte, meios destinados io ac0,
plamento dos referidos meios de operação manual doesterioi. rã.
ferida elavanca de t rahcamento, e meios destinados a acionara
referida alavanca de trancamento, fazendo mudar os referidos meiga

exteriores de operação manual da 'posição de •tuaaão do detentor
preender uma neste de ligação que apresenta uma extratidkae Intro

:luzida no centro da referida bucha, e dita alavanca de traz/carne:1.
to apresentar uma porcão entalhada com a quql est.1 'copiada a re-
ferida bucha, que nela se movimenta. 	 *
6, Um mecanismo de trinco de acôrdo com o Ponto 5,

,caracterizado pelo fato da referida porção entalhada da dita ala..

vence de trancamento ficar por cima da fenda exiátente no 'referi*
do detentor.

7. .Um mecanismo de trinco, de acOrdo com os Pontos
5 ou 6, caracterizado pelo fato da referida pqrção entalhada coni.
preender e extremidade da referida alavanca de trancamentep i dita
bucha proj etando-se atravee da referida extremidade entalhada e.sendo envolvida, perifericamente, pela mesma.
a.	 . DM mecanismo de trinco de acOrdo eom qualsqUer
dos pontos precedentes, caracterizado pelo rate do referido!meca,
misMo de trinco ccarreender um par de elementos de mandíbulas mon.
tades pivotalmente em um lado da dita placa suporte, par k oscila-
rem em terno de eixos, distanciados entre si, pernendiculerel ao
plane di mesma placa st:porte, e um par de peças de eontrôle 

mon,
.tadas no lado Oposto da referida placa suporte, cada Dego decon,:.
trôle'sendo rigidamente ligada a um dos ditos el ementos de naindf-
bula, para girar com o mesmo, ditas peças de contraio posauindo
partes que ee engrenam mutuamente, o que faz com que o movimento
doe elementos de mandlbula sejam controlados no seu movimentodon-
junto, Um contra o outro, para as podiçães de travamento d deatre-

.vemento, rewo ectivamente, uma das referidas pe:ea de ecntrOleapre.
1:enteado a porção que'.engaja com o detentor.
9. UM mecaniamo de trinco, de aeOrdo com o Ponto 0,
Me que gato eet:1 de acido com o Ponto 3, caracterizado pelo fia-
te da referida parte do mecanismo de trinco ser ajustada para ens.

	

I	 .

centrar a referida parte do detentor na posição de.destravamento
do dito mecaniab,de trinco estar na referida peça de conté6le.
para uma posição de não- acionamento do detentor.

	

3.	 um mecanismo de trinco de ecOrdo Com O Ponto 2,
Caracterizado pelo fato de referidi porgão de dito detentor e upla

parte dó referido mecanismo de trino serem ajustadas paro en-I

eontrarem-ee na posição de .hio- travemento de's .te ihtimo saro, dee,
es forma, deslocar dito detentor da sua posião normal de.rixação
do meCaniemo de ,trinco, dito detentor possuindo, desta posiçãO I
dealoceda, unia outra parte destinada a bloquear 'o móvimento da
'"dreidde alavanca de tranca:Imito num alreç'íe tal que eitue dito,



FIC.1

Meioa exteriores de °pereça° manual numa pulgão de ni0.1010da0R.
„dó do detenta%	

•
lg,DM mecanismo de trinco, de soUdd CON o s ftefes'Et
• ou 3, cartoterissdo pelo fato doe referidos meios exteriores dO

Operagjo manual compreenderem uma buohk que se proSeta em uma
'kende existente no . referido detentor, dite. fenda apresentando duas
'eagSes, Uma das referidas seges astendendo.ee radialmente e a
.outra perifericamente, 'em relaqio ao referido eixo pivô, ca' pele •

fato de existir um dispositivo . de.ligagWo efetuando a ligaíwo emø
tre uma porgWo doi referidos meios de operagio manual exteriores

referida bucha, ditos meios destinadoS a movimentar dita ala.

vamo de'trencamente sendo os mesmos que movimentam a referida

bucha da seco radial referida para a segio perítárica da referi.
da ducha da Segilo radial referida para a seção perifárica da N/.

_ferida fenda, ou vice-veres, Sendo que a dita bucha, quando oolo.
Cada na mencionada seg'áo radial, , acha-se na referida posio de
aciónamento do detentor e, portanto,, transmitindo o movimento dos
ditos meios exteriores de operação ao referido detentor 6, qUanÁ )
do colocada na referida acção periferias, acha-se na referida po.

sigo de no-acionamento . do referido detentor, e livre para movera

ele em relação ao dito detentor sem movimental-10.

5 0	 Um mecanismo de trinco de acOrdo com o Ponto 48

Caracterizado pelo tato do referido dispositi4o de lisagão COM.

10. ' úm mecanismo de trinco pRra uma porta basculante,
exatamente de acOrdo com o que fol aqui descrito e cm 08 deoe.

tilos anexos referidoe.

• Reivindica-se, de acôrdo com a Convenção Interna.

Cional 0 .0 Art. 21 do Ccidiso da Propriedade Industrial, eprior'i.

dade do pedido cOrreepondente depoeItado na epartição de Patente

dos notados Unidos da . America, em 13 de setembro de 19 612 sob

Na 237:765,

, REIVINDIOACUI
1 ., Novo autematisador de mudanças de marcha,

x aplioave/ a qualquer tipo de cambio, caracterizado pele fato de
1 ser a mudanga das marchas no.uSual ' aecanismo de cambio,comandada .

pelo esforço exigido da máquina, e regulavel conforme a potencia
f motora disponlvel.	 -

2- Nove automatisador de mudanças de marcha,

como reivindicado em 1,.aplicavel por exemplo à bicicletas dota.

çdas de usual cambio, caracterisado por uma roda interna e em com.'

( binação com a cOrrente de transmissão, e portanto :novel segundo
( o esforço a que está sujeita a dita.cOrrente, sendo esta roda so-

lidaria com haste que no outro extremo, é presa a mola tratora,

, de ação antagonista ; da corrente sobre a dita roda, mola esta que
e' presa atravez . de suporte regulavel, ai) quadro da bicicleta, sen.
do previsto um braço articulado à dita haste e articulado também:

a ponto de apoio no quadro da bicicleta e comandando, no 
outrO

extremo, a alavanca ou mecanisml que executa a troca das marchas.,

3- Novo automatisador de mudanças de marcha, co-1

\reivindicado em 1 e 2, substancialmente ,como descrito e exemplifi.
Cedo nos desenhos anexos.,

_
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TP.RMO NO 150.728 de 8 de abril de 1963.

Requerente: AURELIO EDUARDO LLOVET MASSAT URUGUAI.,

de'lnvenção; °NOVO AUTOMATISADOR.= magigaa
DE.NAROMA".

TUMO N0 .151 658 de 14 de maio dé 1963
Requerentee AUGUSTO DIAS& PERNANDSS Sio Paulo
Modelo 'de Utilidade "001.H&R Da VIDRO PARA MISTURAR OU PUNIU
APRRITIVOS"

BRIVINDICAWES

l) Colher de vidro para miaturar ou preparar aperitivos, s.
oonstituida por uma °Olhar de vidro, caracterizada por ser Compeli..
te de uma concha que pode ter configuraçáo elipsoidal, retOngalae!)-
ou de qualquer outra kiggra geométrica, concha-essa solidária a (Y
Uma das extremidades de um cabo alongado tubular olUndrico que,

tem a outra extremidade vedada por um segmento arzedondadoer -



5.. Um aparelhe segundo o ponte 2, Caracter22ad0 mal
cada frasies , el montado stibre-uma das extremidaaes do braço de MA14
lança, a outra extremidade do. braço sendo carregada com UM couro
-peso.	 "41(

6.. Um apareihO segundo o pontó 5, caractériÁdO ;hum
O braço a. cada balança solidó.ria a0 suporte de calha ashoolid011e

(

7- EM aparelho segundo o ponto 5, caracterizada P44114

o contra-peso colocado sabre uma das extremidadea do braço da baleo
ça calculado para equilibrar o'pes0 do fraScO cheio com Volume:.
desejado de ..gua.

2- Um aparelho segundo o ponto 5, caracteriza50 pown
a colocação fera de circuito de um frasco 4 realizada autoMWOUSAM
te pelo movimento do braço da balança quando-o frasco esta !chelOwt,

A requerente reivindica de acaro com a Conve'ngh

ternacional e:o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7903, de 27 de Adoto
de. 1945, a prioridade do'correpondente pedido depositado 4 Repare:
tição 0- a'atentes da França, em 5 de Setembro de 1961,. sob X0.072.$00.

FIG.1

frasco,
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TLRMO N12 142.352 de 23 de agasto de 1962.-
Requerente: MONECATINI SCC. GEN. PER L'INDUSTRIA MINERARIA
E CHIMICA e 'PIRELLI S.P.A. -
Privilégio de invenção: '!COMPOSIÇÃO DIELÉTRICA ELASTOMERA
DISPOSITIVO ELÉTRICO TENDO UM DIELÉTRTCO DESSA COMPOSIÇÀO":

rREIVINDICAOEI

1.- Composiçao dielétrica elas -temera tendo propriedC,

aes anti-corSa, caracterizada pelo fato de compreender Um teor
de polímero base, consistindo de 70-95%, Por P goo,, d e. um co'PO"'
limero Saturado, amorfo, de etileno com uma alfa-olefina, oá

restantes 30-5% consistindo de um polímero ou copollmero

caniZável com o dito copolímero saturado, amorfo e um encimen.,

to mineral não-higroscdpico em uma proporção ate 120 partes;
1porloõso, para 100 partes do dito te8r de polímero, contendo a

dita composiçio elastOmera . adicionalmente agente de cura. cOn-.

slatindo de um perOxido e enx6fre.

2.- ComPosição dielétrioa, conforme especificado no

ponto 1, caracterizada pelo fato do enchimento mineral rerfaze2

a, 5%, por lies°, pelo menos, em relação ao te8r de polímero. 1

3.- Composição dielétrica, conforme especificado no

ponto 1, caracterizada pelo fato do enchimento mineral consVs-.

tir de, pelo menos, um membro da classe, que consiste de Oxide°

40
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2) Colher de vidro para mietarar ou preparar *Mit/Oh-07
acorda com o ponto 1, caracterizada por o cabo gong0d0 tobulat
cilíndrico servir de receptaculopara em elemento no vai GriC ¡Co*
oressos dizeres de propaganda de estale/cimentos coMercialson.
'de produtos, £icando o elemento dg: propaganda 1ermbticament0
tutido no cabo.

3) Colher de vidro para misturar ou preparar aperitivON 4
(goorde com OS pontos 1 C 2, tudo COMO substancialmente descrito',
.reivIndicado e represintadonos teseahoS anexos.

esmoam 142.616 de 31 de agteto de 1962.
dequerentes COMMISSARIA2 ) L'ENERGIE'ATOMIQUE . PRANÇA.
erlell6glo do Invençãot "APARELHO asorgroa DR PRECIPINek.
4nona:04a com 7RACIONAMENTO".

REIVINDICAC5E3
1** ta aparelho receptor de precipitações atdeófitrio

!em: oOM rracianamentO, caracterizado por comportar um coletors Vjl

!•iva traem receptora., diversa* calha4 de alimentaçZo eás6e8 era
soa, ua morte basculante para cada frasco, eoliáario-a uma calha

alimentagh, dispoeitivoe do central§ do enchimento do fraed0
ie de comando do bauculamento do euporte dele entre Uma Peai;:e de
demundeagao do frasco com o Colotor e de retraimento da una, ei

Ou pulgão de Coloca4dfora do Circuito do tranco cheio e de co.
elunioag go de-uma extremidade da calha com. ; calha precedente* o oja

totor e 44 outra extremidade densa mesma calha coa o traecOftlabbee
o- Um aparelho receptor areando O ponto 1$ *morr"

41sadO Porcitte uma dao eXtremidades de dada Calha 4 manlde, 38 Ma

•rte inferior de tua vertedourd ou escoadour0 de allmentadd MIO
eiva do ttasco c da calha vizinha.

3- Um aparelho reccptur er200do o ponta te orat400
re4d0 porque cada calha solidária A Um funil de alimentada (NO!'
'-trasco fixado obre ursadas superftolee laterais à extrcialdRaC olop

40 verteouro.
,	 tà aparelho recfcte2 ceando o ponto 1, caractetio

10a40 porbige O eautu principal e's um funil cOnico invertido oujO
.	 L.

eertice é dotado de,414 tubo fixOlde alimentação sucessiva 00 DrIpal

Ef9 ífê§0 e do pr1M41ta Calha.
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41101dze de zinco, ferro, alumiai°, silício, titdnio, oxihidra.
Aos de alumíni0 o ailiolo, carbonatos' de cálcio, zinco, bário.
410tronolo e negarei% sulfato dó bário Ó litoponio, al1icato0
MA uma tece de zinco, od/oio, magabio, alumiai*.

4.. Composigao die/4trica, conforme especiticado
Otto 1, Caraterizada pelo tato da alfa-oleftua oer escolhida

olaose-,'que Consinto de propileno o buteno e o oopolímero
to ~Ano com wilita • a/fa-olettna conter 10 a $0 mole % de
itileno e 'sor da Uma vlscOsidade de SOoney (MI/400°0), escalak
4o entre 20 e so.

5. Composig;TO dielétrica, conforme especificado ao
Ont0,1, caracterizada pelo tato do dito pollmezo ou copolimere
po-vvloanizdvel tuvrescolhído da classe, que consi;te de poli..
•ttleno, borracha natural, oo polimeroa de butadieno-estizeno
igibutadieno aintétioo e poliisoprono. •

• 60. Diapoeitivo eldtrico, caracterizado pelo tato de
„dourem:miar= condutor e um ddeletrioo para isolamento do
ta condutor, sendo o dielítrico uma composico elastamera,"que
Compreendo um te8r de polímero base, formado de 70 a 95%, por
Oso, de um copolímero satuiado, amorfo, de etileno com uma
i1fa-0101na, os reátanteo 30 a 5% consistindo de um polímero

COpolimerc CO-vulcanizável com o dito copolímeroosaturado,
irOrfo, e ' um enchimento mineral não -higr-oscOpico em uma prOpoi..
ou ate 120 partes, por peso, para 100 partes dodito teor de

.•01imero, a dita composição elastOmera tendo sido curada por
'Neto de um perOxido e.enxGfre.

Dispósitivo elótrico, conforme especificado no
gicato 6, caracterizado pelo fato da dita composição incluir ata
40uUM doo aspectos definidos nos pontos 2.a 5.

8.- Dispositivo eletríco, conforme especificado no
410Cto 6, caracterizado pelo fato da dita composição ser viLleanA,
'Ieda no conduto. -

9.. Dispositivo eletrico, conforme especificado no pou
00 e, Caracterizado pelo rato da dita composição oer suportada
lOor Um material textil.

100. Dispositivo eletrico, conforme especificado noa
Apontoo 6 a 8, caracterizado pelo fato do. compreender um cabo
16trico para veltagens medias, incluindo, pelo menos, =revoem
tonto isolante feito da dita compoalgão.

110. Dispositivo eletriCe $ conforme especificado nos
Ontos 6 a 81 caracterizado pelo tato de compreender uma junta
OU terminal para cabos eletrioos, que .1 isolado por meio da at.
la Conposiçào.	 •

. 12.- Dispositivo aletrico, conformo capeai/bade nós
gostos 6 a 8, caracterizado pelo tato de compreender um Isolem
te de bucha, cujo .1solament0 é feito da Cm Udu/ o dita comp0*
qd.gão.

p
_Iinalmente, as doseai:beteg reivindico	 en, de ig

aita ti eonvenc10 Internacional e de conformidade com o artigo 4
tIdo %digo da Propriedade Industriei, a .prioridade do comarca«
Gente pedido, depositado na Repartição de Patentes da Urgia,
o)a 28 de agasto de 1961, sob o nezero 15888/63.,

'TERMO No 149 402 de 27 de maio de 1963
iRequerente: COLUMBIA RIBBON AND CARBON MANUFACTURING CO.,
INC.
Privileigio de Invençá-e: "PLACAS DE 221PRESSXQ P1ANOGR£FICA 	 NC ÉROCASSO PARA. A PdsPARAÇU DAS MEMIAW

.JBSIVIRbiCaCtÉS

salreeesio para prOdugà de planas de improSsZo.
PlenCiírlea COMpreendend0 uma'Undaa'oplsttes e um revestimecte
de super:h/e bidrOf1/0, caracterizado pelo fato de se aplicar, a -
fUndaao plÉsticas Um revUtimento de superado hidrOrilo, contatai
do uma material aglutinante hidrOkilo aquoso e um zolvente.volam.
ti/ organlea, que seja, pelo manos, Unisolfente parola/ paca •
▪ superficie da funda2Zo plastiOna pelo fato de se evapora
• ;Soa e o dito solvente orgt.nico, para formar um revestimento!
planOgrafico liidrfj10 saco ag1utinad0 ;ItundagZo pittstiose

2. Processo, de acardo com o ponto 1, caracteMia.
do pelo fato de que a fundagiO plastioa de-filme 6 o acetato do
Celulose.

3- Prema% de aCiird0 com o pontos /. e 2, cara"
terizado pelo fato de , que o solvente orgRnico YoltiJ. t's um compoati
clifatico adscivel em 4gna.

4 . Processo de acáirdo Comes pontos 2 $ 2 ou Zi
caraCterliado pelo fato de que o solvente orgimico vo/atil.estii"
presente em uma quantidade que varia de IX a 20024 em pGsO, em

ao peg o do tonteado	 tótil da composiçlto.p1anoaráfico
aquosa,

5 - Proces .so, de actrdo-com os pontos 2$ 2 ou3r,
Caracterizado pelo fato de que o solvente ornico volatll esta
presente em uma quantidade que varia de lo% a 100%, em P;SO, em re4laço ao peso, do conteado sOlido total da composiçZO•planoaráfica
aquosa.

6 Processo, de acordo Com qua/quer ponto do
3. a 51 Caracterizado pelo fcito de que uma revestimento plastico cone
tInuo aplicado à superf{cie da Citada fundaçZo plÉstiCas antes
de oue a coMpo siçá.o,planogr41Ca aquosa seja aplicada. •

7 e. Processo, de acGrdo com o ponto 6, cai,acteriza,
do pelo fato de que o ' revestimento plastico continuo, da fundaçãck
de filme, 'compreende uma resina de vinila.

- 8 Placa d e impresso p/anografica, possuindo
Uma fundaçGo plstica e um revestliento de superficiehidrefila
ali, caracterizado pelo tato de que o citado revestimento G o reg
atuo sgeo, de Uma c omPosiçãohidrÉfila aquosa, contendo um sol.-
tente organico vo1ati1 $ eine seja pelo Menos um solvente Parcial
para a fundaçZo piastica.

9 • Placa de impressRó pianogrUles, do acOrdo CO*
' ci ponto e, caracterizada pelo fato de que a fundagRo plastica
aui um filme plítstico e uoirovesttmentapahtico Sobre O filo.
GEN

• Maca do impresso sionosrilfic g do sorprdd
coa os pontos 8 ia 9, oaracteriroda peio ff.lto 4* quo a CaralogUlé./

1 OloddlmoillistIoo &o acetato de easiosee.
01, Placa de impresea0plaftogrkica$ de *arde

GOMOS pontoe 13 0119$ C aracterizada Pelo fito do que a operfloi#
GO tilo pl4tco 6 AS.vera.

m Placa de impresso planOgr4fica, de actirdo
qualquer dos pontos precedentes, caracterizada pelo fato de que Or
revestimento plast100 da fundo de filme, compreende, uma restai
dc Vinil*.

13 Plaea da i mpreasGo planOgrAlea, de áGrdle''

.0941.03 Ponto: $.1 9. 10 ou 11. CaraCterisads pe10.440 40 Ma,/



:fundeçZo de filme plástico possui uma espessura co cena co

a 10 milesimos de polegada.

14 . invenção substancialmente como aqui descrita

e ilustrada.

ao.

,„,

T2RM0 NI2 151 705 do 12 de árasbe do

ei

 196
.4equerente: ARTUR RBMRHA.R17r S.1. INDUSTRIAS RSUNIDAS

São Paulo
Privilegio do InVançaoi' ftNOVA BASS PARA CAMAS LAPISEIRAC

EM GERAL"'

DIARIO OFICIAL (Seção I/I,	 Janeiro de 1969876 Térça-feira, 28

P3IYINDICACOEN
1).Nov5 base para canetas e lapiseiras em geral,

Caracterizado por um receptéculo invertido, suspenso por'
um braço montado em um suporte-base, receptáculo este, no
Interior do qual é disposto um pequeno imã permanente,
,em correspondência com o qual, a extremidade dó cabo da
lapiseira Ou caneta é dotada de um peça metálica, levemen
te saliente e preferivelmente arredondada.

2) Nova base para canetas e lapisares em gerai',
Como reivindicado em 1, substancialmente como descrito e

ilustrado nos desenhos anexos.

F‘g.

IERMO 2 2 141 980 de 10 de egZeto dê 1962
keverenies ESTUDAM MEL COMPANY . E.U.A.
Yrivilégio de Invenção: "LIGA DE AÇO t ROLO DE ACO MIADO

TEMPERADO"
JA/vIND/CACta.

a.	 Uma ltga de aço, caracteriz ada por consistir coou.

OZalmonto de 0,65 !,0,80 % de carbono, 0,10 a 0,55 % de mailga.

I
i bes, 0,60 a 1,10 % de ertmio, 0,40 a 0,70 % . de molibdeno, sendo

r24tnOtO datenOlelonte ferroe

Me	 raia liga de aço, de acordo com o ponto 1, cerscteri..
_	 -

z, ada pelo fato de ter 0,70 a 0,75 % de carbono, 0,15 a0,25 %.

de mangsn 'ess 0,70 a 0,8$ % de cromio, e 0,60 e 0,70 de'molib.

troe liga de agro, de ardo com o ponto 1 ou 2,

caracterizada por incluir venadin 6M uma quantidade ct4 0,15 %,

4.	 Um r g lo do aço forjado e temperado. d. liae de eco -

de acordo com os pontos 1 ou 2.

TERMO NO 140.670 de 4'de julho de 1962.
Requerente: CHEMISCHE WERKE iiâq AKT/ENGESELLSCHAFT - ALEMANHA.
Privilegio de Invenção: 'PROCESSO PARA CONFERIR PROTEÇÃO ANTI
ELETR042TATICA A POLIOIEPINAs..

REIVINDICAOES

1.- Processo para proporcionar proteç gó anti-elétros-

tetica 'as poliolefinas, por meio da adiço de mono-teres 1 de

elooileno-glicois ou Pollé/coileno-glicois, caracterizado pe.

lo fato de se preceder a um tratamento de superfície com, ,ou

atreves da mistura de 0,5 a 10%, preferivelmente, de 2 a 5,

calculado sabre o p g so da poliolefina, de um ou mais eteres

de alcoileno-glicois e/ou eteres da polialcoileno- glicoisj de

fermula geral:

R -O- (exH2x0)ri.•H

na qual, R representa um radical alifeico, saturado ou insa-

tarado, ramificado os cíclico; x representa os nOmeros 2, 13

ou 4, podendo SSSUICir diversos valores dentro de uma meamalmo
I -lecula e n pode ser um nt6ero entre 1 e 3000.

Estas subst gncias Podem ser empregadas isoladamen-

te ou em mistura comvoutras slibst 'encias , possuidoras de aço

"anti-eletrostetica.
2.- Processo segundo o ponto 1, caracterizado pelo

Lato de se empregarem os mono-eteres de alcoileno- e Polial-

COileno-glicois em mistura com um ou mais glicois, tais co

mo, o etileno-glicol, o propileno-glicol ou o butilenO-gli

oi os respectivos polrmeros, podendo ama mesma mOlecu

la astes'Ultimos, conter varias unidades de Oxido de alcoi-

leno, variando o grau de poli-adiço do mesmo de 1 a 3090.

Podem, 'Lambem, ser empregados os mono-eteres, di-eteres, mo•,-

n.o-esteres, di-esteres ou eteres-esteres dos coMposto4ita-

dos, ou ainda, compostos constituidos por duas ou mai ca-

datas de alcoileno-glicoís e/ou polialcoileno-glicolsbiga.

das entre si atreves de radicais derivados de cidos carbo -
.	 Ixílicos, :;cidos hidroxi-carboxrlicos, do jcido carbonico, de

eCidos di-carboxllicos ou de hidrocarbonetos, com exceçgo

dos radicais derivados de hidrocarbonetos alifeticos satura-

dos, contendo de 2 a 4 etomos de carbono. Tais compostos Re

dem ter os seus j tomos de hidrogenio terminais, sUbstituidos

- por radicais alcoila ou acile.

Finalmente, a depositante reivindica, de acerdo coal;

, a Convenço Internacional e de conformidade com o artigo 21

do Cjdigo da Propriedade Indus1al, a prioridade do cores

pondente pedido, depositado na Repartiçgo de Patente da

manha, em 7 4 dezembro de 1961. sob o n jmero C 25 68/J

TERMO NP 141.796 de 3 de agUto de 1962.
Requerentes THE UPJOHN COMPANY ,
Privilégio de Invençãos . 'PROCESSO PARA A. PREPARAÇXO Dí
2-CARBAMATO DE 3 (ALPA,ALFA,ALFA-TRIFLUOR-M-TOLILOXI)-
it2-PROPANODIOLwe



owsPosmvo PAPÁ zunsDIA suavAaw.m. WWW pra-ISM:MA

DE AMWARCAÇUES OU muro TWIWZOS", 'caso reivindicado de 1.

gx -3,.e substancialmente conforme descrito e ilustrado .ro

relatjrio e desenhos anexos.

TERMO N4 137 . 397 de 23 de março de 1962.
Requerente; ROUX & VAU COMPANY - E.U.A.
Privilégio de Invenção; "PROCESSO PARA PREPARAR UM ETILLNO.
DIS -DI -TIO -CARBAMATO DE MANGARES COMPIExADO COM METAL RIDRO.

1.INSOMIYEL, COMPOSIÇXO FUNGICIDA E CONOWTRADO PARA PALERMA
COMPOSICX0 FUNGICIDA AQUOSA".

REIVINDICAC3ES

3. - Um proceeeo para preparar um etileno-bij-di -tiW

Oarbamato de manganes complexado com metal hidro-ineoluvel, caracte-

rizado 'poro fazer reagir, numa temperatura de ordem de entro 10° 8 50a
0 e em meio aquoso, etileno-bie-di-tio-carbamato de mantanee, Oca pela
amos, um sal hidro-eoluvel de cobalto, cobre, ferro, e zinco, para
domplexar o metal ma metais do sal ou saio hidro-soluvele como ettioe

n0moble-di-tio-carbamato de olooeàlea.

" UM processo, de acordo com o ponto 1, caraotee

riza4 por fazer a reaçgo pelo uso. de uma suspeneRo aquosa de etilenoe
bis-di-tio-cerbezeti; de mantanee que se mistura com O eal OU :MIO hi•
dro-eoItuàie Ou com uma eolueno Aquosa do sal ou sais hidro-eoluvele.

• 3 a, Vt processo', de acordo com o ponto. 1 od 2, ong
racterlzeão pela. proporono do citado stiieno -bis -di-tlo-carbamato de

aangenes em relsoro a agua presente na mistura de moro ser deordem
de 505 atd 65;35 0411 peco,

4 • Um processo, de acordo com qualquer doe pontoe
1 a	 caracterizado) por uear o citado sal hidro-soluvel em tal quan.

. tildado que produza, com bacano peso do etlleno-bie -ai-tio-cacheaste

.dd ~gume 40'0,25% a 10% de tonto cobalto, de\C O 2% a 2,5% de unta
agres da 0,1% 410%44 ioda torcido, de 1$ a	 de toata.tereato, •
de 0,1% a 7$ de Unte ainda,

• Uma Conpoeigno fungloida, Caraoterlzada poo.

cozwreenderua etileso-blo-di-ti0,,carbanat4 de mangues oolppleaa40
metal e hidro-ineoluvel, no qual o componente omplexadoe 0~1410
de 1 ou uaiasdos íontei metalicoo cobalto, coto°. ger,0 O dee% e tia,
Veiculo para eles.

• r4t

Uma oompoW0o, ds dóordo com o ponto 	 OeVaGo
terizada por ter a forma da usa diaperetto de bi -ai -tio-carbamatO am

2

atua e conter, 80 se QUZer, uni ementa umectar& eioulueuento uso,.
0800 

•

o
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REIVINDIO-ÁdhE$	 I IAA

I. - Um prooffiaao para a preparado do 1-carbonato
de 3-(alfa , altaolfa-trifluor-m-toliloxi)-1,2-propanodio1. ca .

..racteritado pelo fato de que (1) 0.3-(alfa,altapalfa-trifluor.
mn-tolilozi) .1,2-propanodiol feito *reagir oca um escoe:ao de

derbonato de dialqui3.a¡aendo - 6 Produta'reeolonal trotado can'

¡jaus ou (2) reagindo o 3...(alfaolto,a1fa-trif1uor.4-to1iloxife

o1,2-propanódiol can uma quantidade aproximadamente equinoleoulco

de folagnio no presença de um solVonte orgelniod, aeguiadowae a

reageo do produto com ame'nia; (3) reagindo o 3-(91fe,alfepoltp.

etrifluor.w.toliloxi)-1,2-propanodiol com haloforminto de tenila-
e reagindo o carbonato de 3 -(alfa,alfaolfa-trifluor

4.111droxipropil tonilo, éssim formato, com amOnie; ou (1) rola.

cindo o 3-..Ceifeolfaolfe-trifluor-m-toliloxi)-1,24propanedloi
com cloreto de onrbamila a una temperatura entre -5 £1. 0 é +5.!?c, na

presença de . un noeptor de iieida; ou (5) reagindo o 3 -(elfoolre,

alfa etrifluor -m-tollloz1) -1,2 -propano -diol com cianeto do er5d10

e cloreto do bidrogOnio; ' ou (6) reagindo o 3.(elfio1fe,e1fa-

etrifluor-M.to1i7,tna)-1,2-propanodiol com um corbemito de alquile

Inferior ne. prosongi de leopropOxido do aluminio; ou (7) . reagia*:

4o 3-holo4,2 -pznop,;nodiol com:foselnnio na presença de um neePter,

de íeido, reagindo o oompoato assin produzido com amOgia para prO*

duzir o carbonato de 3-balo .2 .-nidroxipropile, e reagindo o urbe*

Mata tom um alka,elfe¡alfa-trifluor-m-oreaoxido de metal alcali..

mo ; ou (8) reagindo 3 -(airsolrpoira

..propenodiol com um carboneto de dialquila na oreaenqe de um

detaltaador pare'produzir , um oorboneto diolloo e mono-ester e trai

tendo o produto resultante com anxiniao

,,A'requorente reivindica de acérrdo . cám n COA*

venço Internacional e o Art.23. do Decreto -Lei No. 790 de 27

de 'Agooto'de'1945, e prioridade do correapondento podido deposia

todo na Repartiç;o de 'Patentea doa Satidoa U^' A.. sa Amorico: em

4 de Agasto do 1961, lida No. 129.232..

,	 •

I. WSPOSIUM.NRA 112SPIR Si -FOMAMIXIMQUZS DE.GASOZZNA

• EVB4RC4Ç5k,5 . 0i./ OUTRO vs*uzas n, caracterizado por cons..

tituir-se de 'uma c;Mara intermeddria colocada na salda do

tanque de gasolina contendo interiormente um pista.° ou
b010 de formit'otlAdrica ou quaIçuer outra forma, çue ao
ver acionado provoca uma entrada de ar falsa na tUbulagaio

de gasolina.	 .

2. "DISPOSITIVO FARÁ ZUPEUTR SZFUMACMIXIMIQUEYza.pxsoumw

DE ENBARCAOU 00, 0=0 VZ.leCUZà".!, como reivindicado em 20

caracterizado por ter a câmara um oriftroid no centro

riormente, 'comunicando com' o pescador ou tubo de Coleta de

gasolina, e dois tubos sciindo :das extremidade* lateraisium
dos quais ;ligado ao'suopiro do tanque, e O outro conter.-
do um arame, preso numa extremidade ao mbolo e na outrakm$
puxador de condado colocado no painel ou no exterior.

9. "DISPOSZTIVO.PAAA 2URED17? STFONAW.1.12.1 =vou DE GAZOZZPiA .
DE 1WWRCAÇÕES Oil(111TRO YEICUteS", cdmo reivindicado em l
e 2, caracterizado por uma entraa 'a de ar falsa comandada ps

10 puxador do painel, ou autenticamente ao ser conjujado

com qualquer outro aparelho do pc!r.c.1 de 7.d0, para poderg

cada vez que parar o motor, cuitar o r;sco de siforAgeM do .

ta72ue para d2ntro da

TERMO NO 136.451 de 15 de fevereiro de 1962*
Requerente; JAIME DE BOTTON . GUANABARA.
Privilegia de Invenção: "DISPOSITIYO . PARA ImPEDIR SIFONAGEM

EM TANQUES DE GASOLINA DE EMBARCAVDES".
REIVINDICACVES
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? s. Dba eaeopeelOte, Co morde coa »o S, os,
factorizado pelo roleta° aer IUM aílido tinamos:te dividido.

*. Uma CoMpod.40, de acorde coa qualquer doi pope
Ide 5 a 7, Cargcterizada por compreender, pelo monco, um outro prapi.
tida,

ultrapassa eensivelmánta as bordas dos laterais de modo et 80 e
auperpOremí podando ainda a parte central ticar sobre /oa sob

as bordais doa laterais, pelo tato de internamentO\a oaioltbei o
dispor de ftrro impirmeavel caju hordas vagatura dali OaVati

Ge projetam ligeiramente para tora, de modo lua as cavas opa'
.

eentam,4e independentemente dee bordas do nrto e remiam 4 -

de uma camada ,probetora de malha, destinada a evitar Or:ogated

to 0 consequentee aesaduraa na pernas do beba, pelo tato do is
anperiOrmenye, a balsa do ode contar com a cintara oliatt04
embatida e cordão de fechamento, como tamhèm de botZeO

doe a fechar mais °a menos a abertura das cavas.	 • 1
2 "NOVO MOMCLO DE CALCINHA IN1'ANTI1P, acorda 004

o ponto anterior, conforme acima eUbstandalmette deeo lrItO O a
reivindicado e devidamente ilustrado nos Aleeenhoadexoee

9 Um concentrado paraformIr uma *empolgo :roeu
tida aquosa, Caracterizado pôr cpmpreender um etileno-bie-di-tio-car4
barato de mansanee complexado com metal e hidro-ineoluvel, finamente
dividido, 400, no qual o componente Complexador coneiate de Um OU Mie

',doo ionteo metalicoe cobalto, cobre, serro e ziacó, junto Comum afeno
ta diepergento e, co ce quiser, um agente ' estabilizador.

10- Um procdaeo para preparar um etileno-bie-di-
tio-carbacato Complexado com metal e bidro-inooluve/, aubatanaialmente.

Como aqui deacrito, com referencia aoa exemplo apara ao finalidadee
litadaa.

11 - lima compoeieGto fungicida, e ubetanCialmeate COm
'ao aquifieecrita, com reerencia soa exemplo° e para ao tinalidadee
eitadae.

12,- Um concentrado para formar uma CompoeigdOtuam ' •
micida aquosa, aubetahcialmente como aqui deecrita, e para co finalim
Gados citadaa.

Reivindica-se, de acordo com a ConvenedOlniernacioe
Aal'a ()Arte ,23. do Cddigo da Propriedade Industrial, a prioridade do
.Pedido cerreepondeate depoaitadona Repartieeo de Patentes: doe IWtado4
nnidoO daAm6rica gni de maio dia1961 aol) Ag 108.735,

TERMO N2 139.394 de 18 de dezembro de 1961.
Tequerente: RIMEI YAMAMOTO SIO PAULO.

Codalo dó Utilidade: "NOVO MODELO DE CALCINHA INPANTIVI
REIVINDICAÇõES

"NOVO IJOJDRIO DE CALCINHA INFANTIL", 45011atital

to por Uma calcinha, aberta frontalmente oa caeir0 yorta-fraldas caraoterisado por ter a Ima parte frontal aberta ao Ung.
de ciúae linhas retas que partem da extremidade eoperlor de cai

TERMO N6 139.858 de-8 de junho de 1962.
Requerentes HOLLEUETIC CORPORATION - E.U.A. 	 •
Privilégio de Invençãot "APARELHO PARA APLICAR ?OLHAS
PROTETORA8 A OBJETOS".

REIVINDICACOES

'1. Um aparelho para aplicar umaldlha flext-
vel a um artigo moldado (lua d impelido em uma trajetdria de'
queda livre atravds do espaço, dita trajetdria tendo uma (15....

reç.áo o um destino preestabelecidos, dito aparelho sendo ca,
Xacterizado pelo' fito- de comportars dria.osquó incluem, uma
armaçao definindo uma abertura atravds da qual passa o oitaao

Artigo vindo de uma fonte externa à citada armac-ao, dita 041110,
magoo tendo drgyoe destinados: a engajar ae bordas Opostas ao

Imul fdlha flexivel, a fim de reter dita fdlha, na citada arma(

Ola, dá modo a se estender na mencionada abertura em uma pOSim

;ao Capaz do interceptar o referido artigo, modo pelo qual ai,,

to artigo colhe afolha e a transporta para o mencionado dea.

tino sela alterar substancialmente a citada trajetdria; e dr.

gaos destinados a mover Licitada fOlhado.exterior da referi.*

da trajetdria para a posiCao de-engajamento com a armaça0, dde.,
toa ao artiso passar atravdO da mencionada abertura.

2. Um aparelho de ecOrdo com o ponto 1, carkdm. -
terizedo pelo fato de incluir uma fólhaflextvel com suas bor£,

das opostae engajando a citada armaçao e sendo auto-suportadd,

entre as mencionadas bordas de modo a estender-ee por tdda á

oã:tens;o da mencionada abertura, em uma poei4o capaz de in n

terceptar o artigo durante a dulae "ao da referida passagem.

5. Um aparelho de acOrdo com o ponto 2, caraam

tarizado pelo fato de incluir drgeos *destinados a formar 'Unia

pilha das ditas fia.lhas flexivels, junto à referida armacao,

drgaos destinados a fornecer periódicamente uma fdlha da citam

da pilha tt mencionada posiçao de engajamento com a armae;°,

tem de um artigo passar atraves da menolonad
n
à. abertura.

4. Um aparelho de ardo com o ponto 3, cara.'
I	 -terizado pelo fato dos drgaos destinados a alimentar periddim )

camente a fOlha'flexivel serem drgaos acionados que periddiCam

mente engajam una fOlha final da respectiva Pilha, a-fim de

mova-la da citada pilha para a mencionada posig .Éde ensajap I

Geill:o com a armapo.

)(Numa das-cavaa até a borda ao ode superior da,	 :halça, fechaml

í eint yry AWIO de botZes de preaoão, sendo que a parte central
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5. Um aparelho de acarai) com 0 13 pontos 3 ou 4,
oáracterieado pelo fato dos drgaos destinados a far inar s,

ferida pilha da folhas flexiveis incluírem suportes laterais,
8. Ira eparalho de .ac;rdo co-o ponto 5 # caras:*

;torizad0 peio 'fato doe ditos suportes laterais reterem um au•
pimento de £41has flexivois em una pilha vertical adjacente &

1•1tada =magoo e ou ditos Wevos para alimentar engajam •a falha
I a1a parte Inferior de:pilha.

7. Um aparelho de accirdo com. qualquer um der
"pontos, precedentes, caracterizado pelo fato da citada arma•
/ ^mo.ter um par do pegas laterais cada uma tendo drggos que
formam um rasga, com os rasgos voltados um para o outro, atra•
Ws da referida abertura, Para.enzajor a reopectiva Olha fie.
!aivel.

;dite aparelho sendo caracterizado pelo fato do compreender;

drão8 que incluem uma amaça° defi ni ndo ., na citada trajetdn

ria, uma abertura atravds da qual o mencionado artigo passa;

~Olha flexivel tendo suab bordas opostas engajando-Se oaM
a referida armaçao e sendo auto-,suportada a fim de se esten-
der por tOda a extens7o da referida abertura, em uma posiço,
de interceptaçao do referido artigo, de modo que dito artigo'

colhe a referida fdlta flexível e a transportada atei seu des-

tino, sem mudar substancialmente a referida trajetdrig i uma
plataforma adjacente referida armaçgo; Importes laterais es
ündendo-se para cima sare a mencionada plataforma; um depdo

sito de £01has flexiveis incluindo urna caixa amovível cir-

Cundwiao uma pilha de folhas e adaptada para ser mantida em
posiçao substancialmente vertical entre os citados suportes

laterais, a plataforma e os suportes laterais retendo o cita-
do depdsito e a mencionada caixa ' amovivel retendo a referida,
pilha de fOlhas na poSiçSo apropriada; e Orggos destinados a
periddicamente engajar ,a falha inferior da pilha e move-la
do fundo da referida pilha.para a posiao de engajamento com
a armano k .antes.de um artigo passar através da mencionada a-
bertura.

8. Um Aparelho de ac4,do com o ponto 8 1 carac•
brinda pelo fato de incluir um elemento prendedor da folha
tlexivel na dita plataforma, no ladó oposto da mencionada ar•
adoçai:), adaptado para engajar aberturas alinhadas das bordas

das falhas no fendo da mencionada pilha, no lado da mesma o•

posto À referida armagao, ditas f3lhase sendo fãcilments rail•
gaveis nas citadas aborturga e o elemento prendedor de Olha
sendo inclinado para baixo O para a frentj em direça, à rafe*
rida amaça), a fim de projetar as bordas da fOlha inferior
da pilha eia direçao ã referida armaç;o.

\\ 10. Um aparelho de act5rdo com o monto 9. earacq

terlimdo pelo fato dos dito s drgaos acionados engajarem a mexi-
amada fOlha inferior no fundo da mesma adjacente A referida

armagio

11. Um aparelho de acara° com qualquer um dos

pontoe 8 e 10, ceracterizadoPels', fato de incluir um disposi-
tivo giratdrio acionado que . periddicaiente engaja o fundo do
uma Olha inferior da pilha e empurra dita, falha para a posi-
gao di engajamento com aÁreferida-armaçaa, -antes da um anti-
go passar atravds da respectiva abertura; Orgaos que engajam

ditas bordas salientes da fOlha de modo a reter a folha infe-

rior em engajamento acionado pelo dito dispositivo giratdrio;
e um segundo dispositivo giratdrio acionado engajando a fblha

empurrada pelo primeiro dispositivo giratdrio afim de mova-la
para a posLçae ao engajamento com a axmaçoo.

12. Um aparelho de "acOrdo com qualaner um dos
pontos 8 a 11 # caracterizado pelo fato da mencionada amaça°

ter um par de elementos laterais oPostoEi, cada um tendo (fr-
etas qua formem um rasgo, com os rasgos dos elementos late-

raia faceando um ao outro através da mencionada abertura para
receber a Olha nexivel, ditos rasgos sendo substancialmente
paraleloe# afastando-se da 'referida da citada plataforma e •
tendo , extremidade abertas junto à referida plataforma.

13. Um aparelho de .aciirdo com qualquer dos
_pontos 11 aula, caracterizado pelo fato de incluir um ele-,
mento pasealo que engaja as bordas salientes das falhas fleri=
veia, no tapo das mesmas, a fim de reter dita Olha inferior
para engajamento acionado com o mencionado dispositivo giratd.
rio,

1'44 Um depesito de fdlhaa separadoras para ara
.	 .	 •

Caos Confeccionados da natureza de sanduiches,hemburguesess
caracterizado pelo fato da compreender: unia pilha de filhas.	 .	 y
tendo lados &lidados; uma taixe abarcando tatimamente.os

!dos, o tapo e o fundo da citada pilha e •tendo um fundo anovf•
vel destacávelmente prcipo,ao_reato da referida apáxo_ma boxtua,'1,..,

747, .,..,	 • _

8. tki aparelho destinado a apliar uma faha
ftlexivel a um artigo moldado que E impelido ao longo de uma
trajetéria ¡ando uma direçao e um destino preestabelecidos,

1
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mota% dito Mb tocai grãoa gta foram 1E1 00:1300 orne~

sie a partig d4'1 aorta aiodoola ao ma dota UM baleia 03Noc,

tc atravdo da gata; esto nooloadail bordo apodem

mamute reivindica h acerito coa a C0/27tdio

voo Inteiriactonal e o ,ixt, do NarobAol'ail 103, ao a? al

cedsto de 190, a prioridade do correopoodento odi4o topositao

lao ida Reparti& de ?atente° aos Xotados ItaMoe ta Joièrloa l o.ma

9 do áuno de 1961, jaob AZ.116,1414

1arrODIC44$,
1 . rroceieg para a'eeparaido do Coroai° de Outrae

olementoa , das torrad.rarao (lantanideoe) predente0 junto. CO uma 00

luado da . lilimentado, caracteritudo. pel0 tet0 de co adicionar amal±

gama de tinOo a diti colado de olimentaçdo, de 49 por co COntat0.090

iolUdd Grasnido de um cotar ddlec .ionado dentre o grupo'do qual pé**.

lance& cs.eatered do acido.fooforico e co de:ti:ire° do acido goe'kon1ó0j

Coa . uma"Nolado aqu000 de uw . acido ao quol co adicionou um daldir

Cremo XIX, oendo . que umgkdas ditao eoludee.4 a eoludo . de alimenta..

gRo • de eeParar uma :ao° organica contendo torrai retrai trivalented

de ama teee.aquesa contendo europio.

2 4. .Prcodeeo aegundo o ponto 1, caraoterizodmel0

.Sato do.dito gal'dd Oromo.II1 ser o Cloreto cromico.

3 0 Procea g o acaundo 9 ponto 2& caracterizado pela

Sato. de que b Olorete OCOMJAQ 4 odicionadmm uma quontiRado tal,

'tornado c-dar uma Concantrado na eolucto.aquona entre 0,001 a,0,0111,

4 RÇO0e880 eegundo.o ponto 1, caracterizado, p010.

Sato de que de ooladee organica e.aquoda eco pootae em contato a.

ema temporatura . .de 25°0.

5 - 2roseeeo odaddo o ponto 1, caracterizado Pc110

tato de ()AA .() ainco d adicionado em uma quantidade apropriada para

Sornar Maio oromo.digalente do qUe . o . nedeseario egtequiometricatente

para roduzir todo o ourepiC preeentei

' 8- . Procoodo *asando ojonto 1,.cardoteri zado pela

Setc.de que G.amalgaró de tine* contem cerca de 0,5% em peeo.dd met

CUtioi

7-- Proc.!~ cegando o ponto 1, caracterizado pela

dato. de que a Soludo aquo ga de:obido d uma, solUdo de acido.clori.

dricoó
Procegeo.deaundo o protol, carooteriÀ'ado pelo.

Sato de que a dita, doluOlo de - acido dono eoluedo de acido dulfUtionè

9 e° Procede° oesundo . c ponto 1, : caracteritado polo

.dUto .do ooter acido der adicionado eob Sorna de uma doludo em tes

lildr000tboneto orósstido iSdsolvel Com a aguai

10 . 2rece0e0 .oegun4o o ponto 9, caracterizado Pell

goteio 3ii0roo0rhpneto okiado-000 ø.toluonos

3.1 •	 9.300(3 0 .4 eguhdo e pento10,. deratiterizade pe/d#

obtem atter tela precede lio . tolu,no co uza. condentrageo que sa.

São togo 0s01 o 135.
112 • Yeodeed0 segundo O ponto 1, caracterizado pelo

ale 40 4130 •oter aci.40 ger a acido 41(2-0ti1-hexi1)-ofosfori0oo

33 • YrOaltdO 4064044.0 Ponto 3.Oa rtu-1;erl ""do Pelo

800 00 0440#00201 , 9480.0.0 é told6.1)4013Axotil•Wooiono.tootia

fitooSt.atatk
**puem 4ogvaao ç auto ~eterizado 141

iktalfewl) 0002'esi4o 43 o dono noti14114drogeno-ploromati3, '

•s lasia11001.

• Itoot000 iteguailo .7) polo ij dolooteritodo ,.2D.
loto dé too tinto O 0o1Ug2o ergoaica corno a a gua* atoe 00.

(Ao Oeteis pinstaki ladOototp Submetidas 13 vg Iratatenta Com um as 3,

!bort°, td	 do NembSea oxiaeolo condo. O.Otudtato . laico AIS dRoo oolv
iptoo leito iambos! Iusataoatora do meio coe bestas

.16 • Rrooeeeo . legunde o Inato 19, ésrooterioado Pol.

Iate do dito cog imoto dar o nitrogenios

í' •	 13 "toasse° AlCatuido o-pontOOuraoteritado pela.	 •
goto de que a face aquosa contende' eueopid.peola em aontato 000

0 - oxigenio, Soado o 'copio seOutvoctiao.do eetado trivalente, tinos.

.1modo4 int4o 0 ...posta.0MG0iiitoto.Oom ui reter acido colecionado doam

'toe "o azupo ao 041 peetedooi . Ca. deteres do acido. toe/crio° o co,
oletoree•do ocidoSioezonsoo, obtenb,o-de woo tese orgsnioa cai-tendo 'O

.Ouropio e um retitude aquoso, Contendo o cromo, •epara-ae a dita ta.

De menina do'aits.oginado acidaria.

18 . Precoce* porá a eeparado de europio de" Quitar •

metal* de torreie vergo (lanfanidece) contido. junto; numa *ando

do alimentacgo ;gude% com acido clorldricoa carsotdrizado Geio 44-.•

to de se.adicionaratmlgama de zinco a dita,eoluetto de áliments00

G:e ee adicionar cloreto oromiod a dita aoludo numa quantidade-que

.de uma concentrado compreendida :entre 0,001 8 . 001R padeado?-ce"ooro

unto de nifrogenio.na dita aoludo de olimentaçao prepara-oe urna

solado oraanica:de-um.ester,adido.aelecionado deÁre o grupo ao 4UO2

pertencem ao esterco de acido fOoforido e ce estercodo • acido ¡caía

mico,	 tolueno, condo Cuo a concentraçUo varia entro 0,01 e.1,51
meato eoluctto.de deter, pasea-de corrente dg nitroge°10, afim (14á

temuver todo o oxi5enio 6 colocam-eivem contato, a-dito aolu00 eqUO!"

.We dem a dita eoluoCo organica aantendo-ed uma.stmcatera de nitras

genio, obtem-de_entdo, usa : fest prganica contendo'de terrais ratar,'

Arivalentea e uma,fase. .aeuoada-contendo e. @utopia . depfram-delo.dilto

1aee arganion da. dito, gaee. aguceis.

19 2èteeeee 'd porá a espar gido do europic de out0g

matais das tartaa ratai) Condo preeentea Juntos em una eelugo

genicO.de Uweefer acido aelecienadó dentre_ o grupo ao qual perteA- :

Cle gi do moterda do acido foCorico 0 os eeteres do adelo fesfonico,

em tpluenoe caracterizado pelo iSto de se adicionar amolgar° de sin-

cv o dito aludo de g ator,: de se passar corrente de - nitrc,.ganio a.traw,

fee da soluçá° de. estar, a fio de remcner o - c:dee:lio de ee preparar

una toluçdo OVEOAR de acido clovidrioo e cloreto cromicz,, na (41:

a. eoneentrinto 'do cloretocremico varia de 0,001 a 0,01M de co yad...

ter corrente. de nítiCgenis atravee da di'Js aoluçaç w/n-aa, de 68 ijoe

em contate à dita talado açacala com a d.J.ta.eoluç go o4rnica,

ob;:endo-ee uma, aolução-produto contendo eurvSpio e um mtinede ores-
;lie°, contendo or., metais de torram rmrsa triva/entee, e de ee sapa,-

rar e. dita nolnoão-produto de dito rafinado orgânáco.

Reivindica-de i de scórdo com a Conyengão Tntarnacio=

e o Art., 21 do COdigo da Propriedade Induntrial, a px-11-idade

de ' pedido corréapcndente depoditadd na Rapartição de	 • 'doo
tatádos Ualdoe da 'mói-1m, 00,14 de 3 - 1L° d 151.,1 Bub E.	 4

CURO 10 140 546 . de 3 de ju1h0 di 1962
Dequerelltd1 UNITED MATES ATOMI0 ERRO% COMMISGIOX

'rio. do Invenção@ " ' PROCESSO PARA À SEPARAÇXO DO zundpIo
.is ouros imirsoirso g (MUS aluo) Pg.& ullogiCo CCM 801,

VENTES "e
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Mi880. 152.V36 . 30 de agasto de le9e
4,E$DERENTE SEROIO BROSSA.. Sío Paulo
IMMO/ODE INVENTOU m AperfeiçOenehtea em tempas de

Segurança para tealpientet em
Lerei

yoNTOO OAFIAO1'ERiST7C0 

lmálierfeiçoementos em tampas de megurança para nt
eipiuntee em geral,'earacterizadoe pelo tato que fan'parto
ficLeonjunto ume tampa substanoialmente cilíndrica e boa,.
falada ortogonalmente na parte superior doi, modo a deixar.
ama ebettura circular de menor ditmetro e prevendo na Sala
ga referida tampa, incluindo a borda inferior da mesma, u-
sa sallUcia Solidar vuscetfvel de per revirada em parte edm
bre a nervura anular do gargalo de um recipiente,

Aperfeiçoamentos em tampas de segurança para rem
eipientee em geral, de acordo com o ponto 1 D caracterizadoa
pelo fato que á obbre-tampa complementar obedece ao.meem0

eitiO da tampa, mas é ligeiramerrCe maior e apresenta'

fechado, marcado por um "sulco mediano que se prolonga.

la adia nos doia sentidos ao passa que outros sulco s OU -

00 marcam logo acima da salióncia de preeneão, previa-
a borda inferior, uma cinta segmentada sujas pontaa

udiacentes são recortadas.

5. Aperfeiçoamentos em tampas de 'segurança 'para

cipientes em geral, subatancialmente como descritos no re-
latório ilustrado nos desenho Tue O acompanham,

TERMO Ra 144 527 de 31 de outubro de 10Â
Requerente: S.M. VOUS GMBH . Alemanha,
Privilegio de Invençaos "CAIXA DE mATsraktp ISICIALKEMINVEW
DE ADMISSU Dg UH FILTRO DE PRENSA DE FITA!

ALUISMAISX4
- Caixa de =teria parc A recepçeo de umi

SulsmtaLciu 1/Á:de	 espep ol,g4folune entre CIOU ciliudrOO reto,

tivOS localizados em paralelo axial'respeetivamente entre uN

dro rotativo e Uma fitó que e circunda, abróialmiente, esPeelalmer-

te Caixa de admissáo de um filtro de presseo de fita 'que serve pa-

3;a o engrossamento de banhos de substencias fibrosas com uma inst,v-,

laço de vedaçáo da-fenda entre as\paredes laterais da caixa de ar,-

teria/ e as superfícies do cilindro; respectivamente. do cilindro e

fita; caracterizada pelo fato de . re 'em cada parede lateral e

Vida umum par de placas de vedaçeo feitas coma folhas de tesouro re-

dpiocamente aveise abertos elsticemente.

- Caixa de material de aciirdo com o ponto I,

caracterizada pelo fato de que cada placa de vedaçeo 	 fixada

uma mola de folha'que se encontra conedtado com a parede lateral

da caixa de material.

Caixa de material de acerdo com o ponta 1,

caracterizada pelo fato de . que ao lado das paredes laterais da er,i-

xa de material sSo localizados olhando no direcSo do eixo dos Cíli4

dros; um atrts do ontro; veriós pares de placas de vedaçeo.

A requerente reivindica de acÉrdo com a Conven-

ço Internacional e . o Art 21 do Decreto-Lei na 790 de 27 de c-

gSsto de I9/45p o p0,oridade do correapondente,pedIdo depositado mm

Repartiçeo de Patentes da Austrie, em 31 de outubro de 1961, aob

no A 8188/61.

TERMO Nd 152 472 de 2 de setembro de 1963
Requerentes ANTENOR DD OLIVEIRA CURY RIO GRARDE DO Sul.
Privilegio de InvençUs °APERFEIÇOAMENTOS ER CANALET4S Pia.

VIDROS E OU JAMELAs DE AMomóvEis, 1WIEDS E SIMILARES"
.ÁRKIVINDICAC65S" 

1,-APERFEIÇ02E1-TOS EM CANALE:W

PRA VIDROS E ou JANELAS DE AUT-OMóVEIS, ÔNIBUS r SIMILAREElc

racterizados.pelo fato de-que a canaleta do presente pedi4 á

construlda inteiramente em terracil,. ser qualquer

interna.

4-APERFEIÇOAMENTOS EM WALiT."J'

PARA VIDROS E OU JgSLAS DE AUTOM4VEIS, 6NIBuS E SIRILARts:e,
acOrdo com o ponto 1, caracterizados pela fato de que poic

previsto um friso metálico nas bardas de lite canaleta.,
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. 3...APERFEIÇOAMENTOS EIT—Omareas

'mtdu VIDROS . E OU JANELAS DE . AUTO/161Pa, tNISUS E SIMILARES,

reg actrdo com os pontos precedentes, substancialmente confor-

. `4,tag cupi 4escrIt0 e ilustrado nos desenhos anexos.. 	 --\\

r -
TERMO N4 143.669 dt 2 de outubro de 1962.
Requerentes INFANSEAT OOMANY - E.U.A. \\

eirivil6g10 de InvengZos °APERFEIÇOAMENTOS EM PEDESTAIS SUPORTES".
SEIVI NDICAÇOES 

1 ...Um pedestal SupoNaldr para uso coM um assento

piira Crialiças, tendo um espaldar 0.nado e um assento . conectado

l'Oi0 citado edpaldar junto a extremidade inferior do mesmo, caracta .. !

rimado pelo fato do pedestal ser provido com uma primeira armaçao

nNie inclui braços opostos e um elemento de conexo ligend6 di-	 éé

tos braça, em mma extremidade dos gmsmos; ord;os que conectam pivo.

talmMite AS outras extremidades dos mencionados braços ao referi-

o espaldar, junto ás extremidades inferiores do mesmo; urna segun-

eld armaçlo incluindp braços obostos e um elemento'ligando uma atra..

rildade dot mesmos; o citado espalilar incluindo uma s grie de aberta=

AG longitudielalmente espaçadas; orcaos sobre as outras extremidades"

COS citados braços opostos Cia.menCionada seéunda armaçáo liberta.

Velmente enga4vels nas referidas aberturas; e , orefios conectando

plVOtalmente Os-tencionados orgáoS de conexo das eitadas.armagOet

iti ' relaçlo lado:a'lado.. 	 14

'..j.:„., Z ... tm . Pedestal suportador para uso com um assem.-

li para criança, de ac$rde cum o pOnto 1, caracterizado pelo f..
A*

O da Mencionada primeira armuetO ..ser de Orma , geralmente retoma.
..

e ter brajos laterais subitaucia,.ente paralelo .; e elementos 'dó

eortex;co ligando as extremidades dos referidos . braços.
„...__.
. _... 'O'f.. .•,	 3 .sa pedestal importador para, uso com um assento

para criança, de acOrdo com O„oonto 1, caracterizado pelo lato do

OrgZo que conecte pivotalmente os ctokdos orglos de'cOnebeio dai.

Mencionadas arrsaglies incluir um par de blilcos de apoio dast/001

deatinados a cir.cundar . ditos elementos de conexo, em cada extra'

Lidada dos mesmos, junto aos mencionado; braços opostos de cada nal

das citadas aricaeha.
1-	 4 - Um pedestal suportador para use com um

tento para criança., caracterizado pelo fato dos oréSos localizado!

r&-AS *gira§ eXtre2ideded .dos bragoa da referida primeira armação
--___

Oompreenderem p'or§lies pivs voltadas) para 'dentro, ti-Post-al
linnadoe.

3 lat aoaldnaC;0 1 an assento Para criança tendo \\
um suporte, te espaldar lados conectados ao dito suporte do esPel• 

I
liar e um assento conectado ?Le extremidades inferiores 'dos

, do suporte de espaldar, e um pedestal suportador do assente,' Cante
lerlisado por compreender uma 'primeira armag'slo'pivatalraente conecte*

ao suporte do espaldar. na extremidade interior do saelmo Á eitellP
, derido-sa geralmente posteriormente ao mamo; uma segunda ernagTte.•
'ajustavelmente e pivotaleente ao suporte de Áspaldar estesdendliole
:de modo geral Postiiiorraente ao mesma; • oraos conectando ai
,liencionadas primeira e segunda-armagOes.

6 • len comblnagrio, um assento para crianças tende
.1a auporté do lupanar alongado, lados alongados saricatadca ao
-suporte de espaldar o na assento eçaéctaão as -extremidades intsitt,

dos lados o do suporte de espaldar, e um pedeptalluportader 64
aisente¡ enlatar! sada Pelo rato de compreender uma armagRo
firptalmente Conectado .41 imitreeldade inferior do suporte de aspaa
lar aa juasile de conexh.cntre ,VÁnparte de espaldar e o assentei-

I mas sCrie de rabeamos no. alto suporte ele espadar, dispostos 11:01

eltadinalmente e em relaçU espaçada, uma segundo: amolo ajusta
elment* e pivotalmente conectada ao referido suporte de *soldei!,

cor penelOnados r.ébaixosi e meios conectando as. mencionadas. prtn
*atra e acouta arpagNis

1L

TitRRO • 151.075 - 25 da Julho de 146i
8/1WISRENTS • ROLF111321/10 Guanabarri
errladIdle MEM • Dispositivo regulador w.o diafragaa dei

'objetiva de aparelhos totogrifficosl!sefiall
essa regulageta feias simultíneataente co.
a operagko da tooalisaero

mundincaçTfga
th)•*DISPOSITIVO REGULADOR DO DIMANA DA =UVA DE At%_

gLHOS POTOOLUICO9 ) SENDO ESSA ntaULAWAI MIM Snierro
• TINEAkSNTS COM DPERAgO DA •FOCALIZAgOus caracterizai

•do Pelo fato de ser esta dupla regenera obtida Dár
•'meio de um &tico zilspóSitivo'siectni.00.

pl) . .,. NDISPOSITIVO ?SOMAM DO DIAMitáll DA OBIÉT/VA DO APA4

2020021PICO3. ama) nu amuam nITA SI4+1



• *tu . 150.501- 8 dó mato de 1.9$›
DEWEGENTE t, ANTONIO DZ ASSIS . SoPaU/S 	 -

YgIVIEgGIO IsvssgO. pistom tipo de vela com surprelp-pdra
testewde aniverairio o outros

Tderlanioneak,

1 . Eovo TIPO Ds vad dom SERPREEAs anA PESEsags,

Dá ANNERsARIoS s.oursos, oompae44 de voluforsads , por tútO e40

1, de tamanho varidSel de material qualquer Odgyuldos fec15N60 Rb'
oriorments por um trech0 . agival . 2, de eira Om outro materi4110T
tropriado, sólido que passa a alimentar a.ohama do pavio control

S, 41À se prolonga atd a base 110 cigndr0 . 2$ Ohde,d conOULOAtto

'mente. fixado, caracterizado pelo fato do pavio 3 i passar peso tm
terior do tubete 4, fino, cuja extremidade euperior GO cónjugs e
wilidamente ao cone 2, enquanto quovek . ouira . 08 &atolo ON natio
de eiímetro igual ao didmetr0 interno de tubou.oerve pare 0004;-
primir . no interior deste uma :bola haliOoidai:S I 'lloand0 UM lispo:

o 6, no interior do'tutio a0 longo do tubete iNsreeervadó pora 4,

•0010cagio das Ourpream, 	 •

2- novo' TIFO- DS VELA dom SCRIÉESA,.~A reffm)

te delVeRSM44£ OrTROS‘ caimcWIzedo l tomo.tudó aubstanolál o'

cante descrito e iIostradó nõs de£pnho$ 0171.00,0$

le

19

26-

Is
V/ o re . N

• -. ' :'	 1111"--"1111•I	 '.0 O	 41111.11110.
. .,,,,N \wzr.. :v.m..

4	 -- •	 -	
.0., ,,, 41

A. 7
11

IS ;

lê

lè\	 \ \ `43 &\\\\ 4`4 .\\\\\\NX4‘).\\\

em

:19

17

.	 CORTE "RA'

lig. 1 tig. 2

Têrça-feira 28
	

CIAM OFICIA
	

(Seção III)
	

Janeiro de 1969 883

TINEAMENTE COM A OPERAÇXO, DA FOCALIZAÇXO n t coMo relVi4O-
4

dicado em 10 1 'caracteri ,gado per:, fato do diepOSItiln) er7

.rdvindicado 0M lia poder ter deslila40 ge modo citta (1,4
quina funcione normalmente,

IIDISPOSITIVO DEGULA1501/. IODtAFIdGMA DA OBJETIVA ta-MU

JULHOS FOTOGRÁFICOS, SENDO .ESSA BEGimAGEM FEITA OrgraiW.

TINEAMMNTE COMA OPERAÇXO DA FOCALZAÇÃO ft s como raiVitle.

dicado em 10 e 212 s caracterizada pelo faio de qu'e a :eu

,aço de valores ajustá'vel pode ser viaival.em qUalqtte:'

parte exterior da objetiva ou -do corpo da maquina porta*
dor da objetiva ou vinda de qualquer elemento do -dispo4t
tiv0 acitt{ reivindicado,

.•11 DISPOSITIVO REGULADOR• DO DIAFB1OMA DA OBJETIVA DR APIO'

RELHOS rordonlvicos, SENDO ESSA RECULAGEM FE/TA SIUUte /

TANEAMENTE'COM A:OPERACXO DA FOCAL/EA00% como'reiViEe

dieado em 10s 20 0 (2 $ como substanAalmente descritos*
representados no desenho anexos para Os fins em 'iate*

lio de Jonmiro. Z5•de Juno de 19.63r,

TRRMO 151.359 — 2 de agasto de 1.9e
aNUERENTE —	 sito Paulo
VRIULÊGIO DE /tinia° . Novo tipo de protão', aerOdinamICOM

lambreta, vespa a outros

o	
REIV.INDICAÇCES

, I - NOVO TIPO DE PROTETOR AERODINÂMICO PARA.LAMDMie
4VESPA E OUTROS, caracterizado por 'se formar de uma ermeçU rem-

0clamada feita de tubos, revettida parcialmente com chapar/10U%

lica leve, complementada com pitleti lep transparente, envolyersb
tida a parte dianteira da motoneta e neste fixada em quebro pop
toe, por meià de suportes especiais aparafusados.

Tudo como descrito no presente muita e Umptrado
oa degenhos.• ..-__

,
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1120:010 144,44 da 15 de junho do 105
laCqueranta: MBX talfald Lita 	 .

/Privilegia de linvenebewnWEIÇ0ANUT05 SM annk 3 Old'hal
'3 ?SM alinantIn

Afr

JV

74KMU 4 215~0 48 za ao junho de lao,
Requerente:ROBERT REM ABPLANALP
Privilegio de lavençUeTAMPA DISMISUIDORAIARA'RECIPISCZB
atROSOLa 	. 	 .

11014INDICAOSS •
Uma tampe moldada numa Só peça para um recipiente Caí.,

tributa*? oaeroeol a compreendendo um parede periferia Seita 0
de modo a engajar nua borda Inferior de encontra a0 dpo do re
cloiente; com o bordo superior da dita parede . par rica 80 ao

tendendo de modo a formar uma parede de topo tendo aí uma abar*

tura na luta artia3.u-s0 integralmente uma aba operadora de 44
vula tendo um eoquete para receber a baste de uma vavula do rd4
cipienteo e uma abertura de descarga cía Um oaerocolu comunicano
do-se com o-soauete atraves da aba; caracterizada pelo fato da

parede de topo se estender para baixo e para dentro partindo da,

borda superior da parede periférica para a . abertura, com a aba
que opera a válvula articulada na borda da dita abertura;	 1
20 . Uma tampa de acOrdo com o ponto /o caracterizada pelo,

fato da eaUa,de deecarga na aba ser feita atravea da euperdoia'%

ouperior da mesma,
.a-

D0	 Uma tampa de acasalo tom os pontoa 1 ou 2, caraoterizaa

ea pelo fato de existir uma projeçao cozi recesso de admissao toa"

to na parede de topo como na parede periferioa adjacente a0 extrata

mo livre da aba TU opera a válvula* 	 ,raa&

40 Urna tampa de acara° com qualquer um doe pontoe de 3.

3 caracterizada pelo fato de existir uma parede interna que fav

Corpo com/e pende da parede superior da tampa e que dieíde de ui
detentor para engajar coM um Ombro no recipiente para prendera.:

tampa ao mesmo recipiente:

Uma tampa de uma et peça para um recipiente dietribui4
dor "aerosol 0 em eubetancia como a descrita com referencia aoe

deeenboe anexoa0

Reivindica-se, de acErdo com a Convenço Internacionsi

o ãxt. 21 do adigo da PropriedadwIndatrial a prioridade do
¡adido correspondente depositado na Repartiçaode Patentet doa
7átado11 Unidos da america, em 19 de julho de 3.962 sob Uh 211.053 /

WITIRDICAÇCBS

11).01PgnOinIÇOAMENT0S EM Md DE ds PAPA A PESCA SUBISAIINA.4

Loaraoterisedoe pela fato que:amua - cano com aberturas Obion.\,

!Ágio e defaeadas a 1201 trabalha interiormente um pietão ea,pi

r oia/ Com, rebaixos longitudinais e um encaixe para o arpão, a

pendo prtaa na extremidade poeterior do pistão uma bUâa do
¡vedação. Fa extremidade anterior do referido pistão hí tuam

'ffirruela e u'a mola helicoidal que se apoia na dita arruela O

ponteira prevista na extremidade livre do cano da arma, e
ponteira essa furada no tentidó do eixo.

2) .*°ÁPERPEI 0AME1T09 Eu ARMA DE CIS PATO A PESCA SVEMAR210

1.	 •de *tarda COOLO ponto •lw caracterizado por um adaptador do
1cana e um. .41-vu3.a de escape previeta na arma.

1• Tanniongrans
• 1. Yaeturador interno continuo, caracteriza.

do pelo fato de comproeuder:.; um tambor tornando duentik

nerea:mhuamente paralela° cubstancialments oi3.ndriceU. .d

lateralmenta intorcomunicanteo apiesentando, em uma extra.
cidade,lim orifício da' descarga em comum: rotoree provido

depeletaa noa rafar/da g ceares; meios ;ora receber o *g
I

Orlai a ser misturado e para odeclqoart mesmo sob preasáO
I

a0 interior doe referidas amara% em um ponto distanciado.	 .
1do citado orifício de descarga; meios para fazer girar o@

mencionedOs rotOres, tendo cada um ~ele rbtores uma Pe..
/beta com uma eecçaa transversal substancialmente seroai/iam

te, ii palheta de um misturador do tipo Banbury e apresentag•
do una poro que está retoecide em afastamento da sue,'411.
re4o de rota4o e Uma por4o retorcida na direCa'o opo4a,
sendo o comprimento o a proporçao da .retorcimento . entr a se
citadas por003 retórcidea das citadea pai/kC-Lao providod

-	 r	 ,
de maneira ta qua,- op encerrarem as referidas ctmaras O e

pitadc'material, a media da e farças orientedaa axialmente

aplicadea a eata poisa mencionadas palhetes seja suficiena
dr

te para forar O material através do citado crificío, coí

que O deplocamentO fulal total do mencionado material

travo dao reCortdeu dmarav dependa.da voloOidade COM q0

247.3e1 15 da meço. de .1.5165
-830~ - Paleio CORpauang 123tedos vaidoa da driOd
IREVrItákIN ZR: DinabM la Web:radar intorno continue
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.0 mesmo e recebido pelos primeiros doe meioe eitedose_ _
2. - Mieturador de' scOrd0 com o . ponto 1, corso.

terizedo Pelo fato . de que o mencionado orifício de descer.
ga tem ume Profundidade, na direção exial das referidas cá
mamo que é relativamente pequena em compareço com o °RE

primento total,daa referidas cámaree com rotoree, estando
o . citedo orifício localizado centralmente atravée das jun- •
çiiee dee mencionadas cámarte e em relação imbricada com .
respeito.ãe porções, das citadas palhetaa adjacentes ao mes

3- Misturador de acórdo'com, o ponto 1, carac-
terizado por estar o citado orifício provido de paredes -

avançando transversalmente s partir doa citados rotores

pera formarem. o que é subetanoielmente um tubo retangular

suficientemente comprido pare provocar obstsculização au-

mentada ao referido material 20 ser este descarregado atra
vés do . meamo.	 •

4- Miáturador de acera() com o ponto 3, carac-
orizado pele provisão de meios para variar o interdistan-
elemento de duas das referidas paredes para variar a manei,
onada obsteculização.

' S- MáqUine.de acórdo com o pdnto 1, caracter
gado pela provisão de meios de permutação de calor pare o

..citado tambor e es referidas paredes.
•

6- ' Máquina- de acórdo pom o pcntocaracteriza
i da pelo fato de que cada uma das citadas pelhetas avança
c ontinuamente sem interrupção no seu comprimento inteiro\
e de que a meema forma uma porção, entre es suas porçães
de retorcimento op ostas, que está desproVida de retorcimen
to.

• 7- ,Egquina de acbrdo com o ponto 6, caracter/
cada pelo feto de que os citados meios para fazer girar o
rotor fazem com que os referidos rotores girem em centre-
-posição.

8- Máquina de acórdo com o ponto 1, caracter_
zada por serem ocos os citados rotores, e pelo fato de que
o referido tambor está disposto em mancais deslisOvelmente

soltáveis pare es extremidades do rotor que ficam adjacen-

tes ao referido orifício, incluindo os citados meios de fa

zer girar os rotores, meios para dispor as outras extremi-

&dee desses rotores de maneire que estas sobressaiam 'em
balanço, apresentando o citado tambor meios de montacem
gue permitem seja o• mesmo deslocado exielmente e partir
pois referidos rótores a fim de' expor estes para finalidade3
4.e atendimento em serviço.

9- Máquina de ecerdo com o ponto 8, carecteri
nade pelo fato de que os citados rotores. são ocos e apresel
tem conexães pera fixado fãcilmente desconectáveis junto -

opa mencionados mancais que se separam quando o mencionado
tambor. e „deelocado exialm Pn te a- fiam de Pr,", ^'' 5a citados .

10. -Mãquine de Wird° dem O ponto 1. corecterl,
gado polO'fato de que o citado tambor apresenta, aberturas

foo emane:Cm ao 'seu interior em pontos. ao lon.
- '60 do áem oomprimentoe

.11- .114quina da eardo com o ponto 1, caradteri

seda peio feto de que cede une deá citadas - pelhetee avança.
continuamente sem interrupção no seu comprimento inteiro

e formosura por4o'retilinea avançando eubstencialmente em

paralelo ao eixo áeomãtrico dó rotor e localizada entre es

nuca perçãee retorcidas em oposição.

	

12- Máquina de acórdo com o ponto 1, caracteri	 mr
seda pelo fato de cada uma das mencionadas palhetas avanço
;ontinuemente sem interrupção no seu comprimento . inteiro ,

forma uma porção reti/ínea avançbndo substaricialmente em
?gralelo ao eixo geométrico do rotor e localizada para, pe
ia sua . extremidads, conincidir com^o referido orifício do
éesSarge.,

13-,Misturador contínuo, caracterizado pelo fe

ao de tr yluir meios para fOrMar um recinto mieturedor pro,

vrído de una entrada e de uma saída lateral intardistancia-
:YEG; meios misturadores no citado recinto para misturar me
terial no interior do mesmo por meio de fórças que, numa .
direçao entre es citadas entrada e eaida estão equiIiradá.e
a ri,áum.grau que impede obriguem os citedoa meios misturado

nas o moteriale deslocer-se de encontro	 citada saída ..
enouanto é aplicada fórça lateral para obrigar o meteria/

lateralmente através da referida saída; e meios para rece-

ber e forçar material através da citada entrada a fim de

rezar com = material introduzido préviamente no referido

tecinto ea deslocado de encontro à citada 'nide para ser
orçeão lateralmente através da mesma, para assim permitir

;ontséle do tempo de permenéncie do mencionado material no

2itado recinto mediante contraia da velocidade com a qual
tese material é aduzido 606 áltimos dos citados meios.

14- Máquina de acérdo com o ponto 13, carscte..
rizede por apresentar o citado orifício meios per° variar
E sue área eeccional trenevereal, a fim de assim controlar
6 pressão atuante eébre o material no interior do oitado
eoipien te,

to de inrluir um recipiente misturedor.apreeentando aberta

18- Misturados' continuo, caracterizado pele fp,	
ala

rEe interdiatanciadas de entrada e saída.; meios misturado.
'ree no interior do citado recipiente para efetuar a Iniatti*

em deslocar :'.ou,~eimente o material entre as refe
rides aberturas; e-meios para empurrar o material ao inte.
ridr da citada abertura dm entrada a fim de impulaionar O
citado material etravée da mame ao interior do referido,
recipiente,

A requerente'reivindica de acOrdo tom a COnVent
Cão £n . :.E. illacionel e' o at. 21 do De creto-Lei . ne 7403, 441'
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32 ) APERFEIÇOAMENTOS EM FECHOS DE TRINCO,ES..,
PlcIAmMENTE PARA REFEIGERADORES*, conforme reivindicado em la e 291.

caracterizado pelo fato de possuir um encoato na maçaneta, onde a-

tara um parafuso de regulagem previsto para manter ataganeta Ca pelo

eição
/

42 ) APERFPIÇOIADTPIOS d PE01303 .DE Tinao,afi.
Vzonumn PÁRA REPRIÚRADORES" conforme reivindicado em 1,829,

aubatanoialmente como deecritoe, reivindicados e 11u:obrada§ 'noa

40aenhoe anima.

4

e

e

DEICIDEIMEIDEID •
DOCIEM=ICIODD
DEIDOCIODOODEI

DOMEI OCODECIE1
- ..)" e e e

- - -	 - ,
4

Ziamo tikegioNt dto ai do $torto de 103

r1
quarenta. INDUSTRIA DE BaraiOsaAgo COM 0/J.

Santa Catarina
etviiegto de InvengEol "APERNEWAKENT04 artesas DE TRINCO.

PSCIALHENZE PARA NEFRIGRADOAES"..

REIVINDIcAÇOSSi
is ) "APERFEIOAMENIOS EM PEMOS DE TEINCOiEN.~um PARA REENIOBBAD0RES" caraterizado pelo fato de (LU%

MI

o

3
3
O

•

M*1 do oeste de_194% e prioridade do correspondente pendo.

M̀O Palioettado no Itoimrtipio do ?atontei doo ?Atado 414.4.0

dá Aletirioo, em 2.8 do meto 40_1962, eob ttO 394.814.

Ainge ttne463-43a5 do merço:de 1963'
isietermitof~e emerri•sito PAULO

ZavenVoto EiRRINA PARA ESCREVER MUS1Ca"
• REIVINDICAÇEE3

it liNIMUo TARA ESCREVER MISICA, formada de uma 4
q0CUIO ao escrever comum, poria caracterizada por ter 41 posid
iktà para ao teclas que, consegue:atuante comportam tras careg
toreima cada. uma delas.

WARA ESCREVER MUSICA, ceraotorizado ars
aipo ter um eixo com manivela que, ao co movimentar soiona - 31
albina Ilerive/ que levante ou abaixe o ralo da mÉquina, de
Ma. duas ou troa linhas ou pautae, para reaberem as notas que
43444410ae pais teclas de tr:s caraoteres, aOitha reivindicam,
4ffie.

:II*. Tudo como 41E:Garito no presente memorial O ilusa
'trade noa' deáentios coime* ,	 •

-preaaionanao -lie a maçaneta, cosa, que'sira em torno ae um eixo,

" comprimir um pino que per euttcÁz atua abre uma pega com a confie:e
. ração de "bico de papagaio" que gira c:bre um eixo e celta-se dá 11*/

ma lingueta que a mantinha prapa, permitindo o livramento pars[abel.
tura leve e suave da porta;	 !

f'

2s ) "APERFEIÇOAMENTOS E( i2CROS DE TRINCO315. .1
" PROIAIXRUM3 PARA REFRIGERADORES" ... conforme reivindicado em le,. os.
racterizado pelo fato de que a.peça com configuração de "bico de pa.

. . gaseio" uma ;vez acionado, gira dbre em eixo, fazendo girar umPin4,
al a moia e um apoio, obrigando . dita peça a permanecer armada para noo,

(va operaçãe em seguida e abertura da porta;

zzaMo Ns 144 0d9 de 23 de-outubro de 19'62 	 .
Requerente; GENERAL ELECTRIC COMPANY .
Privilegio de Invenção: "APERFEIÇoANSNTO- EN UNIDADE Dl
AQUECIMENTO SUPERFICIAL"

azaza~

1. Um aperfeiçoamento em uma unidade de aquecimento cuperfl

ai caracterizado por compreender: um anel ou coroa de cfrcula 'externa
1, 

um

disco interno enchendo a abertura central de dito anel de modo: que dito e.
1

disco e anel formem conjuntamente uma superfície planar . maisiça pira 0 81
porte de UM recipiente de cozimento, dito disco sendo de seção transversa/

Conaider;lvemente mais fina que dito anel,. meio de -aquecimentO por resist:i

eia disposto em volta de dito anel abaixo de dita superf•cle suporte em boa

Correlação de transferencia'de calor com a mesma, para que dito calor Possa
1

ser transmitido a dito recipiente de cozimento e de dito recipiente para

to disco, um dispositivo sensivel a temperatura montado no lado de baiX0

da dito âi2C0 em boa forrelgção de transfer:ncia de calor com o mesWo.di.
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' to dispositivo ocupando apenas Uma pequena porçto . Oentrai - de dito alátti*.q
4i meio para limitar a condução de Calor dó dita anel Para dito dIsqoa para
que. assim dispositivo Sensftel seja ' principalmenteW0Sponal,0110 t103410

-Calor . de'ditodispositiVo de Cozimento, o dUncundlriamente re sponDit3 et,
Zluxo de galai: de dito anele

• 2. Um aperfeipaMento em uma 'unidade de; tnlleCialenta Mod'
Ciai imperfuAda .caracteriZado por compreender Umanel OU coroa eirotalo,

,Mxterna'de material condutor termtco e comparativamente espesso, anstlisiC•

interno .de material coa condutor do calor em. correlação de transfertnelLa

de calor • coM averiteria interna de dito anel 0 . ocupando inteiramente 4
abertura de dito 'anel para Rue assim dito disco 8 anel formem ConjUnt8A03.

te uma superfície planar Massiga dà material : Condutor de calor para o /11%

porte de um recipiente de cozimento, , a espessura de abo disco sendo ao*
' nas uma fração relativamente pequena da espessurade dito anel, anele •
Dento de'resisteacia . por aquecimento disposto em volta do anel abaixo do
dito superfície supprte em boa correlação e -transreráncia de calor pom •
Mesmo para que o calor passar ser conduzido • para dito recipieite e de.dit0
.e de ditq recipiente para dito disco,.um term1sotr montado em dito dia*
co em boa correlação de transferencia de calor com o mesmo, dito torga

tor ocupando apenas uma pequena porção central do mesmo, e meios perde.

tinao . s expansao e contração lateral de dito disco em relação a dito
anel ao mesmo tempo. que mantandó a . correlação de transfarencla de calor.).

Com dito anel.

.3. Um aperfeiçoamento em uma unidade de quecimento superf14

ml massiça caracterizado por compreender um anel de material condutor e'
de calor, dito anel tendo uma superfície plana, um disco imperfurado de
Materitl bom condutor do calor disposto em correlação de recobrimento •

. 7
com o aro interno de dito anel, dito disco sendo coplanar com a superf£

cie r adiaImente.externa de dito anel para forMar Com a mesma uma super )

:leo massiça'para o suporte de umrecipiatite de cozimento, dito disco ga.	 .	 ,
sendo consideravelmente mais fino que dito anel, um elemento aquecedor.

por resistãncia encapido ' enrolado em uma espiral plana e aderido ao /ao ‘
do de baimrde dito anel 'em boa correlação de transfertncia de calor cal
-0 mesmo, um dispositivo sensivel à temperatura montado no lado de baixe ,.
de dito disco em boa correlaçãO de transfere"ncia de calor com o mesmo e

para que assim dito disco e dito dispositivo sigam de perto a temperatla

ra da superriede inferior de um recipiente que este sendo aquecido • 41

to disco á adicionalftente receptivo ao e alor conduzido de dito anel pari
elevar a temperatura de dito dispositivo sensível. acima da temperatnrde

em dita superfície inferior de dito recipiente, e meio para blindar dto,
to dispositivo do Calor irradiado diretamentede dito anel.

' LL. UM aperfeiçoamento em uma unidade do aquecimento supertto 1
el caracterizadd pôr compreender* em membro externo, um elemento de e O

quecimento blindado unido a dito membro para condução de calor de ditem1
' elemento para dito membro, uma abertura centra/ em dito Membro, uma gia

em ou chapa espaçadora em dita abertura centrdl para combinar cola

Ma iefim de formar uma superfície de aquecimento ~oiça, um censor elt'
de calor preso ao .lado de baixo de dita alada para sentir - a temp. atUrde 1
de um objeto que esta eendo.aquecido ma dita mordei° e apoiado em dg

ta. Saca; um colar flangeado pendendo de dita, placa circunjacente a dig.'

tosonsor para blindar dito . sensor da irradiação'de calor de dito alarme'

to edito membro para que assim dito censor Seja primàriamente respons!

vo à temperatura de dita placa, dito flange em pelo menos um con 'ato 11 .
near com dito membro para predner . dita placa em dito membro fi;icamente:

e para receber por condução o calor da mesma para tranamissão a dita .

placa a fim de elevar a tempe.atura da placa de um valor . antecipador .

acima da temperatura .do 'objeto que esU , sando aquecido em dita superff.

cie.
5. Um al;erfeiçCamanto em uma un1dade de aquecimento superf/dã1

ee ,aeterizado . p9r compreender; um anel tu eeree groUlar externai

elemento de aquecimento por resisttficia afixado a dito anel para Condo.'
ogRo de calor vindo de dito elemento para dito anel, uMidisco guarnecido
1-nm abertura central. de dito anel para combinar. com. o mesmo a fim de for.
rar uma superfície de aquecimento circular massiça um senser de calor

preso no lado de baixo de b.to disco .,:ara sentir api,oximadamente a tem.
Ventura de Um objeto que esta sendo aquecido 'em dita superfície e cozi.
tatar dito disco, meiO paraafixar dito disco dentro da abeatura.circu

1
/ar de dito anel, dito meie Compreendendo um colar tlangeado pendendo ..
fle dito dispo at4 um níVel Cee*.axo de áito anel para fixação ao mesmo 	 '
dito meio blibdando dito disco da irradiação de calor de dito elemento.
.13 dito anel para oue assim dito sensor seja priMAriamente.respOnsiVO

ricamente ao calor recebido por condução de-dito disco.

6. Um aperfeiçoamento em uma enidade de mUacimento

caracterizado pôr compreender; um anel ext erno, Umedemento de aquecimerna.
to blindado ou encapado unido adito anel para condução de calor de dl.
to elamehto-para dito anel, um disco,guarnecido.na  abertura centra/ d.
dito anel para combinar com a menu afiz de prover umà Celebrada gora
dou de calor circular massiça, um -sensor ue bolor preáo a -tilado de -ejeto'
de dito para sentir a temperatura de um objeto que ect4 sendo aquecido 

03

dita superfície e contatando dito disco, maio para prender dito disco cotjá

tra movimento vertical dentro de ditos abertura, dito meio de fixação per.
emitindo um movimento lataral -slativo . de dito disco e anel em resposta a
expansão e contração termica, dito meio de fixação- compreendendo 110 colar
fiangeado pendendo de dito disco, difo colar sendo circumjacente edito •
Sensor, um flange de dito colar sendo paralelo a dita superfície doava.'
iimento abaixo de'dito anel e em contato com dito anel, dito colar e nal
ge Sendo intarceptadores do calor que irradiado dito anel para a abertu,

, ta central e sendo condutores de uma parte de dito calor interceptado pai,

?a dito disco, dito colar assim blindada dito sensor 'contra dito calor Ir
radiado.

Finalmente, a requerente reivindica -os favores da Convenção Inter
nacional, visto a presa te invenção ter sido depositada na PopartiçaVa O.
ficial de Patentes dos Estados unidos da im4riCa do Norte, em 21 de dozebro de 1961, sob o no 161, 154.

------------ •
,-.111115122V, n42:1	

2	 I 
itr.m.!1-3_,W•tfraiww.",

•S'ARNO N.Q 143.953, de 18 de Outer-5re d* 1962
Requerente: FREDERICO FRANKLIN D4 SIM FILHO. th rAdo
Previlegio de Invenção: NOVAS DISP osiOnsra ragus& au•
TON:STICA PARA FABRICAÇÃO DE noLcaDOS 	 24110. CA414018 •
PERTO Q QUUQ1



888 Têrça-feira 28
	

DIÁRIO OFICIAL (eço III)
	

Janeiro de , 1969

4ár

EUUNUfirlcaçoSO

II) %MAR WSPORT t5R8
IDID7J)09 DD Di1/110, -CEDAMICA, 011118P0 OUTDOSno oaraoterigada,

issenoialMente por possuir uma correlata toada pilag própria

tOrrnas modeladoras (1), que aoe pares adjacentee, eZo Inferiores

sente présas e articuladas entra st, *a oonveniantas prolonga*

alentos laterais (2), por maio de pinos -(3)1. aos vaia ato montad

'dos externamente'roletea (4), atendo ainda cada tórma (1), las

tero e posteriormente, acue bordos superiores (23) proloogadoa,

Mó a ¡arma (1) adjacente, para fechamento do vão exigente°.

r p)' "NOVAS DIsPósICE9 EM MÁQUINA AUTOMÁTICA PARA PABRICACX0 

SOLDADOS DE BARRO. CER1MICA CIMENTO E OUTROS", como em leo oa.,

racterizada por aer a corraute de f2irmas(1) montada sabre ongre.

magana (7), com o encaixe dos roletas (4) sabre adequados robafo

1°0 (9) nas referidas engrenagens (7), servindo estas também ao

acionamento da corrente e podendo formar um par de dimensSes

iguais ou não.

32) NOVASDIsPOSIOESETOMATicAPARATZRIEWDN_

MOLDADOS  DE BARRO. CERAMICA, CIMENTO E OUTROS", como em 12, ca.

racterizada por haver nos trechos retos da máquina, convenienw

tee trilhos ( p ) e (é) para o apho -das famas (1) pelos seus row

lotes (4),

4e) "NOVAS DISPOSICUS EM MAQUINA AUTOMÁTICA PARA FABRICACIO DR

pOLDADOS DE BARRO, CERAMICA, CIMENTO E OUTROS", como em 12, ca.

factorizada por ,ser cada fOrma (1) constituída de um fundo mó.

201 (17), que, Central e inferiormente é comunicante com um eu.

bolo (18), elemento ásto que após atravessar uma luva (19) inf.

rior à fOrma (1), termina em ponta arredondada (20)o autos da

qual possui uma aba (21) para entre si o o fundo da forma (1)

reter uma mola (22), .

' Z2) "NOVAS DISPOSIOES EM MÁQUINA'AUTOMÁTICA PARA FABRICACAO D1

MOLDADOS DE BARRO. CERÂMICA, CIMENTO E OUTROS", como de 12 a

42, caracterizada por possuir sabre o seu trecho reto supor!. 4

Or, junto às bordas das fOrmas (1), uma caixa alimentadora

(10), cuja parte antero-inferior é afunilada (11) 8 é provida

de um conjunto de tráa roletas (12) interligados por corroias,

correntes ou elementos similares (13), e cuja parte posterior

d provida de um par de roleta° (14) interligados por correias,
I 
correntes ou elementos similares (15), tudo para o encaminham

mento da argamassa às forma (1).

62) "NOVAS DISPOSIOES EM MÁQUINA AUTOMATICA~.9.21

CaLlIang.L_RROunalki,CILENICLE017.__IneteoomOon620'080.

'facterizada por poder ser a caixa alimentadora (10) provida

I 
internamente sumia com toletes ou tambores providos de dente°

(32) OU providos de Os .(33).

-disposto 1'eoriMa O11b (1). üi tle 88t511.0	 PW,
separar, digo, aparar OXO8380 superno? do arguam, emeort
logo ap5s h um receptáculo CS) para receber boa oree2220
aparado/5

99) 'NOVAS DisPosictiEsEM lat)3111A Atil'õbigICA PARA PA13121040/0 

LAOS t5 BARRO. CER11ICA, CIME1Tt! Otrinti, como de 12 Ét.

72, caracterizada por haver . interna, Inferior 8 contra

ao plano doa êmbolos (18) uma placa (g8) coa .a £02:2' de

rar gradualmente os 8mboloo (18), e para Isso tendo, !miado!

mente uma auperficle aconduadoianta inclinada, ua degraus róbet5

xado (29), e uma super:iole horizontal provida m/ não de mie

saltos (30).	 .	 •	 •

92)-=190sIõE3iTOmATICAPARAPABMC0.211

MOLbADOS DE BARRO, CERNIU, CIMENTO E otam, em de 12

132 Í caracterizada por possuir adaptado antes da caixa alimenta'.

flora (10), sabre as'tarmas (1) que passam aziago Ima bico (81)

lançador de um jato da aubstancia liquida especial para ifitor

maa,:: (doritia excessiva entra .a Argamassa a as Paredes das

-1,09)~.1g.~.4-11.123-01A,
MOIDADOS DE BARRO, CERÂMICA, CIMENTO E OUTROS", substanOlelmeno

te como o descrito acima, reivindicado da 12 a 99, g represo:1m

tado nos desenhos anexos.
tia f

k7e ) OVAS DISPO vE . EM MA UIN AUTOMAT 0 , ':A . PABR  CACO 

rSOLDADOS DE BARRO, CERÂMICA, CIMENTO E OUTROS", como de 12 a

Ã90 clar440;i,za4a para Ume: auto, superior e diagonalmente

MEÇO DO NÚMERO DE HOJE NCR$


